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Leia na 2.° página

SUNAB decreta
lucros máximos

para os alimentos
essenciais
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| Mandlm, titular da Secretaria ^Y que implicará na retirada,
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TERMINOU
O HORÁRIO

DE VERÃO
DESDE 

ZERO hora
os reVwios volta-

ram s. ÍUífinnar uo
horário anterior a -3
,ic outubro de IW^a
ouando fora instaura-
da a "hora de verão .
primeiramente no iwo
e S. Paulo e depois em
todo o território nacio-
1 

Á hora oficial da
Brasília, atrasada de
uma hora da vlgorante
ontem, corresponde ao
terceiro fuso horário:
ou sejam, três horas a
mais da de Greenwlch.
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da CTC. Em sua essência, o

SEMP rr»«lbor

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

I plano obletiva substituir todos
i§ os lotações por um número de' • g ônibus capar, de compensar o
; I número de lugares.

S Por outro lado, as empreso.-
%.**,* lotaçõe* que transformaram
g'seus carros em ônibus tomarào
I parte do novo sistema de trans-
I porte, ao mesmo tempo que al-ônibus 

que atualmente

rão a trafegar em linhas a se- I
rem anunciadas, na zona Sul. =
A Secretaria de Serviços Públi- =
cos anunciou também as novas =
linhas de ônibus expressos para ¦
as horas do "rush", sendo que =
a primeira linha será "Castelo- ¦
Copacabana", indo até o posto5- ¦

ZONA SUL a
Serio extintas as linhas Cas- ¦

teio—Cantagalo e Lins—Lagoa §
Hiarallsadas temporràriamen- M
te). Muda—Forte, Grajau— s
leblon e Bonsur-esso—Leblon. g
r, as linlias auxlliares: Horto- g
Korto (via Ipanema). Horto—H
Porte (via Laeoa-, Glória—Le- ¦
blon (via Jixiueii, Gloria—Le- |

(Conclui na 2.* páe.)
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'lureni 
Rodrigues, que ingeriu 40 comprimidos de sedativo | ^^Cv-MH___Í_ÉM*»|

QUATRO PESSOAS Q^IMADA^,
NO INCÊNDIO DE^CARROj
Imprudência causou o ******* T_^-___!^____5_u pelas chamas |
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ESTUDANTIS l TRABALHADORES AMEAÇAM PARALISAR
COLÉGIOS E TODO 0 COMÉRCIO DE NITERÓI

FERNANDO CALDAS informa, na pag. 5
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a ^. graves queimaduras, na noi-g
1 te de anteontem, em conseqtlên- =
1 cia da imprudência de tim ln- p
I dividuo que logrou fugir sem I
1 ser identificado. As vitima* pas- ¦
| savam pela Rua Maranhão. ¦
1 quando foram atingidos por |
1 uma lata de gasolina em cha- =
I mas O culpado pela ocorrén- ¦

cta segundo apuraram as auto- ¦
i Cone lul na %.* V***) Ê
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POPLLARES AMARRARAM
O ASSALTANTE NO POST|0

Depois de cultuado noV^ DPjoi jevodo^oo ^Zl*ZZ,,i mmmm
V Batista (.•-oltelro 21 anos, .,.,,,,:?-..•. ^ss^ífa
sem residência), que vinha =
agindo no conjunto residencial g
do IAPC de Irajá, quando pa>- ¦
sava na noite de ontem pela =
Rua Quatro, foi reconhecido =
pelo senhor Fronklin Carlos Fa- =
ria e seu filho Paulo Sérgio Fa- ¦
ria. . =

Dado o alarma, o marginal =
tentou fugir, mas foi alcança- g
do por populares que lhe apli- g
caram violenta surra e o amar- g
rarem em um poste na Estrada |
do Portinho, até a chegada da S 
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,r„neiui aa 2* aea.) I O soldado Nilson Matos de Sousa, com sua esposa Nizia
(Conclui na 2. pag.) g 

u suiuuuu Sousa, em nossa redação
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José Lucas Batista.
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MORR
DE FOM

I Em represália ao soldado que optou, o comandante
! da Polícia Militar da Guanabara negou auxilio a

sua filha, que necessitava de internação.
 —__. „-_? ¦_. -~v,_i M»,n ^e Moura recursos para inurnf

\\

§ "WOCÍ OPTOU, Nfi?
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" 
então agora vai pec.

i da ao Jurema, que só êle pode
___: •_____-__.!-_____¦ n .ah fiasn".

lho do coronel Edson de Moura
Freltai, comandante-geral da
PM da Guanabara, quando pro-
curado pelo soldado Nilson Ma-
tos de Sousa, a fim de solicitar

recursos para internar a ao»
filha Sônia Cristina; de seta
meses, gravemente enferma.
Duas borai ikpois dl ser en-

tf .inclui na 2.* p**.)
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JÍÕMENS E MILHERES DOEMTES
S5 FAVBA QtE 0 GOVERNO QUIS DESPEJAR
M/% WW *Ei « JLJSiFacadas pela polkia carioca - choques da pm e pv tehtaram coksumarN/% ¦/%^tl- . jl^ 7t ímÍamííIW AMEAÇADAS PELA POLICIA CARIOCA - CHOQUES DA PM E PV TEHTARAM COKSUMAR

REPORTAGEM DA "LUTA" H»"0lg 
KKK« eKcOHSTRUIDA, EACE à MISÉRIA OUE DOMIHA A CIDADE.

DESPEJO ARBITRAR»- A«O^J^Wí^W«^ =«»«.«: £^»3SS SaS""*
DHOIONOOU-SE at* ka pri-

meiras horas da madruga-
do cie ontem, o drama que cer-
c» de trerentas famílias vive-
ram na noite anterior, quando K'5» A» campo doca-

rioca Futebol Clube, eom or-
dens do governador da Ouana-
bara para despeji-las. sumária-
ir ?nto

DuranU viria* horu, a »•-

portagem da LUTA P""^
dia expectativa dos favelados,
que, sem ter para onda ir, nfto
srredaram p* de suas caaaR.
dlepostos, conforme dlaaeram, a

morrer, *e preciso fosse para
garantir o teto de seus flihos.
Os faveladoe sfto todoa homens
sacrificados, doentes, muitos de-
ser_»iregadoB, que uearam o ter-

reno baldio para erguer modas-
tos barracos, pois viviam ao re-
lento.

Ao que tudo indica, temeram
a_> autoridade pela repercuas*»

quet_
tarem » ~ ^ d— ¦¦¦¦¦ r ¦—
de despejar as fainflla-i. A ra-
rtstência dos favefadks nSo wau-
sou a menor susto nos policiais.

que, bem armucios, .abiaai da
sua' superioridade ani e homens
subnutridos, esqueléticos, qi»
mon-eriam ao primeiro sinal m

(Conclui na í * *}*&.>
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HERMES FERMI

> Firma
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sus distintos amigos o fregueses qus,
atender exigências da sua continua

expansão, mudou-se para amplas a mo-

dernas instalações à Av. Rio Branco, 133
- 14.» e 18.° andares. Al, o seu nôvo de-

parlamento de manutenção está apto a con-

sertar quaisquer aparelhos. Lembra, tam-

bém, que a sua fabricação da moldes «uri-

culares está à disposição dos interessados.

Para inaugurar a nova sede própria, avl-

sa que recebeu novos óculos auditivos

Viennatone 1964, inclusiva o Kontakt via

óssea, agora sem fio, sem tubo a sem

molde de ouvido - Uma axclusividada I

No gênero - Venha var um ambiente

tecnicamente sugestivo. Conheça a qua-
lidada qua motivou a expansão desta fir»

ma! Sem compromisso.

HERMES FERNANDES S.l.

Agora na Av. Rio Branco, 133 -14.° a 18.» and.

JOVEM APAIXONADA

TENTOU O SUICÍDIO

SUNAB DECRETA LUCROS MÁXIMOS

PARA OS AUMENTOS ESSENCIAIS

GéMros de primeira 
necessidade eslio labelades Indiretamente 

— 
Neva re-

sotaçie deverá ser publicada 
nos 

próximos 
dias 

— 
Fiscalização será rigorosa

MORREU DE FOME...

pelo «ovèrno d»

A SUNAB adotou uni» aéri*

de resoluções que têm a

finalidade ia conter pardal-
mente, na oomerciallsação de

90 gênero» alimentícios classi-

ficado* como eatendals á ai'-

mentação popular. A nova do-

terminação, que está baseada

na fórmula CLD (custo, lucro

• despesa). Na comercializa-

rdèstei. 
produtos a margem

lucro máximo paru o atn-

oadista será de d« por cento.

O varejista só ooderá lucrar 20

por cento.

Kis a lista dos produU» con-

•iderados easencisis: amido de

milho, arma, avela. aves. banha

animal carnes bovinas, suína,

caprina, ovina e seus deriva-

dos; creme de milho farinha
de mandioca. feijão. tubi de
milho gorduras vegetais man-
triga com sal ou não, massas

alimentícias, milho, óleos ve-

gttais, ovos. queijos, rações bn-
lanceadas e sal. além de ri-

ni°nto comum. Existe ainda a

classe especial, na qual o ata-

cadlsta ter* um lucro de 16 por
cento e u varejista de 35 por
cento Entre os produtos desta

classe estão: alho, azeite de

oliveira, bacalhau, cebola, char-

que, batuta amarela ou branra
r frutas importadas.

JA KM BRASÍLIA

A nova resolução da 8UNAF

já se encontra em Brasília e

deverá ser publicada nos pró-
xltnos dias no Diário Oficial.
Esta fórmula de tabelamento
Indireto, que deverá ser rlgn-
ronamente íis^alltada pelo* ili-

cais do ortrio. eitai»'lece tam-

bém o lucro máximo de 30 por

cento para oa revendedores da

pescado que deverão obedecer
os preços constante* nas nota*
oom probatórias de compra.
Nesta margem d* lucro Jà as-
tão incluído* as despesas e os
impostos.

ZS SEM LOTAÇÕES A PARTIR...

CRIANÇAS, HOMENS E

UMA 
LINDA MENINA- MO-

ÇA. que mui;o cedo se dei-

,\ou envolver pela» artimanha*
do amor, apaixonou-se eran-
dementi por um jovem rapaz,

ciue, diga-se de pasagèm, sem-

pre revelou os mais elevados

propósitos, cheiando mesmo a

marcar o noivado para breve,

rio entanto, por fórça da inex-

pertencia natural da idade, a

menina-móça não soube con-

t rolar o ciúme que sempre re-

v iou e. ontem, aproveitando
vm descuido de sua genitora,
tentou contra a existência, ln-

uerlndo 40 comprimidos de um

sedativo.
Antes, porém, a quase-*ulcl-

da escreveu uma longa carta,

na qual pede perdèo pelo seu

É.esto, rogando que não culpem

r.inguém. e lançando suspeitas

obre os moradores de um

apartamenot vizinho, no qual

t, ria cometido algum ato me-

nos digno.
A menina-môca que com seu

festo Impensado deixou em
•síspêro .seus lumlliarea e «eu

quase-noivo, íol identif cada

rno sendo Aureni. Rodrigues

<13 anos, filha de Daniel Rn-

rirlgues e Neli de Oliveira Ro-

drigues, domiciliados na Rua

Jornalista Marques Lisboa, n

210, no Jardim Onerlàndia, em

Realengo). Há meses travou

conhecimento com o jovem

Janlrts Cordeiro Duarte, mais

conlipcldo por 
"Nila , por

quem. muito cedo, nutriu

crande amizade. Apesar dc

b,er correspondida, Aureni nao

podia ver seu amado sorrindo

para outra mOça. Logo. Julga-

va que estava sendo traída.

Meava aborrecida, provocando

briga*, sempre contornadas por

Nila" que. para comprovar
¦:r:i fidelidade, rhrgnv.i a j"-

rar não ter olhos para outra

Alem das palavras confortan-

te* do namorado, Aureni era

constantemente aconselhada
• or seus pais e demais família-

roa no sentido de refrear o ciu-

me' Tudo resultou em vao. On-

tem pelo simples fato de nao

ter conversado com o namorado

no dia anterior, foi até uma

nrmácia situada no bairro on-

de reside. Comprou 40 compri-

mldos de determinado sedativo

doenças da pele

SlflllS, câncer, alerpla Terrugas,
-pinha*, furrtncuios, queda ao

cabelo rarlzef tlicera»

Dr. Agostinho do Cunho

Assembléia, n Th «-115»
l« às 19 horas

O TEMPO

VESUVIO

r~

INFORMAS

Tempo Oum
Tem tf atura elevado

Máxima: 30.1

Mínima: 20.7

VhSÜVIO t DE bKTEMBRO

Rua 7 d setembro 06

VT2RÜVIO CARIOCA

Rua 
'ia Carioca 85

VTSStTVlO RAMALHO
ORTIGAO

Rua da Carioca 18

VBBOVIO loubet

Rua 7 de Setembro 203

VE8CVI0 ASSEMBLÉIA

Rua da AÉsembléla TJ

e antes que alguém evitasse *u

gesto, ingerlu-os todos, resolvi-

da que estava de acabar com a

existência.

EM COMA
Agonizante, Aureni Rodrigues

foi encontrada em seu quarto.
Desesperada com o fato, sua

mãe Neli Rodrigues, em pran-
tos solicitou socorro. Numa am-
bulància, a tresloucada jovem
foi conduzida ao Hospital Car-

los Ohagas, onde ficou Interna-
da. em coma.

Janlrls Duarte, o namorado,
tão logo ficou ao corrente do
eu cedido, não ocultou seu deses-

pêro.
UMA CARTA

Quando estavam sendo pre. -

tados os primevos socorros a
Aureni, seus familiares encon-
ii aram uma longa carta, que
foi entregue ao detetive de plan-
tão no Hospital de Marechal
Hermes. A missiva, redigida
com calma, estava vazada nos
seguintes têrmos:

"Querido "Nila", 
Já' é o se-

pundo bilhete que escrevo com
a mesma finalidade, ou melhor,
com a finalidade de pedir-lhe
que perdoe és te meu gesto. Sei

que não me ema bastante.
Leio em seus olhos a verdade.
Sei por suas palavras, que na
verdade ama a sua Josefa Pas-
sos Procure po fundo do teu
coração que achará a verei a-
de. Ela sempre ela. Ela, que foi
uma das causas déste meu ges-
to, mas, não foi só ela. Foi a
Incompreensão de todos. A fal-
ta de confiança que eu me-
recla ter de meus pais a quem
tonto amei e èles que não da-
vam nem importância Era co-
mo se eu não existisse.

Não quero que alguém pen.se
que eu escrevi isto para culpar
uma pessoa sequer. Não. Eu não
culpo ninguém. Nem a você,
nem aos meus pais.

Peço a eles que me perdoem,
pois, eu não devia fazer isso.
Mas, o mundo vinha negando-
me o direito de ser feliz e eu
não suportei. Sei que vocês vão
descobrir a minha última men-
tira, mas era preciso fazer com
que ninguém desconfiasse de
nada. Desejo que seja feliz com
a sua amada, mas não se es-
queça enquanto fftr solteiro, de
lr ao cemitério tóda semana
pois é promessa. Depois que
casar não será preciso.

Case e esqueça-me 0u quero
presente ao meu entêrro a do-
na do 733. Ela foi a pessoa que
me deu as horas mais feltres de
minha vida. Perdoe se o deixo
assim, mas era preciso. Você
não soube esquecer a outra. Do
Júlio, eu me lembrei no último
dia de vida Querido apanhe
meu retrato, compre uma mol-
dura e tenha consigo meu «or-
riso. £ a minha única herança

para você
Aceite neste momento meu

adeus eterno e lembre do verso

que lhe dei ontem, dia 27 de
fevereiro, "onde estiveres, ml-
nha alma estará também"
Com beijos e abraços digo-lhe
adeus. Fim de uma triste vi-
da".
BOA CRIAÇAO

A propósito da carta, d. Neli
revelou à, LOTA DEMOCRA-
TTCA que, embora reconhecesse

que o Jovem Janlris está tm-

buido de bons propósitos para
com sua filha, nunca permitiu
que a mesma mantivesse en-

I centros lonpre da residência. Is-

so, por várias vêzes. deixou a

menina- móça contrariada,

queixando-se de ser Infeliz.

Para os devidos fins. a ocer-

rência foi registrada no 3».*

Distrito Policial que deverá ou-

vir. entre outras pessoas, a do-

na do ap. 733.

(CsMtaata da 1.* pág-)
violência. A d**um*nidade de

que viria se revestir a atitude

inlelalmÃite determinada pelo

cbefe do «cecutlvo carioca, foi,

ao que pa* eca. mostrada a tem*

po e o despejo não se consu-

mou. Pelo menos até à hora em

que a reportagem acompanhou

os acontecimentos, não havia

qualquer propósito do Govèrno

de resolver a questão por melo

mal* humano.

Bstranhamente. a secretária

do* Serviços Social* da Ouana-

bar*, ira. Sandra Cavalcanti,

nem sequer compareceu ao lo-

cal paru tomar conhecimento

do problema, desmentindo a «1

própria, pois. muitas vêzes. tem

dito que resolverá a questão
das favelas melhorando as con-

diçóes dc habitabllldade doá

pobres
Como exemplo cia miséria que

reina na mais nova favela ca-

rioca. ouvimos diversas famílias

ameaçadas de despêjc. A de

Teresa Alves Barbosa (casada.

39 anos), por exemplo, espelha

bem a situação: tem uma fi-

lha. Maria Madslena, de 10

anos, que já ae submeteu a di-

versos testes no Inutituto Na-

cional do Câncer para provar
ou desmentir suspeitas de que
tenha contraído o terrível mal.

Seu pai. Marcollno Barbosa,

está impossibilitado de traba-

lhar porque deixou um leito de

hospital há apenas 30 dias.

Eis outro drama: a família,

de Josefa Coelho da Silva, com-

p.wsta de 5 crianças e o casal,

não se alimenta há cinco dias.

O chefe de família vive de bis-

cates e não trabalha todo* os

dias. por falta de eportunida-

de. Em idêntica situação eftá

Maria do Carmo, que está com

seis filhos morrendo k mingua,

sem condições de salvá-los, pois
o marido, sem profissão, nada

pride fazer para conseguir um

emprégo. Por fim. registramos

o problema que está vivendo o

casal Dalva Nunes—IJiogo Mu-

nlz Nunes: ela doente. Junta-

mente com duas filhas, e éle

tuberculoso, incurável, recente-

mente internado no Hospital

de Curiclca e ínexplicàvelmeu-
te posto para a rua pela dire-

çâo do nosocômio. Tôdas estas

famílias, representando conte-

nas de outras, fazem, por nos-

so intermédio, um a pilo ao go-
vernador do Estaxlo, ou, em úl-

tima análise, á secretária de

Serviços Sociais, para que ado-

tem providências saneadoras,

impeelindo que se pratiquem
novas violências policial» con-

tra modestos lares.

(Conclusão 4* 1* P*f.)
blon "ia Copacabana), 81o

Salvador—Leblon 'via Jóquei),

São Ssilvador—Leblon (via Co-

pacalmna), Largo do Macha-

do—-Ipanema (via Lagoa).
Largo do Machado-Ipanema
(via Copacabana.), Cosrpe Ve-

lho-Leolon ivla Jóquei), Cos-

me Velho—Leolon (Via Copaca-

bana), Gávea—Leme (Via Jó-

queli, Oávea—Leme (Tia Co-

pacabana), P e 1 x oto—Rocinha,

Mourisco—Rocinha.

ZONA NORTE

Ma Zona Norte, serio extln-

tas as linhas Lins—Lagoa, com

a paralisação temporária de

Muda—F o r te, Orajaú—Leblou
e Bonsucesso—Leblon. Serão
criadas as seguintes: Hospital

dos Servidores—Santa Alexan-

drina. Praça 15—Muda. Praça
15—Usina, Praça 15—Ora Jau,
Pruça 15— Enpenho Nóvo, S.

Rita—T. Barreto, Hospital do*

Rervidores— Lins. Praça lã--

Anil. 8. Rita- Méter, Pm*

15— Maria da Oraça. Carioca—

Del Castilho. Praça 15—Bon-
sucesso. 8. Rita—Circular da

Penha. Carioca—Agus Oran-
de. Engenho de Dentro— O.
Burros. Madureira—IraJA. Ma-
uurelra —Realengo, B. Pina—
P Seca

Linhas que substituirão as
extintas ou paralisadas: Prava
14—Muda. Praça lô—Usina,
Praça lã—Grajaú. Hospital
dos Servidores—Lins. S. Rita—
Bonsucesso.

SUBSTITUIÇÃO
As linhas que serão «ubsll-

Inlda* por ônibus: Castelo—
Porte, Castelo—rorte (expre*-
soi, Fátima—Antero de Quen-
tal (via Copacabana), Caste-
lo-Ipanema, Castele)—Leblon
(via Iiagoa), Castelo—Leblon

(via Jóquei» Fátima—Antero
de Quentai (via Jóquei i, Rio

Comprido—Leblon, Usina— J •

de Ala. Francisco Sá—Leblon,

C. Penha—C. Velho, L. Mac lia-

do—Ipanema (via Lago»), L.

Machado—Ipanema, (via Co-

pecabana), C. Velho—Leblon
«via Jóquei-». C. Velho—Ixblon

(via Copucabanà). Oávea—Le-

me (via Jóquei), Oávea—Lema

(vi* Copacabana). Peixoto—

Rocinha, e Mourisco—Rocinha.

IConclusáo üa 1.* pá* '

xotado da residência tíaqud

militar de ali* patente, a liiiia

do soklsdo que optou pe o servi-

Ço federal íslecla de Inanição

e por fnlta de •¦stíténcia mé-

dica.

Desesperado, coin os oihos

r»hos de água, o praça emève

na redaçAo da LUTA DEMO-

CRATICA, acompanhado de sua

espósa Nisla Pereira de Sousu,

também em prantos, para fa-

rer um angustiante apêlo ao

ministro Abelardo Jurema, da

Pasta d* -Justiça, a fim de que
Interceda em *eu favor. Disse
saber que será prêso, ma* que,
no momento, não tem pos-Mbi-
Udades nem de sepultar o cor-

po Ua nua filha e que o» seus
outros quatro filhos menores

estão passando fome. 
"O m< u

único dinheiro revela, con.slate
em apenas 35 cruzeiros". A mu-
llier, préw de violenta crise ner-
voa*, levt de ser assistida ime-
dia lamente.

O soldado Nilson Matos de
Sousa (Rua São Francisco Xa-
vier, 83#>, disse ter Interessa-
do naijuela corpe>ração há se-
te ano- e que, até agora, a sua
fôlha de serviço permaneço
Impa, tendo sempre observauo
com acatamento a disciplina
militar. Coutudo, acrescentou,
desde que começou o "affalre-

opção", todos os militares que
decidiram pelo Serviço Federal
vêm sendo vitimas de cons-
tentes perseguições. Éle, pes-

soalmente, é tratado como uni

elemento portador de doença

contagiosa e Incurável. Qual-

quer motivo serve para uma

punição e ao menor sinal de

descontentamento pela aplica-

ç5o da injusta penalidade faz

com que os superiores a au-

mentem, sem nenhuma Justifí-
cativa

Disse que considera como a

derradeira esperança o pre>-
nunciamento do presidente da

República e do ministro Abe-

tardo Jurema sóbre as injustl-

ças que estão sendo pratica-

das pelo govêrno os Ousn*

bora contra os que optaram.

Afirma acreditar que após a

divulgação destn entrevista, o

comandante-geral da PM df-

terminará * «ia imediata prl •

silo. Reconhece que o seu pro-

nunciamento pode ser con»i-

derado como quebra de dwci-

pllna porém, em «ua Justifica-

íiva, argumenta que as declr>-

raçóes feitas á LD partem,

não de um soldado, e sim de

um pai desesperado cuja fltln

acaba ele morrer de fome.

Prosseguindo cm seu patético

relato, o soldado assinala qii«

no dia 37 só recebeu pagamen-
to o pessoal do Estado da Q^ft"

ehegar á sua •es).
—emir.*nabara. Ao _

dència, scrube da rapefluna

doença que acometera a sua . -

lha caçula s saiu, lncontlneiv»,

» procura dc recursos, ira ur-

gente a pvrsença de um méo

co. porem. 
' honorário

acessível era de quinhent',

cru «ir os a consulta. Voltou,

como o estado de saúde de 80-

nla Cristina piorasse de mo-

mento a inom«nto, não teve ou-

tra alternativa que recorrer

comandante de sua corpornçfi..

A fim de .solicitar, pelo men .

internação pura a sua fllhj

Checando a Rua Marquês ¦

Pombal, 271, que é onde reside

o militar, fot atendido por unn

pessoa de aproximadamente 30

anos, que se dizia filho do cor- -

nel Ao tomar conheclmevo

dos motlvob da visita, dla-ine

burlescamente' 
"você 

optou,

né? Pois então agora vai peuir
ajuda ao Jurema, que só éio

pode resolver o teu caso", e fe-
chou-lhe a porta na cara

Desesperado morta a sua ui-
tlma esperança retornou ao iar
c, em companhia de sua espo-
sa, passou a noite 4 eabece: h

da menina doente Duas horas
depois, ambos assistiam ao r -

timo suspiro da criança N o
tinham condições nem p<: i

comprar um anti-gripal A ' -

la. agora, par? uni auxílio ur-

gente a fim de evitar que
corpo dc sua filha venha a
sepultado como indigente.

GÁS DO BOTEQUIM 
POS

AS FAMÍLIAS 
EM PÂNICO

Moradores do prédio 1155 da

Rua Parapanema. em Olaria,

viveram momentos de pânico
com forte cheiro de gis que
exalava do interior do Café e

Bar. situado na loja C daque-

le prédio Ao^sar de não ter

y

N*A Caçula

RUA BUENOS AIRES, 313

(Ptrfro do Campo d« Santana)
os 

preços.

X

\ A

SÃO

REALMENTE

MAIS

BAIXOS

VERIFIQUE

TELEVISORES

A visto 199.990,00

prestações 11.999.e11

N.B. — Vendemos até 30
meaes, n*m entrada

STANI»A1!II ELECTRIC A
PHILCO
HOT-POINT
EMERSON
STROMBERti CARLKON
INVICTTK
WIDEVISION

REFRIGERADORES

HOT-POINT
OELOMATIC
CLÍMAX
CONSIL
G. E.

Máquinas da Catara

FOGÕES

ALFA 1 2
BRASIL 3 BOCAS
SEMER 4

Prestação* 2.000,00

ISTO TUDO

t CONFORTO

HENOVAÇAO DE ESTOQUE BAIXA 08 PREÇOS D»

MOBILIÁRIA PARA TODOS

SENSACIONAL VANTAGEM NAfc_VENDAS

A LONGO PRAZO ENTRADA PARCELADA

Como oferta ^peclal e oom éatea pwgjjj 
^ Wj##

Dormitórios rústicos a partir de ao.OOOjOO

normitórioe de marfim » oartlr de crt 
«o 000,00

conjugadas u partir de POLTROMA8

Nil),^. grande 
variedade de 5gSTOÍmíS oF FÔRMIOA

' 
¦ 7T;atÕ1o! 

- Traga este anúncio e ganhe um colchão grita

irrmnA DUQUE DF. CAXIAS, 4li - t.: 100

DUAS CASAS PAU* MFUlOTt SERVIR

L

Móqwinot do Costuro

A VISTA 38.000,00

Froatoç&o* 2.000,00

m

a

Vendemos e

entregamos 
no

Estado do Itio

GELADEIRAS

A VISTA 117.500,00

DntMtt 10.919 M

A CAÇULA

MIA BtftNOft AIRVt» SIS

(Puto Ío Campo da Santmal

gÃS encanado naquela artéria

e o vasamento não ser em M-

nhtima diis r»«'dênclas. o chei-

ro Insuportável obrinou a íra.

Iracema Teixeira Lins, resi-

dente no ap. 202 • » mí!1,íor

Valdeie Maia (13 anos. flilia

do fr. Valtair Mala. proprie-
túrio do prédio e residente no

ap. 201, a procurarem ?ocor-

ro.s médicos no HGV
GAS CRIMINOSO

Ao local compareceram as

autoridades do 22.'" DP. que

holicitaram o concurso da Pe-

ricia e do Corpo de Bombo

ros. O perito Sérgio ficou im-

possibilitado de concluir seus

traixilhos. por estar a loja íe-

chada, acreditando que má os

criminosas tcniiani jotado al-

guina substância química no

interior do bar. provocando an-

venenamento doe moradore.;.

Segundo declarações da eorf-

nheira Madalena fle Tal, o for-

te odor tol sentido depois que
um indivíduo de côr preta, pe-
diu par» i* a0 reservado e 'o-

«o 
após retirou-se tomando

estino Ignorado.
INQUILINO SUSPEITO

Tôdas as suspeitas recaem

sóbre o lusitano Albino Cardo-

so de Melo, que está em lití-

gio com o atual ocupante da

loja por questões financeiras.

Homem gananclo.*' e sem es-

crúpulos. havia alugado a loja

ao sr.- Sablno de tal por seis

milhões de cruzeiros, deixando

de comunicar tal transação ao

proprietário do prédio e ainda

afirmando que Já liavia acer-

tado tudo para que a loja per-
manecesse com o aluguel anti-

go de nove mil cruw!ron.
F ALTA DE HIGIENE

Outro íato que merece a

atenção das autoridades é ter

a senhora Maria da Conceição
Maia, espósa. do proprietário do

" 
If 

w

Ji,

Valdete Maia, que também sentiu os efeitos nocivos do gás

prédio, chamado por diversas

vezes ã atenção o sr. Albino
Cardoso contra a falta de hi-

giene do bar. que exalava mau

clieiro, tendo o lusitanc afír-
mado que quem mandava 

' 
na

loja era éle e que não admi-

tia ser chamado a atenção,

acrescentando:
— "O 

que não mata, engor-
da".
KESCISAO DO CONTRAIO

Com as Irregularidades pratl-
cadas pelo lusitano, o sr. Vai-

taír Maia entregou o caso a
seu advogado para tratar da
rescisão do contrato. Ac ter co-
nhecimento de que poderia per-
der a loja, Albino desesperou-
se e ameaçou a todos, deixan-
do transparecer que se vinga-
ria.

4 PESSOAS QUEIMADAS

(Conrluaão da L* pág.)
rldades do 23 0 Distrito Policial,
tentava consertar o carro cha-

pa 4-43-31, de propriedade do

senhor Alberto Crlstófalo de

Melo, que euguiçaro nas proxi-
mídadea do 443. Notou que o

veiculo estava sem gasolina a

arranjou um vasilhame oenten-
do o combustível. Acendeu uma
vela para iluminar o earbura-
dor e o fogo atingiu a gasolina.

Som policiamento

os conjuntos do

d« Irojó

Moradores dos conjuntos re-
sldenclais do IAPI e IAPC. em
Ira já. formularam, ontem, por
nosso Intermédio, um apélo ao
secretário de Segurança da

Guanabara, coronel Oustavo
Borges, no sentido de que se-

ja melhorado o policiamento
naqueles locais. Afirmaram que
os dois conjuntos dltlmamen-
te. estão sendo invadidos por
marginais de outros bairros

que para lá acorrem pondo em

Sriso 
a .«eguranca, das ia mi-

s. e, principalmente, dos tra-

balhadoreg, vitimas de constan-
tes assaltos.

Sugeriram ao coronel Borges

que determinasse a Instalação,
nos dois conjuntos, de um pós-
to policial, bastando para Isso

o envio de um oficio aos cole-

glados daa duas autarquias, pe-
dlndo uma loja.

POPULARES...

(Coneloaão da L* pág.)
Levado para o 37.° DP, ali

contessou ter ««saltado várias

residências e prateado diver-
soe assaltos a mão armada, em

companhia do asaitante Van-
derlel de tal. que conseguiu fu-

gir. Depois de autuado foi me-
d lendo no HGV, sendo recolhi-
<lo ao xadres.

Para salvar o carro, atirou a
late a distância.

Além das quatro vítimas, o fo-

go causou a destruição total do
veiculo. As pessoas queimadas
foram medicada^ no Hospital
Salgado Filho.
IMPRUDÊNCIA

O sr. Alberto encontrava-se
em dificuldades com o carro de
sua propriedade. Não conseguia
descobrir o defeito que o Impe-
dia de colocar o veículo em mo-
vlmento. Surgiu então, um m-
dlvíduo, que se dizia conhecedor
do assunto. Examinou o motor
do automóvel e logo descobriu
que faltava gasolina. Arranjou
o combustível e acendeu uma
vela nas proximidades do va^J-
lhame.

O fogo atingiu o latão e o
imprudente Indivíduo ainda
tentou salva ro veículo, atlran-
do-o à distância.
QUEIMADOS

Na ocasião, estavam nas pro-
ximidades do local quatro pes-
soas entre as quais uma crian-
ça, de cinco anos. Foram atin-
gldas pelas chamas e sofreram
eraves queimaduras. As viti-
mas, tódas medicadas no Hos-
pitai Salsado Filho, são as se
izuintes: Marlene Crlstófalo de
Melo, lrmâ do proprietário do
carro, que sofreu queimaduras
dc 1.° e 2° graus; seu espôso
Alulso Diogo de Melo. Io e2°
graus; a filha do casal Alaisc,
de cinco anos (1.°, 2.# e 3.°

Sraus) 
e o comerclárlo Oscar

og Santos Tavares, residente
na Rua Chlqulnha Gonzaga,
56, que sofreu queimaduras de
1.° e 2° graus nas mãos, ao
tentar socorrer as outras vi-
timas.

A criança foi removida, pos-
terlormente, para o Hospital
Sousa Aguiar, onde ficou inter-
nada. Ao local compareceu uma
turma do Corpo de Bombeiros,
chefiada pelo tenente Natlvlda-
de. Todavia, nada pôde ser feito
para salvar o carro, que foi ln-
telramente consumido pelas la-
baredas.

¦f

Iracema Teixeira Lins. nua-

sc intoxicada pelo gas

COMO NOS

VELHOS TEMPOS

5-2-1-0-9
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7614- 4
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3436- 9

2161-16
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7126- 7

683-21
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0018- 5
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A LUTA ^ffl/tol
DECJUSTO DA SVPRA
CAUSA APREENSÕES

A INSISTÊNCIA con. qi.e n sr Joào C.nnlart anunri»
une a«rin»ra nn próximo dia 13, o decreto da Sl PRA que

. -pôr sobre desapropriações de terras situada., na* mar-
cena d«s principais rodovia* ferrovias e açudes nacionais.

¦¦ lan.lo assi." . firme determina, iio do Governo de nao
..uar do» sems pritpnsitos esta produxindo risíveis preo
upaeões. não sn na- áreas da oposiràn. como em muitos

-tores que em prestam a mu solidariedade política ,¦ admi-
nistrBtiva ao próprio Governo.

Nê*s«« grupamentos, onde se registra inquietação, sua

l>eitB-ae que a assinatura do decreto com a solenidade pr.--
vista poderá r»er tomada como senha para o
larra e»c»la, de invasões dr
(crentes pontos do País, i
roa a inevitável reação
terra». Ninguém sabe ate agora, se ..
rilçéM de conter a exaltação de ânimos prevista e ate que =
ponto ae dispõe a ronté-la. g

Par» o deputado Bilac Pinto, presidente da BDN tm- t
a»* Inva»**, poderão »,. nãn ocorrer. Tudo 

f^^V**** |
.na opinião, dos plano* do Governo .tomo desdobramento _

n.lural do decreto aoe vai ser assinado — Uas
udenista nào deixa de sublinhar insistindo.
-ua denonei» pública — qoe o decreto da

, .nsformar-se num episódio da ruerra . .
ita que Já trato... "r caracterizar melhor ¦ ret.ponsah.lid.de

Pe~o»l do preaidente da Republica no ..,.„„. „„, .,
Segundo o sr Bil»c Pinto, o decreto da SIJPKA cm «i

mcmn. "sera um ato inócuo porque éle não poderá SBtM»-
Irrtf Hmitac.es nào previstas n» lei em que ae ""P"";'
V*im o .to de desapropriação, se n.o »e completar eom

,. medidas legais obrigatórias, não produnra nf"h»m "

.illado. e ser» nulo de pleno direito. ""££*"* V2l
u.dn de negociar sua» terras se ass.m o desejar MMM

hem quiser" Arirma n líder udenista que
esta tranqüila, certa de qoe a Jm

CONVERSA FIADA

desfecho, em
terra*, simultaneamente em d.-

o desencadeamcnt.. da desordem
armada dos proprietários dessas

Governo está em con-

o líder
dc resto, na

SUPRA poderá
revolucionaria"

responsahili
acontecimento.'

o l»»n que
Isan, a oposição

, i/er
pnr

,,ra reparara
I vecutiv»".

qualquer violência que fór praticada pelo |

SVAZIAMENTO DO CONGRESSO
OPINIÃO do sr. çáo extraordinária do Con-

PARFXT. que o* nossos homens público*
perderam completamente a noção do dever de
serem honestos para tom a opinião pública.
Em troca de uma foto nos jornais, ou do nome
citado, dão entrevistas as mais absurdas, prn-
metendo o que não estáo em condivões de rea-
lizar.

AINDA agora, o ministro Abelardo Jure-
ma. diwndo-se autorizado pelo chefe da Na-

çào. anunciou que o Governo Federal iria mi-
ciar uma campanha dura. para valer, contra
a especulação nos preços das utilidades e ser-
vicos. Afirmou mais que o Governo estava pre-
parado com leis especiais e gente suficiente

para. dessa feita, náo ficar só em ameaças aos
tubarões, atravessadores e demais responsa-
?eis pelos assaltos à bolsa do povo. I falou •
ministro da Justiça em prisão na ilha das Fio-
res. expulsão de estrangeiros, confisco de es-
toques, o diabo.

CONFESSAMOS que chegamos a acrerli-
tar nas medidas anunciadas. Tanto mais que
elas se seguiram ao discurso do chefe da Na-

çào anunciando os novos níveis do salário-
mínimo e o propósito de impedir a sua rápida
deterioração pela subida vertiginosa dos preços.

AGORA já podemos dizei. com absoluta
segurança, que o sr Abelardo Jurema estava

pilheriando e que o Governo, de um modo ge-
ral. só tem aquilo de que o inferno anda cheio.

isto e, boas intenções. Porque agfr contra a
cspeculaçáo, o assalto ao povo, íbso êle náo vai
fazer não.

ESTA tudo subindo de preço num impe-
to nunca visto e as autoridades a conversar
fiado. Ainda ontem líamos uma ameaça do sr.
Pio da Silva aos pecuaristas do Brasil Central.
A coisa vale a pena ser contada. Com dinheiro
no Banco do Brasil a disposição da SUNAB

para estocagem de carne, o sr. Pio da Silva
ameaçou os pecuaristas daquela região a bai-
xarem o preço do gado em pé. sob pena de
êle só comprar, então, no Rio Grande do SuL

Al ESTA uma amostra de como vai fun-
cionar a repressão aos exploradores do povo,
anunciada pelo sr. Jurema. Pecuaristas, donos
de frigoríficos, grandes atacadistas nada so

MAISILÍCITA
IMA "MANOBRA"

foi PVta em
,-rat»a no decorrer des-
ta semana, pela triste-
mente famosa Construtn-
r» L. Qtiattroni contr» n«
seus trabalhadora». Toda-
vl», o presidente do «in-
dicato dos Trabalhadores
na Conatniçáo Civil, »r.
Arnaldo Rodrigues Coelho,
ai. tomar conhecimento do
lato determinou ao Oe-

I partamento Jundu-.. daquela entidaWe de classe ****"
z !«*_. toda a assistência aos operários, a fim de evitar que

ainda mais, em seus direitos,

frerão. Para eles não haverá leis especiais,
coisa nenhuma, afora conversa mansa da que
demos uma amostra, feita pelo sr. Pio. É possi-
vel que alguns pequenos comerciantes, talver
só seus empregados, para salvar as aparências,
entrem em cana, tenham os seus estoques con-
fiscados. tudo com a finalidade de o Governo

se desmoralizar por completo.
QUANTO ao povo. especialmente as cias-

ses menos favorecidas, que tratem de gastar
o dinheiro, cada vez pagando mais por meno-
res quantidades de bens. que o Governo anda

preocupado com coisas mais serias.

nao

I o* mesmos sejam espoliado»,
1 pela inescrupulosa firma construtora.

Alegando a rescisão do seu contrato dc MM^MI
I companhia de Carris, a Construtora h. ^MIÜIIjl.Jm* M-

| tS a "ma transferência em massa de seu» trabalhador»*,
I cspalhando-os por vária» obras em dhrereo» pontos do F.«-
I tado da Guanabara. Dezenas foram mandados então 

£"1 a firma de nome Consórcio Construtora Guando com obra»

cm Bangu. Para surpresa dos trabalhadores a citada firma

negou-se a recebê-los. alegando que somente o f»«™J»'P™"
de verificar que m mesmos não maia pertonclam a constru
tora de origem, isto é. baixa de servkjo n* carteira profis-

* """A 
maioria dos trabalhadores transferido» por» **"*"¦

c constituída de operários que contam ******* der

ano* de serviços prestado» a Construtora L. Q»»"^"';e «"

por certo não deixariam todo este tempo de aerriço para
a citada firma. Esta, por sua vês, alegando nao ter onde

colocar os operários ' abandonou-os a f—fM» ¦» P ™-
Arnaldo Rodrigues Coelho, ouvido por nossa "W™*"* •

respeito do fato declarou: "Estão enganadas_as «™f «"*

pensam que poderá., passar por cima dos d"?^*>*TiV
balhadores na construção chil.. Voltarei, mais «"V**- *

bater às portas da Justiça do Trabalho oontra ai^U

Ouattroni. useira e vereira em go.l»es ba,xo_. contra o» seus

operários.

ELEITO ANTÔNIO ALVES DE ALMEIDA
reiro, Romeu Pacheco de Abreu
,Rlo Orande do Sul>: ptecurs
rior. Mlnervino Fhhsa

E
LINDA NA

Bilac Pinto, o sir. Joáo
,; mil art está empenhado

tm solerte plano de ema-
emento e desmoralização

• -I Congresso através da pra-
i.i a de atos que deixem no

oirtío público a falsa tm-
ettiO de que O Poder Le-
ilativo. sistematicamente,

recusa a votar us rejor-
ns. E enquanto pratica és-

¦ , atos dos quais o decreto
¦i SUPRA será o primeiro

o ft João GotiUtit ucon-
-lho seus correligionários e

,• liados a continuarem au-
•ente» do plenário da Ca-

uru para.deixar evidencia-
fqut n convocação eitraoi-
r.aria do Congrenv foi. co-
tl ttrevi»to, totalmente tmt-,-

lm I

O senhor Admito l.ncio
Cardoio, lide* da bancudu

Icnista na Cámuru, atento
,->-. manobra? do chefe do Go-
i èrtto, *á anda.e.ábindo, dia-
ri(imente. aos seus colegas
da Oposição e das bancadas
^•tnacitmistas, a lista de pre-
-nca dos parlamentares pa-
n demonstrar que durante

do o periado de convoca-

gresso a Oposição foi o int
co bloco que tem compareci-
do com mais de 70% da to-
tulldade dos seus membros,
i tudo tem feito para dar
aos trabalhos parlamentares
o muior rendimento possível.

Referindo-se às "refor-

mas" o sr. Adauto Lúcio
Cardoso reclama que deve
ser ci editado à Oposição a
iniciativa de incluir na or-
dem do dia dos trabalhos du
Câmara, e em regime de ur-
(lêncla, o projeto de reforma
uqrária sem emenda consti-
liicional. de autoria do deiru-
indo Aniz Badru. lá admiti-
do como propmicáo bastan-
te viável Inclslve pelas cor-
tentes que apoiam o Govér-
no que se comprometeram
ati a vota-lo desde que lhe
lassem introduzidas algumas g
modificações E esse proje-
to até hoie ainda náo toi
votado porque segundo o
líder udenista, as bancadas
da Maioria tém primado pe-
la ausência aos trabalhos do
Plenário cumprindo, a,sim,
as determinações o* reco-
mendaçeõs caiHlosas do sr.
João Goulart.

lOito mil decetistas vão às urnas este mês \
A ... «« a Blefo do Uniõo Brosileiro dos Servidores Postois e Telegrof.co» --Em I

m _j_ .m-..mAm nuinteiiO deste mel O p.etro uu «,.«¦«  mmmmtiiaua*m entidade =

Fol iinalnieiite eleita s no-
ra diretoria d„ Confederação
Nacional dns Trabalhadores BB
Comércio.

Os novos dirigent.-s da entl-
dade-máter dos comerciários
brasileiros sáo os seguintes sin-
dicalistas: presidente. Antônio
Alves de Almeida; (Bahia) —
1» vice Miguel Mendonça (Mi-
nas Oeraisi; 2.*' vice. Manuel
Vera Cruz Marques (Mara-
nhão) • 1.° secretário, Jnracl
Maitiiis dos Santos (Rio); 2.°
secretário. Raimundo Nonato
da Costa R/v;ha (Rio»; 1.° tc-
soiireiro. Carlos Pint/, dc Car-
valho (São Paulo): 2." tesou-

(Per-
,„.„.,. o S»rvlÇO« 8CL1»lí''

Antônio Camarso de Qroo.
(Estado do Rio)

Para o Conselho Fiscal to-
ram eleitos: Expedito Guedes
Rodrigues Jose Deoclectano da
Silva e Atoo Schwlnd.

A Representação Intemnelo-
nal da CNTC. teve a seguinte
rotação: Antônio Pereira Ma-
galdl. Humberto Morits. Jose
Rosa, Juvenal Campos, An*e-
lo Carluclo, Lêdlo AlcftBtara,
Astroglldo Sousa, Romulo Jose
Clemente e Antônio Salomão

Ua aeaundo quinieno deste - ,Na seguia ^ 
DEMOCRÁTICA um dos c.nco cond.dotos

visita o redocòo da

alluirío

presidência da prestigioso entidade 
|

FRENTE AMPLA"
VOLTANDO V I AI.AK. ontem, a Imprensa o deputado

PTB esta disposto a
de efetivo apoio, por

bancada trabalhista que

K-utel de Andrade declarou que "«
,?ir do PSI) uma prévia garantia

-,.-,n do voto maciço da maioria da bancaria, aos seus pro-
ictos que consubstanciarem os pontos principais do pro-

,ama m.nimo. ante, de assumir q»»'*»" £""££? =
para a composição da Frente Ampla' objeto das articula g
, ue» do sr. Santiago Dantas"

Pondera o lider ria
deseja realmente, resguardar-se rie qualquer surpresa q...
lhe possam reservar os pessedistas, por
,;,. manobras táticas Acha o sr
nâo agir com

I rente" náo passara
dn. apenas, a ...,....„„_-- n; por lss„

do PSI) um compromisso por
projetos fundamentais

Mites de ser oficialmente c

REFORMA MINISTERIAL
porque 

"o Jango. como todo
homem tímido, tende »em-
pre a aplicar a pena máxl-
ma para justificar a sua im-
parcialidade" E a se confir-

efeito de malicio
Doutel de Andrade que se

cautela e segurança a constituição da tal
de um novo r inócuo acordo desti-

permitir que o PS» acerte B Passo com -

,.„ver„„ para dai t.rar calculadas BltM*» «,JtaT
vai mesmo ex.Kir rio PSD 'um romn. ...„,-„ p... <-.-r.io <«¦

.ranlia rle aprovação rie al!""» .....„,.„..
constituiria a "Frente

Oito mil decetistas
I a.- urnas, no próximo més dc
I março a fim de eleger os no-
1 vof dirigentes da sua entidade
1 de classe. União Brasileira do.-
I servidores Postai.- e Telegrati-
= cos O interesse no seio da re-
i terida coletividade • desusado
I e isto está comprovado eom a
I existência de vária.- chapas
i concorrentes
I CHAPA RENOVADOR
= INDEPENDENTE
= Conforme noticiamos em uo.«-
I sa edição de ontem, estiveram.,
i em viMU > LUTA DEMO-
I CRATICA, o* srs Aquiles Dll

Gome.- I Seba-slião Angusto do
§ Carmo respectivamente candi-
= datai aos cargos cie presidente
5 c primeiro secretário da chapa

renovadora independente Fm-
1 bora não ha ia data ainda mai-
I cada. prevendo-se que o pleito
§ seja efetuado entre vinte e cin-
I co e trinta de marco próximo.
= os componerffes da referiria

chapa estáo em plena ativida-
de e como parte do «>ii pio-

= grama de ação elaboraram
I substanciado manifesto cu.ios
1 tópico» principais damos di-
1 vulgação abaixo por ser ma-

térla que interr.ssa bem ile
*» perto a eérca de oüo mil d"-

«Mistas filiados a entidade
£ O st Aquiles ao se dirigir à
I nwsn reportanem limitou-se a
= apresentar o seu maiiitesio.
= que, sem duvida, da uma idéia

nítida da disposição daquele
eiupo de dinamirar a União
dos Servidores Postalistas e

¦ Telegrfliico»
PTB 1 CONCLAMAÇAO AOS

| DECETISTAS
I Decetistas aproxima-se •
I data da.s nova.» eleícóes para a
I renovação da diretoria da nos-
§ ss associsção de classe a Umfto

Brasileira dos Servidores Pos-
tais e Telegréficos — Seçfto da

1 Guanabara a realizar-se na se-
de março do

dc classe p nosso pensamento
e o nosso desejo é no sentido
rie conseguir essa união den-
lio rie um clima de concórdia.

harmonia e teiialdade. deseian-
do que. ao invés do ódio haja
amor que onde houver a in-
compreensão haja entendimeti-

MEIER
MElfcR O mais espetacular ap. a venda

no Méier. com "play-ground", garagem, piscina,

salão de festas. Perto do Jardim rio Méier, Rua

Capitão Resende, n.° 265. Ap. de sala, 2 bons quar-

tos, cozinha e dependências completas. Sinal de

150 mil e prestações menaais desde 25 mil. Um

negocio raro para fazer hoje. Construção com a

garantia da CHÜZIL ENGENHARIA B A Rua Al-

cindo Ouanabara. n.» 25, O/502. tels.: 42-4820 e

32-6592. — Informações no local. Rua Capltfto

Resende, n ° 265-408 e 307 até as 22 horas. — Ven-

das Júlio Bo«or_ein, CRECI, 95.

DC sofrerá profundas
modificações êste mês

to. onde houver ofensa, que lia- =
la o perdão onde houver o ér- 2
ro que haja I ver 1 ade onde g
houver o desespero. c|U'i haja a =
esperança, onde houver tris- H

«, 
que haja a .ilegria Mas. =

li7.mente ainda náo é as- |
sim. e por isso nc«a luta con- £
iinuará. consciente e enérgica. £
obioMvando substituir os inca- =
pazes pelos uaptlBSS, os tndlg- 2
nos ptloe diii-nos os desonestos g
pelos honestos, c* maus pelos ¦
l>ons. os arrogantes pelos hu- ¦
milde- os di.-crentee pelo-"- ¦
crentes, os des,-s,.-»:->nçados pe- =
lo« otiysta.s os derrotistas por |

DOMÉSTICA PODE SER SEGURADA
De acordo com o artigo 8." fto Regulamento da Lel Orfá-

nica da Previdência Social, empregada ***** fSf_5?^
o benefícios da, Previdência Social, desde qut seja fliodn ao

|llSST«W mçãe far-se-á mediente requerimento U m-

fressada ao instituto.

APELO AO GOVERNADOR
A UREG reKilveu solicitar ao

giivetnador imediata alpllcaçàc
da Lei n° TC de 1961. elevando
os vencimentos e salários de
acordo com o novo precentual
dn lei de .sulario-minimo. para

reallaaçâo de a«.emb!ei« ttt
todas aa entidade» dos Servido-
res da CKianabara. O sistema
rie pagamento a prestação nã"
atende »os tnleréweí, dco aer-
vidores estaduaisOimuDara e determinai

ANIVERSÁRIO DE SINDICATO
..„ m oue acreditam nt, - 

p ^^^ufTAT^^^^¦^^•'^reloi^r^ 1 OTSSS^&Ã^^^. o transcarto
aniversário de profícua e.nstencia.pelo nosso ¦ dl)e tao = nt Sl.1

sas
sôbre tudo. as
ae»' preconizadas
presidente João Goulart
reclamadas |*-lo povo brasllel- ¦
ro. começando i>elas reformas ¦
moi-Hls dos costumes odminis- g Na
uaíims Apoiando a política 2 eleito no Departamento Nacio
„i,,ioi,alista Piopugnatirio por = nal do
iÕhicôê' brasi eiras para os 2 tes do Sindicato dos ProlessO-
;, ÒKas te«3 eiros a solu- 2 res e Proprietários oe Escolas¦""¦•-¦'¦' "S^ ____. r,10. = parüculares do Estaoo da Gua-

PROFESSORES DECIDEM 5»°-^WRA
mesa-redonda levada
io Depnrtame
TYBbalhn, entre riirigen-

ufema^TeietVTtas^Cotr^ite^âo | nãiiíraTonde Ioi debatido o au

"ninas™- 2 da< demais reivindica*» dos
nos 2 professores, loi. em pflnclplo,

I aceita, pelo Mto de ser conside-

nacionais e
Combatendo as
tremistas, que desejam
impor pela força, sistemas e so- \ ™™_V£»*e*
loções importadas para resol- § rada raivei
ver oi- nos.-os problemas. Com- =
batendo os falsos líderes que ¦
adotam "slogans nacionalistas -z

para explorar a boa-lé dos hu- ¦
inildes dilapidando os dinhel- ¦
ros públicos em beneficio pró- ¦
prio enriquecendo por meios ¦
escusos e degradando a fuuç&o ¦
publica. Sóbre o suborno que f

s^nta muitas
dinheiro fácil.

logo após a reabraçao da dita
mesa-redonda e decidiram «nn-
vocar os seus colegas para trma
grande assembléia para o pro-
ximo dia 5 de março, ás 14 ho-
ras, quando será apreciada »
contraproposta dos empregado-
res. No dia imediato, ou seja. a
-eis do março haverá um en-
contro d»s prolessores com o
diretor do Departamento Na-
ciunal do Trabalho, ocasião em
que será levado ao conheci-
mento daquela autoridade o
que ficar deitoerario na assem-
bléia de quinta-feira.

apresenta muitas vezes sob ¦

I TDtBU no PSD I oo
rTB que nos últimos

tia* têm conversado com o
linhar Joáo Goulart estão
afirmando que depois da ins-
'liarão do Ccmgresso Nacio-
'¦al, a 15 de mun;o. o presi-
rir.nte da República vai dar

mo impulso á reforma mí-
• -tsterUil de que havia cagt-
'ndo em dezembro último e
out resultou, apenas, na _
¦ilistituiçüo do sr. Carvalho |

Pinto, na Pasta du Fuienda, ¦ |
nelo sr. Sei Galvão. Desta ¦
,rtta, anuncia-se que o sr. g
'orio Goulart pretende subs- §
?./ii(r Iodos os seus utuuis ¦
ministros, sem tocar contu- I
tir,, no sr. Nei Galtáo. O sr ¦
siintiago Dantas, porem, ud- |
mlte que "todos, inclusive o |'mil titular du Pasta da Fa- |

fiirfrí", serão siibstUnidos, |

Hiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiii1"11111^-

Banco do Brasil
concede facilidades

o financiamentos
agrícolas

Ni forma rir» entendimentos
mantido» recentemente em Bra-

iiu com o presidente d»
nwhllc» pelo sr Nilo Medi-

a roeij presidente do Banco
FV:vsii ficou estabelecido que

oendera da existência oe
TXf.n, nas «gências a realiza-

(. rt» fmandamentos rie prn-
-ro, agrícolas essencial».

opi-"na
minlste-

nem o sr. Nei Galvão se

mar a observação, na
nião do ex-chanceler,
próxima reforma
rial

= gunda quinzena
I corrente ano Por esse moti-
I vo vimos a presença dos cole-
5 gas para expor o nosso pen>a-
I mento a respeito e solicitar o
I apoio para a nossa campanna
I em prol das reivindicações do
I funcionalismo do Departamen-
§ to dos Correios e Telégrafos A
1 nossa luta já é conhecida pela

maioria dos decetistas. A nos?»
luta não se situa no combate

§ a homens ou nomes A nossa
I luta é baseada cm princípios.
I em métodos, em programa e
| planejamento visando alcançar
I o ideal supremo dos decetistas

GRANDESsofrerá » Delegacia de Cos

s«/i'ar«"... |

aisiiiiiiiiiiimiiiiiHiiiimiiHiinimiiiiiimiffliiimiiniiii
um DCT tecnicamente
um funcionalismo forte
do em torno de sUg associação

capaz
uni-

MODIFICAÇÕES
L>e legacia de Cos-

tumes coincidindo os medidas
com o afastamento de seus:
principais chefes. 0 delegado
Silvio Martüis ai Barro», em
gozo de licença-prêmio, )un-
to oom o comissário Hermes
l,elte e o delegado-substituto
Hamilton Gigante em fé-
rias regulamentarei de 30 dias.

Já ontem tiveram inicio as
primeiras providências, com a
transferência da Delegacia de
Diversões para subordinação ao
Serviço de Censuras e a seção
de tóxicos, agora subordinada à
Delegacia de Crimes Contra a
Saúde Pública Por essas de-
pendências respondem resp> ¦

t,vãmente crf. clele^irios
Diô«ei

Asdnl-
nes Sar-bai Soclré

mento
A Delegacia ue Costumes,

eom as alterações ora introdu-
Aldus funcionará mais como
um órgão liscallzodor «¦ para
responder pnr seus expedientes,
no impedimento de seus altos
funcionários, estão sendo cogi-
t.ados, os delegados Arl Leão,
do 2.° DP, Ivã Santoa Lima, do
12». ou Milton Uipes da Cos-
ta. da Isnpetoria de Policia.

de prestigio ¦
tem sido a =

homens em I

Na tarde de „cxw-feira ülil-
ma. os professores reuniram-.-e

HOTELEIROS REALIZAM
ASSEMBLÉIA AMANHÃ

O Sindicato dos Empresados no Comercio Hoteleiro •
Similares do Kstado da Guanabara realizara amanha, dia

2 assembléia-g-eral extraordinária, as 13.30 horas, a fim de

tratar de vários assuntos de grande interesse para a classe.

AFASTADA HIPÓTESE pE CREVE
mento do produto, de uuiora-
cão salarial. Pleiteiam eles pu-
ra e simplemente, um abono de

Atendendo ,- ponderações do
Governo Federal, apresentadas
pelo ministro Amauri Silva, os
trabalhadores n» Indústria cio

filiados no sindicato

MATERIAL ELÉTRICO
VARIEDADE FABULOSA E A PREÇOS BAIXOS

S<it»-m mal» 1>*ntro

rt, me»",» r_n.n. «¦ M^ííJ"rto* li» no Bn_Bl. t t primeira v(z „ •

qoe rm __,roll*Ut.«»
1 o 35% par* depoi* firmH-

um. alta atlugu mm*

MMMI» qiie »««i.^ „Í,_?_U'_f^n^o'-

rvnren*^"1
tabelas e durem: ? Por

r-^Zr., hoie nc deunr p»ra depol»
Compre W 

J^ 
<*&& 

MMM|M
Alta Tensdo (_» pr«çoa »êo o* mai

/fm noT»
quaate1teriam Ktítricr» nó
mm aeral df Baixa «
inf)»1 mui tf»

p,o ia. Rfti° 10(,M 
rto 14 R0i° I0OM 
fio IJ. p*i° inoM 
pto 10 Rolo 100M . ._.
Pio cobre nu n " «. KS
Mertltlorefl
Tudo que *rr^f pana» ¦

d, SJKTSí: iS"» cl^ar mmJSS^rmS*
indiiatíla.. Conatmcòca. Iluminações e 

Sf^SS
titBM do Brasil canliumo» pouco mw vende-

3.333.
4.991.
6.S8S.
d.BCO.
1.450.
A SOO,

1,

I.hmpftda nt* flOW ..¦
«lobo 3 1 '4 Braail
Amp^rimetro at* IM

" p/»uto 
Fr»qitenrim*tro 
Ml nu teria .Alem*. ¦
Termoetuto 20 100"

1B„
280.

1 125.
1 200

12.0-O.
10 500.

u mio.

Reator 20W !B
Reator 4<lW 
sstart 15 a 40W 
Romba c Motor 1 '4 IfP
Kletrodutr. peaado 3'4
lrtem de 1 11 
rai™ 4x2 e 3x3 

130.
JS.OOO.

ÍKK).
1.800,

98,

Interior e «o» mmtmmt^^mS^^SmTmi

iw.í «dlclonat a—

lembrar que •* aceitam,».
, permitem n-nhuma ,<lee-

tmt^tm^mfAgttt »^™j%%rs<!&?s f-KSFsST
...^rSSS ü SmiSÍ - »-¦ Mom-e Mt* tt - eerto S. «FCB

Repartições
federais comprarão

em laborotórios
nacionais

Mal." de 200 produtos bioló-
giros e matérias-primas:, neces-
sário* á terapêutica da." doen-
ças mais freqüentes no Pais.
figuram na relação básica B
prioritária preparada pelo
Grupo Executivo da Indústria
yuimioo-Farmacêutica. aprova-
da oficialmente em decreto do
dia 26 de fevereiro, rio presi-
denle da República. O mesmo
ato determina aplicação mais
racional ás verbas governameti-
tais destinadas á aquisição de
medicamentos, sendo que os
órgãos da administração pu-
blica federal centralizada e
descentralizada somente pode-
rão adquirir medicamentos que
contenham os produtos bioló-
gicos e matérias-primas indi-
cados na relnção básica e prio-
rttária preparada pelo GEIFAR.^

CURSO REGULAR
DO ISEB

Acham-se abertas. *» 31 de.
março as inscrições p«ra o
Curso Regular de 1964. (lo Ina-
tituto Superior de Estudos Bra-
sHfiros (ISF.B.. do Ministério
ds Ertuesçáo e Cultrrra.

a torma de
uma cara bonita, d- uu- -„• • 5
ri>o agradável ou
dos "importantes"
tônica de certos
funções admtnmtrativas. Po-
rém, par» nós, isso não será

propugnam _M)lo respei o auso onrorda ,,m participar das ma-»iSSd?stSSaiS do ^s -
ra^ded%Cu»,^^--l^>íRCENEiR0S REÚNEM-SE DIA ,
peito aos ^"«'P'08^0^*": nniaeiites do Sindicato dos Oficiais de Marcenaria err,

iS»* c*£ ^r^o" 1 ,JSní5A5S5 «,ía- ^*%H$$2£°trt
por sua vontade inquebram á- £ detepado_ sindicais, decidiram l*>ar acabo ****»°J*'
vel conduzirá o nosso Pais, pe- ¦ h lhQ rf(, mobilização para a assembléia do dia 5. 9«<"»«""erá 

apreciada a resposta dos empregadores ao pedido U

aumento salarial. Os trabalhadores ^erem *M»**M«£
de cento e vinte por cento, além de mínimo de 54 mil. cru-

i»irob para os operários especiulizadon.

EXIGEM EXTINÇÃO DOS

emergência • fim de fazer fa-
ee ã elevação do custo de vida.,
Em maio termina o atual scot-
rio salarial e tudo indica que a
classe nfto irá e-perar até lá
para então reivindicar novo re-
ajustamento de salário. O cer-
to é que o preço do produto Já
fol majorado e desde ontem, o
l>ovo Já está pagando mais caro.

:» estrada larga da legalidade
ao seu destino histórico de li-
bertação e emancipação econo-
.nica livrando-nos da corrup-
ção e da expoliação. Pelos mo-
tivos acima, nos candidatamos
«os cargos de diretoria da
UB8PT—GB pela "Chapa Re-
novadora Independente" somos
9 colegas todos de passado nm-
po e moral inatacável, empe-
nhados nos mesmos pro|)ósi-

ha de uniáo e progresso para
a nossa classe e o nosso de-
partamento i-oiilorme o pro-
grama minlmo que se segue-

EMPREITEIROS
Milhares de operários exltcl-

ram a extinção dos jiinpreitei-
ros da Central

memorial ppdmrio » extinção
das empresas empreiteiras e o
imediato aproveitamento de to-
dos os trabalhadores, das refe-
ridas organizações, no* quadros
da Estrada de Ferro Central dn
Brasil, inclusive, os que Já fo-
ram dispensados por participa-
rein dessa campanha.

do BrBsii, por
considerarem perniciosa ã cias-

= __._ existência desse sistema
£ na nossa principal feirovla.
I Objetivando aq-uela medida,

Elevação dos níveis de todas as £ estiveram, sexta-feira ultima,
carreiras decetistas: pagamen- £ ^jn 0 mmistro Expedito Ma-
to do 13" salário e aumento ¦ chado. a quem entregaram um
•qutpaiadoj*l*ú~*™j2Z. I SUSCITA DISCUSSÃO NÓV0 MÍNIMO

A propósito da decretação do novo Salário-Minimo en-
oentra-se, em poder do sr. Sérgio Garcia, presidente dn
Sindicato dos Trabalhadores do Comercio dc Mínimos a
Circular 3—64 de 24 de fevereiro dc 1964. expedido peto
Sindicato do Comércio Varejista de Combustíveis Minerais
da GB em que recomenda aos seus filiados (donos de pos-

„ ..„ ,„„,,.  tos) o cumprimento do novo Salário-Minimo somente após

guinhos: readapioção imediata 2 (/.«corridos 60 dias dc sua publicação. Estará, por conseguin-
e sede própria para a UBSPT. | le esquecendo dus palavras do presidente da Republica dizen-
Baseado nesses ponto* apresen- 9 rffl' combateria os sonegadores. Esclareceu, ainda, o sr.
tamos abaixo os nome 1» • •> I Ser^io Qarçia. tnie quando da decretação do SaláHo-Mim-

mo anterior, a mesma circular havia strfo enviada para re-
remendar qne só cumprisse t nemo milãrto-m.inimn apo*.
decorridos ne 60 dias.

çfto do Mimstério das Teleco- ¦
municações; detesa do mono- I
pólio estatal; criação de um ¦
ginásio para os filhos dos de- ¦
cetlstas e escola técnica para £
preparação profissional doR de- ¦
cetistas: casa própria, finan- ¦
ciada pela Caixa Econômica, £
em terreno da Uniáo. em Man- g

tamos
legas indicados para concorrer
em março á diretoria da
UB8TP GB. solicitando o
apoio dos colegas para os me»-
mos e um pronunciamento »6-
bre noseo programa

t$
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UNIÃO NACIONAL DOS CABELEIREIROS
Praça Tiradentes, n.° 9 - 7.° andar

AVISO AS ESCOLAS DE CABELEIREIROS DA GB
Vimos, de público, chamar a atenção de todas

os escolas paro os inexatos termos dos anúncios que
o "novo" Sindicato dos Cabeleireiros tém feito pu-
blicar. Nestas publicações, o sindicato proclama ser
dele o "único" curso oficial de cabeleireiros... Como
as demais escolas OFICIALIZADAS • REGISTRADAS
estão julgando tal anúncio? Como simples falta de
ética da um concorrente? Não! Pretende o sindicato,
isto sim, rasgar de público o DIREITO DE TODAS as
Escolas de Cabeleireiros da Guanabara! Até quando
a sua escola irá submeter-se a tão vexatório e igno-
minioso estado de cdisa? (incluindo CrS 3.500,00 por
oluno examinado). Reaja prontamente, vindo filiar-
se ò UNIÃO NACIONAL DOS CABELEIREIROS, pois
desta maneira, seus diplomas serão reconhecidos OFI-
CIALMENTE, no Ministério do Trabalho, indepen-
dente da vontade daquele sindicato, que supõe
opoior-se em uma lei arcaica e revogada.

(a.) JOVINO DE JESUS — Presidente
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ClNIMaSeoPt

Isanção de impostos
às empresas

de táxis
Entrará em votação, dentro

ao» próximos dias o projeto de
autoria do deputado Dian Me-
i.esns que isenta do Impostos tt
empresas que ac constituírem
para explorar o serviço de
transporto urbano, por meio de
táxifl.

A proposlçlo está Justificada
nas constantes greves promovi-
daa em Sao Paulo e em outros
grande* centros, que trazem
rotuUderàvt Is danos à popula-
çAo.

Oi movimentos sfto sempre
.-onseqüêncla de reivindicações
salariais, quando os motoristas
de praça entoem aumento* do
i arlfas na base de 100 por cento.

Não era ladrão a
vítima do desastre
Para desmentir a acusação

que a Policia fêz contra seu ir- |
mfto, morto num desastre de
automóvel em frente ao IBGE,
na Avenida Brasil, esteve em
nossa redação o funcionário do
DCT. Sérgio Arcas (Rua Baro-
nesa, 184. Mesquita). A nota
sôbre o caso fol publicado em
nossa edição do dl a 2' • nela,
segundo informação das autorl-
dades, aparecia a vitima, Otacl-
Ho Arcas, como ladrão de au-
tomóvel. Orlando dirigia o vel-
culo e. segundo seu innào, la
entregá-lo ao dono depois de
tê-lo du tado.

— Meu lrmlio era pintor e
nunca ladrão. Deixou viúva e
quatro filhos na orfandade —
concluiu Sérgio.

Ala do Império
prepara-se para o
carnaval de 65

Será realizada, no próximo
domingo, das 18 às 22 horas, na
sede da agremiação na Rua
Almeida Braga, 87. em Vaz LA*
bo, uma reunião en*re as com-
ponentes da "Ala Moça das Mil
e Uma Noites" da E«ola de
Samba Império Serrano Serfto
tratados assuntos de interesse
do grupo, inclusive antecipaç&o
do que e.spernm os integrantes
da ala apresentar no Carnaval
de 1965.

Dona Almira Cândida doo
Santos, diretora presidente, ln-
torma que as inscrições para a
ala estão abertas. Os impressa-
dos deverfto procurá-la na sede
da agremiação.

todo o familia "brinda"
com

*m A CERVEJA DO MOMENTO)
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~4 *»J ^__J pedidos petos telefones,
48-1860 e 34-6410

entregas à domicilio:
RUA MAXWELL N." 66

ACEITAM-SE VENDEDORES E DEPOSITÁRIOS

(DOMINGO — 1.° DE MARÇO DE 1964)
PEIXES (de 20 de fevereiro a 20 de março)

Dedique seu dia aos familiares. A vida e intensa e muitas
vezes nos toa* desgastos. Só no seio da familia podemos
redimir dos insucessos da vida. Horas: 8 e 14; números:
340 e 13».

ÁRIES (de 21 de março- a 20 de abril)
Concretize em atos todos os seus planos. Tenha apenas pa-
ciência e coragem, que conseguirá pôr em prática tudo
aquilo que arquitetou com tanto carinho. Horas: 8 e 14;
números: 126 e 379.

TOURO (de 21 de abril a 21 de maio)
Dedique parto de seu tempo àqueles que lhe sào Atros, pro-
curando no seio da familia a felicidade completo que tou-

• tos almejam. Horas: 0 e 13; números: 190 e 38õ
GÊMEOS (de 22 de maio a 21 de junho)

O dia de boje traz boas perspectivas para você. Saiba apro-
veltar o momento se apresentando equilibrado e mantendo
o respeito pelo próximo. Horas: 6 e 13; números: 558 e 645.

CANCER (de 22 de junho a 23 de julho)
Procure entabolar contatos com MMM que lhe possam
trazer vantagnes, e aproveito para estreitar os laços com
pessoas que lhe querem bem. Horfas: 9 a 15: números:
713 t 490.

LEÃO (de 24 de julho o 23 de agosto)
Aproveito que o dia lhe trar. boas perspectiva* de conseguir
aquilo que deseja. Tenha auto-conf lança e vencerá pjr
certo. Horas: 6 e 18; números: 608 e 194.

VIRGEM (de 24 de agosto a 23 de setembro)
Você se encontra num bom período. Principalmente no que
diz respeito com novos contatos e novas amizades. Hoi.a. :
8 e 16; números: 18 e 500.

LIBRA (de 24 de setembro a 23 de outubro)
Poderá ter sucesso nas empreitadas que empreender. Man-
tenha sempre a autoconfiança, que <¦ a chave dc toda a
vitória dos homens na vida. Horas: 9 e 13: números:
101 e 682.

ESCORPIÃO (De 24 de outubro a 22 de novembro)
Tenha cuidado com as emoções. O homem nào deve ser um
insensível, mas não pode »er. por outro lado, um emotivo.
Os excessos sempre se faaem perder. Huras: 13 e 14; nú-
meros: 980 e 12..

SAGITÁRIO (de 23 de novembro a 21 da deiembro)
Aproveite a oportunidade dos fluidos favoráveis dos astros.
Faça passeios de longo alcance e procure divertir-se cora
amigos s parentes. Horas: 6 e 11; números: 874 e 319.

CAPRICÓRNIO (de 22 de dezembro a 20 de janeiro)
Cuidado. O dia de hoje será cheio de entreveros e preocupa-
ções. Mantenha-se em calma para que nada dc mais grava
possa acontecer. Horas: 8 e 14; números: 167 e 388.

AQUÁRIO (da 21 da janeiro a 19 de fevereiro)
Dedique \y a parto de aeu dia às atividades comerciais. Os
saeus interesses estão bem protegidos nesta quadra pelo»
eflúvios astrais. Horas: 9 e 15; números: 162 e 940.

(AMANHA - SEGUNDA-FEIRA - 2 DE MARÇO DE l9o4)

PEIXES (de 20 de fevereiro a 20 de março)
Terá «Acesso hoje. Encontrará facllldadea d« negoclaçOe* *
conseguirá bons contrato». Horas: 7 e 13; números. 60)
e 478.

ÁRIES (de 21 de março a 20 da abril)
Você se encontra num período de dias favorável». ConUnul
a lutar oom vigor e entusiasmo, que vencerá. Horas: 8 *
13; números: 73 e 348.

TOURO (da 21 da abril a 21 da maio)
O dia ê desfavorável para empreendimento» oe grande vul-
to. Nào prometa aquilo que nào pode cumprir. Mostre dls-
creção em todas a» suas atitudes. Horas: 7 r 13; números:
382 e 107.

GÊMEOS (da 22 da maio a 21 da junho)
Procure precaver-se das surpresas desagradável» que possam
surgir hoje. Mantenha-se calmo em qualquer clrcunstàn-
cia. Horas: 7 e 12; números: 808 e 756.

CÂNCER (da 22 da junho a 23 da julho)
Procure distância hoje das pessoas do sexo oposto
ser enganado traiçoeiramente. Tenha cuidado,
e 19; números: 421 e 380.

LEÃO (de 24 da julho a 23 da agosto)
Veja as velhas amizades que voltam ao aeu convívio fra-
torno. Mantenha os velhos amigos, pois lhe ajudarfto a
viver melhor Horaa: 7 e 14; números: 639 e 108.

VIRGEM (da 24 da «gosto a 23 de setembro)
Nào desperdice dinheiro. O que se ganha oom nacrlficlo
nunca deve sar objeto de fácil gasto. Modere-se para nào
causar prejuízo * toda a família. Hora»: 7 e 13: número»:
H42 C 120

LIBRA (de 24 de setembro a 23 da outubro)
Reserve o dia para as realizações moderadas. Náo se exa*
gere nos pedidos, nem as ofertas. Mantenha-se entregue as
meditações para agir com firmeza, quando necessário. Ho-
ras: 7 e 13; números: 498 e 160.

ESCORPIÃO (De 24 de outubro a 22 da novembro)
Há perspectivas de melhoras no trabalho. Prossiga na luta
a que se propôs, pois triunfará, alcançando um Importante
cargo. Heras: 17 e 19; números: 988 e 530.

SAGITÁRIO (de 23 de novembro o 21 da dezembro)
Tenha cuidado se tiver que fazer passeios, principalmente
em lugar de difícil acesso. Há tendência para sofrer aciden-
tes. Horas: 7 e 14: números: 428 e 345.

CAPRICÓRNIO (de 22 de dezembro a 20 de janeiro)
Os astros nào se mostram favoráveis a realizações ousadas
no dia de hoje. Procure dedicar-se apenas ao que considera
mais Importante. Horas: 7 e 13; números: «49 e 871.

AQUÁRIO (de 21 de janeiro a 19 de fevereiro)
Tenha cuidado com o» contatos muito íntimos com pessoas
que nào conhece o suficiente. Pfjderà ter decepções se nâo
conter em termo» sua confiança
SU a IU

(UMBANDA — ESPIRITISMO — ESOTERISMO
REENCARNACIONISMO)

CANDOMBLÉS —

NA GIRA DE UMBANDA
Sarava Tranca Ruas — Melodias de Terreiro — Umbanda em Marcha —-
Nos Bastidores de Umbanda (Reportagem para LUTA DEMOCRÁTICA)
MAO paramos, mesmo no período de mal*

calma, nas Tendaj e Terreiros de Um-
banda, e dos Culto* afro-brasllelros, temos
feito visitas, colhendo material para as nos-
aas reportagens. Estivemos na Areia Bran-
ca, no Município de São João de Meriti, em
visita ao Templo Escola Umbandlsta, rua
Bela Vista 316. dirigido pelo caboclo Roda-
sil. Uma obra digna dc ser Imitada. Ele está
fazendo o que precisa ser feito em Um-
banda.

TRANCA RUA8
Estivemos no seu programa, nos basti-

dores de Umbanda, na nova Rádio ».limões.
dos irmãos Manes e a Nilza, uma das "fi-
lhas" do Templo Escola Umbandlsta, con-
vldada por Rodasil a entoar umas curlm-
bas. Começou cantando para o "seu" Tran-
ca Ruas. Rodasil Iniciou suas atividades ra-
dlofônicas na Rádio Mauá, onde criou um
gênero novo. Gravações ao vivo. Esteve na
Difusora Duque de Caxias, Rádio Clube Flu-
minense, e agora está na Sollmôes.

MELODIAS DE TERREIRO
Pol Atila Nunes quem criou na Ouana-

bara o programa que o elegeu Deputado,"Melodias de Terreiros''. Ali, na mesma
Emissora, levado pela mão do radialista,

professor Jorge da SUva, sob a direção d.
Ismael Bitencourt, esteve durante 4 anos.
"A Voz de Umbanda", o primeiro programa,
de Umbanda, pola foi apresentado em 1961
Hoje, Atila Nunes, com outros programas,
está na Rádio Rio de Janeiro, e ali está Is
mael Bitencourt, o filho do famoso me
dlum Ignáclo Bitencourt.

UMBANDA EM MARCHA
Rio Grande do Sul Aem a sua Vor d--

Umbanda, dirigida pelo Deputado Moan
Caldas. ««Tinas, Ritmo de Umbanda, com
Nelson Nogueira; em Guaratlnguetá temu«
"Umbanda em Marcha"; cm outros Estad..
também há programas de Umbanda, e Jost
Ribeiro, Já apresentou um programa na Rá-
dio Mairinque Veiga. "Ererè de Yansã" foi
o programa de nossa estimada irmã SIM-
nha Drumond. Continua na Rádio Clube
Fluminense, e na Difusora Duque de C;<._ia_,
"Umbanda em Marcha", criado e apresen-
tado pelo Dr. Renato Uma. .Sem a inter-
ferencia dos órgãos federativos a Umban-
da mostra sua pujança pelo muito que rea-
lizam os "filhos"

Leiam domingo próximo. "Duas Velas",
fato real que prova o poder das almas. Sal-
ve as Almas.
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Rodasil, tendo ao seu lado d. Aida c cercado pelos "filhos" de Pai Cipriano, todos d(*
Templo-Escola Umbandista, em pese especial para a LUTA. Sarava Pai Cipriano

A CONGREGAÇÃO

Poderá
Horas: 7

Horas: 8 e 13; número»

Religiosa Umbandlsta
Brasileira convida seus lr-
mãos e o povo em geral pa-
ra a homenagem que pres-
ta hoje, ll 16.30 horas, ã ir-
mã Maria Creusa Pereira,
ex-presidente do Centro E.s-
pírita Senhor do Bonfim,
recém-desencarnada. Local:
Avenida Automóvel Clube.
3 188, IraJá. Fará a prece o
irmão Antônio Gonçalves
Rodrigues, da Oabana Uni-
dos a Jesus. Convite geral.

13 DE MAIO
A fim de tratar doa fes-

tejos de 13 de Maio reú-
nem-se os órgãos dirigentes
da Umbanda e dos cultos
afro-braslleiros, dia 7, sába-
do, a.s 10 horas, no Abaçá
de Oxá Oulan. Lá estará
Tancredo da Silva Pinto, o
Tata e outros altos dlrlgen-
tes, além do deputado
Nelson José Salin. Rua Ita-
ti, 596, Estação de Colégio
(esta rua começa no Largo

de Colégio).
A Federação Nacional das

Sociedades Religiosas de
Umbanda acaba de instalar
a sede à Rua São Francisco
Xavier, 544, onde atende de
8 às 20 horas on pelo tele-
fone 38-1549

A Diretoria da Confede-
ração Espirita Umbandlsta
eatá pedindo a presença de
todos oa dirigentes de insti-
tuieões filiadas. Assunto:
mensalidades em atraso; 13
de Maio e campanha da se-
de própria. Rua do Lavra-
dlo, 102, sob.

O Terreiro Branco de
Xangô, Rua do Lavradio,
202, Lapa, pediu-nos tornar
público que está atendendo
aqui na Guanabara, as se-
gundas, quartas e sextas-
feiras.

BRASÍLIA
Acaba de aer instalada em

Brasília a sede da Federa-
çfto Espirita Umbandlsta.
Nossos parabéns nos Irmãos
umbandistas brosillenses.

SABEDORIA — Recebe-
mos e agradecemos um
exemplar da original revista.

PRIMADO DE UMBANDA
Reúne-se a diretoria, às

terças-feiras, as 20 horas.
Rua Ceará, 187, São Fran-
cisco Xavier.

CORRESPONDÊNCIA
D. Vera Savetch. Espera-

mos a sra. hoje com o seu
digno esposo. Estou precl-
sando dele. E a sopa?! D.
Dllta: Como sempre, seu
conto é real, tem alma, por-
que tem vlda. Divulgarei
domingo. Multo obrigado
pela ajuda. Que o bondoso
Pai Ambróslo a recompense.
Seguiu o livro. Irmão de En-
genho da Rainha. Segue
resposta: Irmã do Hospital
Curicica. Iremos visitá-la.
Mande dizer o dia de vlsl-
Ua. Vw-ê não esti. só. pola

estamos ao seu lado mclii. i
ve para zelar por sua filha.
Pai Ambrósio a protegerá.
Irmã de Campas. Parte do
problema está na Sra. mes-
ma. Pedimos a Tranca Ruas
para olhar o seu caso. Lucl
mande dizer o dia de visitas
pois iremos visitá-la. Como
está? Escreva. Irmão da
Rua Senador Pompeu, será
atendido. Irmão de Londri-
na, seguiu resposta. Dr. Her-
mínio, seguiu resposta. Ir-
mão de Del Castilho, fol
atendido. Irmão de Petró-
polis. Ela precisa de longo
tratamento. Aguarde carta.
Irmão de Copacabana, será
«tendido. Centro da ilha,
reportagem sal domingo. Ir-
mã de Magalhães Bastos, JA
fol a resposta. Atila Nunes.
As instituições federativas
tém protestado, elas estão
atentas. Pena que você náo
leia Jornal. Precisamos sim,
unir esforços inclusive o seu
para maior grandeza e pu-
lança dos órgãos federatl-
vos. Você sabe, como depu-
tado eleito pelos umbandis-
tas, que nenhuma recebe
subvenções ou outros favo-
tps do Estado e com enor-
mes sacrifícios mantém seus
serviços: Congregação, Con-
federação, Primado, União,
Federação, estão todas tra-
balhando. Sem RECURSOS
não é possivel fazer mais.
Você, tão intimo do Gover-
nador. poderia ajudá-las.

Outras cartas ficam para
domingo. Escrevam: Celso
Rosa. LUTA DEMOCRATI-
CA.

O Centro Espirita Santo
Agostinho. Rua Guaraci, 12,
Realengo, realiza hoje con-
fiaternização com Inicio às
15 horas. Lá iremos às 20
horas.

ANIVERSÁRIO
Registramos o anlversa-

rio, amanhã, da ialorixá d.
Ouiomar Sanches de Vas-
concelos, da Tenda São Se-
bastião. Sarava. Também
anlversariou, dia 12 último,
a Ialorixá d. I gr az leia
Beck, do Centro E. Catarina
de Sena e, dia 5, anlversa-
rla sua sobrinha, a inteli-
gente Maria Leticia Beck.
A todos o sarava de LUTA
DEMOCRÁTICA.

CASA DE PAI CIPRIANO
Ao irmão Arlindo, peço

paciência Retificaremos do-
mlngo. Tá? Sarava. Seu Ilii.

CURSOS
Estão abertas as matri-

cuias para os cursos gratul-
tos: Primário, Dactilografla

(máquinas novas). Corte a
Costura, Inglês, Auxiliar d*
Escritório, Francês. Infor
m ações no local. Av. Auto-
móvel Clube, i 1HR. Iraja
Aula para médiuns às quin-
tas-feira, às 19 horas. Cdn-
firmação do Orixá

CORRENTE ESP1RI-
TUAL DE UMBANDA

. Mental e Universal)
PAI AMBRÔSIO

Diariamente, as 6, 12.
18 e 24 horas. Preces t*
irradiações. Pedidos pa-
ra Av. Automóvel Clube.
3 188, Irajá. Passes cura-
dores às quintas-feiras, à.s
17 horas. Pede e aceita:
flores, velas, óleo, fósfo-
ros. Também aceita do-
nativas para a instrução
das crianças. Leiam Ba-
tuque na Umbanda e Ho-
róscopo Umbandlsta.

O NOME DE
DEUS

E DOS HOMENS. O Estaoo
do Rio náo'obstante sua proxi-midade da capital cultural: o
Estado da Guanabara, bem di-
ferente deste, é profundamentereligioso, místico. Seu povo,ainda que as vezes sc confundi»,
diante da "CRENDICE" r. da
Fé, é um povo religioso.

A "crendice" decorre do «eu"status" econômico cultural- A
baixada fluminense, bem pni-
ximo a capital cultural, luta com
problemas de toda a natureza:
alto custo de vida, transporte»
deficientes; insegurança' falta
de iluminação; falta dágua, e
Isto o desespera e o faz con-
fundir-se; Fé e CRENDICES.

Há quem condene n CREN-
DICE popular, porém, basta ler
Erio From, para descobrirmoe
que os que atacam a crendice
popular, nuo sâo propriamente
contra a crendice, apenas sào
contra a RELIGIÃO e eles sa-
bem que o povo é religioso.

Querem substituir-lhes o culto
da divindade ou do leltiche pt-
Io culto da personalidade Ao
lado da Igreja Católica, Prote.**-
tante, surge sempre a Tenda dc
Umbanda ou o Centro Espírita.
Voltemos a trotar deste proble
ma que t de DEUS c dos Ho-
mens.

CELSO ROS*
Nota: !-.:ta. Francisco de Assl-..

modesto filho de tim negociam'-
da cidade de Assis — dai o no-
me religioso: FRANCISCO DK
ASSIS —. se notabilizou n°
mundo religioso como o Santo
da Pobreza, donde ser conhecido
como o "Poverello", isto é. o po-
brealnho.

CASA BARATA
Artigos de Pmbanda — San-
tos — Imagens de todos oe
tamanhos — Velas e Guias
— Praça da República, 46 —
4.» loja - Fone: 42-3242.
aawamamamammmmmmmmammmm
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Paulo Valente agradece a João Pinheiro)

a desapropriação da "Fazenda Tocaia"
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ESTUDANTES DISPOSTOS A NAO
PERMITIR MAIS ROUBALHEIRA:
GREVE CONTRA AS ANUIDADES!

A Federação dos Estudante* Secundários de Nlte-
rói decretou greve, a aer deflagrada no Inicio das aula»,
contra o elevado preço das anuidade» escolares cobrado
por quase todos os colégios particulares, em conluio com
a» autoridades do Ministério da Educação.

Também a Federação dos Estudantes de Campo» Ini-
ciou m.u iiniiito de protesto. No momento em que redl-
giaraos esta coluna, lidere» estudantis e sindicais prepa-
ravam-se para um grande comício popular.

Em Niterói, <>* estudantes solicitaram do Ministro
da Educação, a intervenção nos Colégios Plínio Leite,
Brasil, Salesianos. Santa Rosa, Martim Afonso, Marta
Teresa, José Clemente e Nilo Peçanha, que elevaram
suas anuidades em mais de 100 por cento, contrariando
decreto presidencial e alegando que é para fazer face a
um pretenso aumento de vencimentos concedidos aos
professores.

Note-ae que, em melo ao» "tubarões" do ensino, pon-
tiflcam integralistas e o clero reacionário, como o sr. Plí-
nlo Leite e os salesianon, que afirmam ser o movimento
eontra a roubalheira "coisa de comunistas".

A verdade, no entanto, todo mundo conhece: fHho
de pobre não pode mais estudar; escola é privilégio de
rieos, mas, ricos MESMO, porque remediado, quando náo
consegue plstolãn, para enfrentar uma fila em frente a
uma escola pública, fira de fora.

Depois, há o problema do uniforme e do material
escolar. Comerciantes Inescrupulosos aliaram-se aos "tu-
barões" do ensino: determinado tecido, ou determinados
materiais tó são encontrado» nas casa» comerciais hidi-
cadas pelos donos de colégios e professores de mau cará-
ter. Furto organizado e Impune.

E «por trás de tudo isto, a conivência do Estado, qne,
em conluio com os 'tubarões", está acabando com o en-
sino público, único que deveria existir, como forma de
pór fim à espoliação. As medidas impostas pelo Governo
Federal são desrumprldas, a todo instante, no Estado do
Rio, onde até um conhecido e desmoralizado pederasta

passivo é inspetor escolar. Na administração estadual, sal-
vo raras excessões, o setor é dominado por integralistas
e ibadeanos. Basta, por exemplo, citar o» nomes de Ml-
chel Saad, Diva Rocha, Orlando Povoas Álvaro Sardinha
e outros. Manter restrito o número de vagas, nas escolas
públicas, sò as destinando a empistolados, ou orientar os
estudantes no sentido do anticomunismo, do conformis-
mo, constituem as metas dessa gente.

E quem quiser que se arranje... ^^

O 8R. PAULO VALENTE
enviou ao ar. Jofto Pinheiro
Neto. presidente da SUPRA, a
seguinte carta a respeito da,
desaproprlaçAo da Fazenda To-
cala e na qual lembra àquela
autoridade outra» reivindica-
ções dos trabalhadores:"Começo, deata feita, por
agradecer ao eminente brasilei-
ro aa providência» tomadas e
qne culminaram com a dosa-
proprtaçfto da Fazenda Tocaia,
no Município de Magé.

Entretanto, gostaria de aler-
tar o amigo para que náo ve-
nha a acontecer com a de*>a-
propi-liiçào da Tocaia o mes-
mo que sucedeu com a Fazen-
da Cachoelrinha. da qual até
hoje a SUPRA nfto conseguiu
imltlr-se na poaae, por mano-
bras de advogados do próprio
órgáo e que vive mniiincorr.una-
dos com os grileiros,

Seria de máxima valia que
os advogados da SUPRA reque-
ressem ao prefeito de Magé
uma.certidfao comprobatórla do
valor real dos imposto» pagos
anualmente, nae só pela Fa-
senda Cachoelrinha como tam-
bém da Fasenda Tocata.

Cumpre-me informar-lhe que
o atual prefeito de Magé, José
Barbosa Porto, dlsae-me por
telefone que ninguém no Muni-
cipio de Magé, ou melhor, ne-

nhum proprietário de torra,
paga imposto sobre valor ter-
rltcrlal acima de «00.000 cru-
zeiros.

-»
Já agora. Incentivado pela

maneira como o Amigo agiu no
caso da Fazenda Tocata, apro-
velto a oportunidade para. mais
uma ver., cobrar o que Já me
prometeu vária* vêiva: a reti-
rada dos grllelroa da Fazen-
da Floresta, no Município de
Paracambl, a recuperação das
casaa da Fazenda Santa Alice,
que embora de cimento armado
ae encontram em estado lastl-
mável; o mobiliário e o mate-
rlal escolar para a escollnha
mantida nesta menina fawri-
ria pelo» lavradores: requeri-
mento ao prefeito de Duque de
Caxias, solicitando certidões
o.iiiprobat«»rit.i< referente» ft»
fazendas Caplvarl. Penha. Cal-
xilo, ptranema e Mato Orosso
(impostos pagosi. a fim de qus
a 8UPRA poa»a Imitir-»» na
posse daquela área.

Para nfto lhe cansar tanato.
bastaria que o Amigo provi-
deliciasse ainda a desapropria-
çfto — no» termos propoetica
pelo preaidente da Fábrica Na-
cional de Motores, .ntrega da»
aterras pêlo preço simbólico de
1 cruzeiro — da propriedade
daquela empresa, proposta ds
qual aeua subalternos, até hoje,
ae recusam a tomar conheci-
mento, e. finalmente, uma ae*-
lnçáo 

'para 
o caao da Fazenda

Barro Branco, Já agora ocupa-
da por tropas do Exército, que
reivindica sua posse sem apoio
em qualquer medida Judicial.
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O jornalista Paulo Valente, quando de uma visita ao sr.
João Pinheiro Neto. para tratar de assuntos dc Interesse

do* camponeses fluminenses
Creia-me. Jofto Pinheiro, que

Jamais procurei luta com fun-
clonárics do órgfto a que o
Amigo preside. Entretanto, co-
mo você bem sabe, da SUPRA
ainda náo foram expurgado»
os inimigos dos trabalhadores
— o» remanescentes do Parti-
do Integralista — que procuram
intrtgar-me. nfto só com você

como também com alguns
camponeses. Homem culto, táo
culto que me surpreendeu de-
pois de tê-lo ouvido várias vé-
zes, está o amigo portanto, ca-
pacltado a melhor do que nln-
guém asaber distinguir os ho-
mens que vivem para os outro»
e nunca dos outros. Um abraço.
Paulo Valente"
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• HORA DA"BOND AND SHARE"
Em setores mais esclarecidos

da população fluminense, a
iiamada "Hora de Verão" fl-

cou conhecida pelos apelidos de
Hora da Bond and Share" e
Hora da Concllla-jao', pois a

medida só serviu para encher,
:itnda mais, os bolsos de mer-
•enários traidores e os cofres
,io monopólio estrangeiro da
r-.tiergla.

Ontem, quando se anunciava
r, término, hoje, da mnrmelada
nes lavada, paguei a conta de
lu»: 3 mil «-ruzelros, por uma
•im apartamento de sala e dol.s
quarto», com os aparelhos ela*
trr.-doméstlcoB essenciais. Se
alguém reclama é tachado oe
r omunista.

a BADGER » .IUST1ÇA
O sr. Badger Silveira tem

Afirmado ao. seus assessores
nue nfto cumprirá a declsaâo do
Tribuna] de Justiça que resta-
beiHceu. na Íntegra, a Lel 8114,
mais conhecida como "lel dos
marajá»", pela farta distribui-
rão de sineciiras nela contida.

Diz o eventual governante
que aceita a declsfto, apenas
com relação à manutenção dos
•urgos criados, nao topando a
permanência neles dos "mara-
já«" nomeados pelos seus an-
teessores. O sr. Badger Silvei-
ra, que antes afirmara aer a

, um atentado contra a mo-
ral e, principalmente, contra o
(rário, admite as despesas delas
decorrentes, mas aó para a sua
.ente. Boa esta...

» (RIME CONTRA
JORNALISTA

Os advogados Pedro Mota Fl-
lho e Jofto Alma, contratados
pelo Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Estado do Rto,

para auxiliar na acusaçfto do
beloguim que tentou contra a
vlda do repórter Livlo Campos,
em Macaé, vâir «'xpllcar, em
ato público, no.le ás 20 horas,
na AFJ Av-nlda Amaral Pei-
xoto, em Niterói o que está
ocorrendo com relacfto ao ln-
quérlto.

Sabe-se, de antemão, que o
quase-liomlcida loi armado pe-
los petebistas Ibadeanos ma-
eaenrãe8, liderados pclo prefeito
Curvelo Benjamim, fc assim o
PTB fliiminciisc.

PETEBISTAS
RECLAMAM

Por falar em ba.ruiii;a no PTB
fluminense, trabalhistas do ln-
terior do Estado pediram-me
para divulgai urna reclamação
contra o diretório regional oo
Partido, que consideram acé-
falo.

Dizem, por exemplo, que
quando o "cnefe Badger viaja
para o interior, lá ninguém re-

d- ¦¦ ii. .:¦- :*.«¦:'«, oficial do «eu
roteiro. * abrigado a adivinhar
ou receber, por acaso pelo no-
ticiário da Imprensa falada e
escrita.

GREVE NO COMERCIO
Cerca de •» mil comerclaàrlos

de Niterói e Sá*. Gonçalo mar-
,.«• mn greve para têrça-felra,
se -)s patrões não resolverem,
na mesa-redonda de amanha,
na Delegacia Regional do Tra-
balho, atender áa suas reívindi-
cHç«5es.

Os (^omercianos mantém-se
firmes, em torno de sua propôs-
ta: 120 por cento, repouso ae-
manai remunerado para os co-
mistdonados, criêuios, e aumen-
to mínimo de 26 mil cruzeiros.

A assembléla-geral que decl-
dirá. ou não, pela deflagração
da greve, «erá ás 20 horas, no
Teatro Municipal de Niterói.

DELEGADOS SINDICAIS E MILITANTES DA CONSTRUÇÃO CIVIL APOIAM RECONDUÇÃO DA ATUAL DIRE- g
I TORIA — Centenas de associados, delegados sindicais e millituntes do sindicato do» trabalhadores em construção civil, U
I reunidos em convenção no dia 27 de fevereiro último, para apreciar a indicação de nomes de candidatos que deverão
I disputar us eleições marcadas para o próximo dia 24 de marçodo corrente ano. resolveram, depois de vários debutes, apoiar ¦
§ unanimemente a recondução da maioria dos atuais dirigentes da classe. Na referida convenção foi apresentada por
1 uma comissão, um memorial, contendo centenas de assinaturas de trabalhudores, hipotecando solidariedade e conflan-
I ca a atuul diretoria e agradecendo à ótima folha de serviços prestados à classe so atual biênio prestes a esgotar-se alem g- de elogiar o bom desempenho que tiveram no atendimento dc suas reivindicações destacando a pessoa do atual pre- |

sidente, Arnaldo Rodrigues Coelho pela dinâmica atuação que vem empreendendo á frente do órgáo de classe. No mes- m
mo mmorial, os trabalhadores condenavam a atitude de um grupo da oposição "que sempre que se «•í"*"?*'"0!". as eie'" 1
ções desencadeiam uma onda de mentiras e calúnias contra % diretoria do sindicato, visando a incompatibilizá-la com a

- mm, mas que nada disso adiantaria, pois eles conhecem o passado de lutas dos atuais dirigentetr. A foto fixa o fia-
I grante, quando os trabalhadores faziam o "v" da vitória.
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A Baixada vai ser capital do Estado

| nesta semana: para quê, sr. Badger?
í Os prefeitos da Baixada Fluminense foram avisados, a Policia
I tamb-m. de que o sr. Badger da Silveira que ocupa, "sub judice .
1 o governo do Est««o do Rio, vai morar durante dea dlaa em seus
| terrenos. Mal» exatamente, em casa que o sr. Egidio Thurler, —-
= o que alugou o apartamento do sr. Badger em Icarai logo que éate
m «e mudou para o Ingá, aendo. até agora secretário tte Viaçào - •

| poiisul em Vilar do» Tele». aprazível recanto que resta da fazenda
I da velha nobreza doa Teles s Vilas Boas.
i Assim, teremos o ar. Badger andando pela af, metido entre
| flguroea da administração e ferrabrazes da policia, a resolver tudo,
S a prometer tudo, aqui meamo no lugar, porque promessas feitas
1 de longe nfto «xinvencem. Bom é que os governante», mesmo es de
S magistratura litlglosa, tomem contato direto com os governado» e
I seus problema». Assim, como cooperação ao povo de Duque de
S Caxias, a ver se alguns de seus praiblemas sáo resolvidos de ve_,
I aqui alinhavamos, a aegutr, um projeto de programa paru dois dtas
1 neste município e que. modificado um pouco, a comissão de recep-
1 ção poderia apresentar nos restantes municípios da Baixada:

E vai em linha corrida, pois o secretário do Jornal reclama
S se ocuparmos o precioso espaço cm demasia...
a_| L* dia -- Entrar na cidade pela ponte de Vigário Geral, ds
§ Jipe, á velocidade horária de 40 quilômelroa, Indo até á Estrada
1 Washlngotn Luis. acima do Pilar. Chegando lá, procurar telefo-
s nar para que o SAMDU mande uma ambulância com urgência
I para remover o visitante a fim de recompor-se da viagem. Podei
1 fazer o regresso pela mesma estrada, com a sirene da ambulância
1 gritando e puxando a 80 quilômetros horários. Almoço em qual-
I quer restaurante do centro, daqueles que têm pratos leites em
I panelas em que toda a gente e todas as moscas mexem com a
I recomendação de ter filé de porco, carne comprada na feira, fls-
1 callaada pela Saúde Pública f_!tadual. Em aegulda, café aervldrt

§em qualquer botequim, em xícaras escaldadas de acordo c_im as
- normas da Saúde Pública. Dar uma volta pelo município, de
§ ônibus Indo visitar o Parque Fluminense, Saracuruna. Vila São
5 Luís. Bar dos Cavaleiros. Pantanal, Do preferência, começar a
I visita a.* 17 horas que está mais fresco o tempo. Beber água da
I bica em botequim e comprar peixe fresco no Gramacho, alimento
I certamente fiscalizado também, Indo comê-lo no Retiro do» Nor-
i tlstas, que reúne cozinha à altura, a uma "renda" legal e uma
I banca de bicho autorl_ada, tudo do novo correligionário dc a. exa
I d contraventor Armando de Belo França. A noite, visitar uma
i das "boites" do município, a "Pampnnlne", por exemplo, ali no
= Oramacho, instalada entre casas de familia, onde o ambiente vai
s "estar na cara" que é de sossego, bom divertimento c merecendo
I ser autorizado pela Policia,
§ No segundo dia: Visita de turismo aos lugares pitorescos da
= cidade, começando pelas novas instalações do Cravo da Sorte aa
I lado do Banco Nacional dc Minas Oerais. onde a planta marca
5 entrada d«> prédio e que o contraventer Armando diz ter conse-
I guldo abrir, pagando cem contos do licenças. (A tabela parece
1 que é 100 contos. Já com o novo delegado pós aquela .soma como
3 tendo sido dada. Agora é oom a Prefeitura...) Entrar na Galeria
I Baltazar e visitar o pinguellm e a ronda da casa de Jogo de la.
I Entrar no antigo Bingo do Armando e ver como vai o carteado.
1 Visitar os pinguellm dos "Dois Batutas" e ver .se consegue que o
I Alvarr Saraiva também adira ao PTB. como seu colega de pro-
I fissão e vereança. Armando. Rever, perante os "fatos novos", as
| taxas de exploração de Jogo. (Aliando asim, política, bom espal-
S recer e negócios).-* Se começar a sentir ooceira por causa da carne de porco da
I véspera, ir com urgência ao Hospital local para ser medicado. De-
I pois, «xmvidar o dr iulz da Vara Criminal para uma rápida visita
I à delegacia e xadrezes da Policia, bem como às Instalações do Tri-
1 bunal local. A seguir, entrar na Av. Brigadeiro Lima e Silva e
I perguntar porque é que a pavimentarão está assim, com valas de
I cinco em cinco metros, pois é a distância a que o Serviço de
I Águas do Estadi* colocou os camos de ligação ás moradias.

Visite a felrinha, a ver se é hora de soltar um dinheiro par»,
i fazer um mercado rios produtores, dentro do seu plano piloto de
I reforma agrária.

Reunião com seus companheiros petebistas. eom o Jornalista
Euricles Aragão à frente, para auscultar, em sua fonte, o que
seus correligionários pensam de sua administração e de auas pro-
inessa.-

A despedida, e agoni é pedido me_.mo: anote num papel o
que viu e sentiu durante o cumprimento deste programa e depoi.
aja, enquanto tem tampo de governar de fato. de modo a. sanar
o que lhe pareceu errado.

E, por heje é só. pois nosso espaço foi fa-do tomado «cm a
esperança de que algum cie nossos problemas sela resolvido. ¦¦
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erveja como eles gostam

ACC DISTINGUE "LUTA DEMOCRÁTICA"
PELA COBERTURA DO CARNAVAL-64

ítecebemt» da AsHoclaçflo de
roniita» Carnavalfi-rcos, entl-
ide que congrega i totalidade

jornalistas especializados
- folguedos de Momo. a se-

ulnte nota de agradecimento,
».1 cobertura deste Jornal a
ido que esteve diretamente li-
«cio ao carnaval:
3r. redator
,\ A.ssociaçio de Cronistas

'•mavalescos, entidade que

r.Gr.0 HÉU06IS
--.tal».o «m au» c*sa*4 NM ,'

?trno • «stula faehadoa. «mi- _
.-.gt -niit»"2.000»"^

<a w. v «j -. -.EI 1
iJ"*: I j^^

RUY MAFRA
. omiioc : Viúva Dantas. 60-D
?vjI -Mon». Féllx. 533-A
»wjcío : Av. Suburbana. 7.420
< -. otM-K) t Adolio Bergaminl. 325
•*«. tHaddock Lobo. **1
*«c«Twaii--»:Arlstides Lobo. 13*
""isuc-ssa »C_3rd. da Moral». 2*®

abriga em seu seio a totalidade
da crônica carnavalesca escrita,
falada e televisada da Guana-
bara e, que esteve vivamente
empenhada nc êxito brilhante
da temporada iollônica que
passou, não poderia dtiixai, ago-
ra que tudo retornou á calma
habitual, de vir á presença de
vs» testemunhar seu agradeci-
mento pela perfeita cobertura
dos festejos de Momo realizada
pelo Jornal LUT.» DEMOCRA-
TICA de modo geral, a parti-
cularmente, pelos promoções
diretamente org-anizada» por
esta entidade.

Por êsse motivo solicitamos
de v.s* sejam participantes do
nosso agradecimento' e do» vo-
tos de felicitações que formula-
mos, os cronista." carnavalescos
integrantes da estupenda equi-
pe chefiada pelo Jornalista Jo-
sé Lahud. brilhantes colabora-
dores de v.s" nesse magriifico
trabalho Jornalístico de lnvul-
gar beleza ___ _

Reiterando oa prot-tstos da
mais alta -stinia e apreço. »ut»S'
crevo-me, atenciosamente.

mando Santos presidente
Ar- ¦

Livres perdidos |
Perdeu-se no trajeto Madu- =

reira—gare D Pedro II, em s
umidos trens da Central do 1
Brasil dois Jivros. um de re-
gistro rie Atas e o.itro de re-
,|sro de sócios, ambos perten-
Ses ao Clube inteiwional

pelo telefone 
*r2-72-8. Oratlfi-

ca-ase bem.

Optantes desejam
I reorganização dos" 

quadros federaisI
B Uma comlssfto de funciona-
1 rios que optaram pelo serviço
= público federal distribuiu nota
=§ á Imprensa, na qual exortam o
= ministro da Justiça a solucio-
1 nar o problema dos optantes,
= colocando-os nas devidas corpo-
H rações a que pertenciam quan-
I do da criação do Estado da
I Guanabara. Eis a ínteitra do
= documento:
I Após ter sido praticamente
I resolvido o problema da opção.
§ e do retorno dos seividores fe-

derals ao serviço da União, seu
5 devido lugar, vêem-se, agora.
I estes servidores a braços com
I um problema mais sério que o
5 da volta ao serviço público fe-
= deral.
§ Trata-se da reorganização, no
= âmbito a que reverteram, das
= corporações a que pertet.clam
5 os optantes, quando transferidos
= para o Estado da Guanabara O
s que cabia aos membros dessas
a_» corporações que as representam

no OTO, e ao próprio GTO, Já
foi feito há muito tempo. Tra-

=§ ta-se, agora, de ser encarado o
I caso á luz da compreensão e da
g honestidade. Fazer política a.
3 custa do sacrifício destes jft tão

sacrificados cidadãos. Deixá-los
S em um suspense angustiante e

desumano, aem existência jurí-
dica, sem direitos nem deveres
amparados por lel, sem existir,
em suma, como integrantes de
entidade normalmente constí-
tuida, é, sem dúvida, uma prova
cabal do desprezo de que têm
sido vitimas, de que a opção
serve apenas do Instrumento
para alguns, em detrimento
dessas classes sofredoras, faze-
rem sua campanha política.

& tempo do sr. ministro da
Justiça abrir os olhos e compe-
netrar-se um pouco mais. As
minutas de decreto de restabe-
lecimento do corpo de Bombei-
ros, da Policia Militar e da Po-
llcia Civil estáo prontas de há
muito. Já foram apreciadas,
emendas e reapreciadas pelo
GTC. Resta, apenas, que s. exa.
o ministro Jurema determine ao
revlsor-geral do grupo, dr. Be-
lisário, que deixe de lado esta
politicagem barata, infantil e
mesquinha, que proporcione o
andamento desses decretos, já
retardados, para que éle, ml-
nlstro, encaminhe e s. exa. o
presidente João Goulart. Ino-
rente traído pelo excesso de
confiança, possa sancioná-lo e
pôr fim ao drama dessas corpo-
rações Inexistentes.

C como f«. «oeS.
mm goatamoat Brahma Chopp

« «na delicia tada .tapada!-.

diferente _, inamíundivel».

parque Bnhnia Chopp é Mto

«•--itnívai-iente ct-m o qaa há «le

ntlhorl Em acn propa-t» *_. entram

e mal* rico malta»» o tnai.*

sromático lúpulo— o mai*.

puro fermento! Em eada «npo

«ie Brahma Chopp h»
-juahdade... a Insuperável

qualidade Brahmal

H^ Ha. fl \_W\__\__U-
V^H ^^k ^__^^^_H _^_^_^_H 9a^[^lilHÍ^B%!m

<jj.0O_.VtO •• • • •• «*•*•<*•¦» • a • m a

"RAINHA DO CAFÉ DE MINAS" — Ligia Ladeira é a
atual "Ratnha do Café" de Minas Gerais e há dias se
encontra no Rio de Janeiro, em visita a parentes e aml.
gos. Esteve no Instituto Brasileiro do Café, sendo recebida
pelo presidente da autarquia, senador Nelson Maculan e
pelo diretor Osvaldo Cruz Lisboa Compareceu a diversas
solenidades sociais dentre elas a da Inauguração da sede
própria do Clube dos Gerentes dos Bancos, no edificlo Ave-
inda Central. Ali, a linda jovem teve a oportunidade de
conhecer dom Hélder Câmara, cujo flagrante se vê na
foto acima. Em outra, ela aparece junto ao diretor Os-
valdo Crut Lisboa, gerentes de bancos e do senhor Paulo
Campos, chefe da Divisão de Promoções do Instituto Bra-
siletro do Café. Em outras. Ligia Ladeira faz a entrega m
tatojot. tia colheres dc prata, como cortesia do IBC

¦». --*-"- '-*"•
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Dominó, Slam, Hedrinha e Volturno: 
para 

acumular 
no 

placé

Cabine. tentará bisar o 

"Costa 

Ferraz

fffi!

Vencedora dessa provo 
em 63 «tà preparado poro repetir o feito - Paralha da r-

nàni capaz de atrapalhar 
- Deganha tem chance no quilômetro 

- 
Quinolino gosta

da relvo - Esperanças em Comonchera e Hullabaloo 
- Apreciações sobre a prova

-V..'

1* PAREÔ - Correm com chance igual na abertura do progra-

ma Floraninha, Háppy Baby e Bem Lftgenda, ordem citada d#

nôrdo com a organi/açéo do pnreo Falam mais cm Sfm U-

enda. desta feita, poia tia última sofreu prejuízos e nào pôde

confirmar as esperanças de vitória. Happy Babv está sempre

nn marcador e so falhou na derradeira, ma* esperam a sua rea-

bilitaçáo. E Floraninha deixou <Mima tmpreMfto ao escoltar Yal-

la, melhorando apos essa carreira. Em análiae final apontamos

Happy Baby, dupla com Floraninha.

3." PAREÔ — Clericato * quase barbada. O filho de Cadir im-

pressionou favoravelmente em duan únicar exibições e esta aRo-

rn mais adiantado em forma, só precisando não se atrasar na

nartida E' o candidato normal à vitória e n*o cremo* vetiria a

perder nesses 1 200 metros. Lunaison. que sofre desvantasrem na

saida. esta aanra mais à vontade com o aumento do

devendo assustar mais de perto o pupilo de Francisco dc Abreu

Ouo Vadis é o terceiro nome em chance.

.1" PAREÔ — Dominó reaparece em turma onde pode marcar

rua terceira vitória de campanha. Mas a conflançii no filho d

niackamee n*o pode Importar em conslderfc-lo P°'"

vpm íle de parado e vai enfrentar os corridos e sempre me lho-

rido» Citizen Tcarai e Prefix. igualmente bem «Suados na lia-

t nela Acreditando com reservas no êxito de DomlniY aponta-

r ns rivais mais direto» Icarai e CiHxen. este na dependência de

pi«ta nfto conhecendo ainda a çrama.

4• r\nro _ Genro aparece no retrospecto com esplêndida*

p uacôee. entrando terceiro para Combativo quando w» der-

r detra apresentação F hoje nm nome de respeito novamente "

'•remos memo venha a conseguir o pósto d»'honra

y-a também devam estar na luta final El Tango Slam e Cnico
"Veto. 

sendo El Tanco o mais perleoso. baatsnto que OOnflrm

.;íb.« maiv recente* performance* A dupla 34 e indicação óiima.

IMRVO Argot tem destaque em qualquer terreno melho-

,n nào hgeiramenüeno caao de grama leve O fllho

tq nn boa forma e o percurso asrradíi bastante, na© devaneio

Urdir «rtB tarde Na 4leçfto de rivais encontramos os nomes

r° Kochana Violenta Rompante e Negrncho, ê*te. levado agora

mm sérias esperança. na grama. Vamo* me«mo apontar a do-

bradinha com Neprrucho. situando a rival seguinte Violenta.

c o p \R»cl  Carreira equilibrada entre Caramba. Gralha, H

rlrinha Guadalupe e Lancha, tôdas bem de estado e prática-

l^nte na lancha preferida. Vamns arriscar um azarão apon-
inen» na oanen honra 

F consideramos ameaças mal*

SS&WWi mSLSrr-A** * "seira caramba e

Hcdrínha.Fatm muita na repetição de Guadalupe, mesmo no

condições de treina Dev«a_ 0{^anha 
charmante e Dh«rma.

cm velocidade po iteeireza e aparecem com chance,

noudamcntè^Deianha. que vem (rabalhando a contento p«ra

ÍTp»,m,S C,ríe^P^ttU ?23JF#, *

com animais de eampanh^ '^^'^pafes" 
hT munía^^Ie^ton"

balho do leitor e situair Xo 
rendimento na çram.'

•nos Bluejeans K™ R„Berío 
acreditando deva sair dal

o*ganhador E em'0 
,rio

né—Príncipe Roserto- B1;.1"pfn^r.,,. 
finat 0nde Volturno tenta

n- PAREÔ ^niltb^da vltola 
hoje lutando

mais unia Vez * r°nf£Xn 
e Copihue. es-e novamente levado

contra Popp> Ino* "adi 
vitória, conqultíada rccenteaien-

lrfr,r' 
Sn admrece> com trabalho animador, sendo igual-

tf K Arabutan ap 
,>f,noOSO Vamos considerar maiF capa-

rPsnàe XiaT^úcho Volturno. Poppy e InoX acreditando no

prfV?!^Srfl 
de Ven^dor:8- Happy Baby, Argot e Cabine.

Tem Inicio, hoje. a temporada clássica de 1964. dn turfe C»-

rioca, com a realizaçào do Grande Prêmio Costa Ferraa, na ols-

tancia de 1 000 metros, aberto às éguas de trtos anns e mais idade

Uma dúria dc concorrente8 compõe o campo da r"

reira que t«n. como dotação, o elevado prAmio de 3.600 000.00 a

vencedora
CABINE TENTA REPETIR ,, __ . . .

Cabine foi a ganhadora do 
"Costa Ferraz no ***• tmck) •

corre hoje tentando bisar o feito, nlu? lhe faltando capacidade para

faué-k). Tida como uma da^. melhores de sua turma e égua

brilhar Intensamente em sua campanha. Foi preparada cuidado-

samente para o compromisso deata tarde e seu ülttmo

na distancia foi magniflco, awinalando «T fácil, pelo meio da

raia, na manhã de .segunda-feira. E a provável favorita da com-

petição e*perando-se que repita a façanha de 83

-Li ¦ :

I.o SerrvLegenda — Ventimiglio — Hoppy Baby

2.® Quo Vodis — Clericato — Lunaison

2r° Dominó — Prefix — Citizen

4 ° Slam — Relance — Chico Préto

5.° Rompante — Argot — Abril

6.° Hedrinha — Gralha — Carombo

7.8 Cabine» — Charmante — Comarvchero

0 Bluejeons — Hoiré — Renown

o Volturno — Poppy — Arabutan

JEMBELIA TENTA HOJE

A TRÍPLICE COROA: SP

A PARELHA DE ERNANI . , ....
Talvez que o maior impecilho • ooncretiiacjão do bt» esteja

na presença da parelha charmante-Dharma. defensora^ do Ha-

m* Sáo José e Expe sobretudo a primeira que, reaparecend" ha

pouco, perdeu para Panclanus. na areia pesada Ma* é o*to qua

rende multo mais na relva e cremos mesmo que c"m aquela cor-

rida pretendeu seu treinador faaê-la ganhar o necessário ««ue ¦

rtmento para o coteK' de ho)e. Dharma e«ta em grande form«.

constituindo auxilio apreciável.

DEGANHA TEM CHANCE r, „.„h. ver
Cem exercido* animadore*. na dlstAnoia Jfl

dotada de grande velocidade, eata bem nesse quilômetro^ Sua

chance de vitória fic*rá condiokmada. ia peripécia» da carreira,

tendo possibilidade* de aparecer com destaque

QOINOUNA BEM NA GRAMA

Bm três veres que pisou o gramado. Qumolina marcou o»1'*

tanta* vitória*, o que indica sua perfeita adaptação á relva. C<*n-

quanto enfrente ho.le rivais poderraas. bem pode aparecer lutando

com ela* pela vitória.

COMANCHERA E HULLABALOO
Entre a* que maiores posaibUidade* apresentam no pareô, va-

mos incluir Comanchera e Hullabaloo. capazes da uma

Comanchera cuja forma é muito boa. gosta da pista da distánc a,

possuindo, além do mal*, um exercício de M" e meio na distância.

Pode chegar entre as primeira*. Por aeu turno Hullabaloo atra-

veasa momento de apuro em sua forma física apresentando-se

cada ve% melhor. Em franca evolução vai á pista em condições de

atuar com destaque

"l 
0 

páreo 
— o» 13,30 horas — 1.400 metro*

Cr$ 400.000,00

l—1 rioMolno». J. I1DOOO .... 
JJ

1 H»nd. K furqulm  J«

1—3 VentimlgUa. J Sou»» .... í>6

4 Punclonárlo, J Bwroí .... ô«

3—5 Happy Baby, M Ardrade 36
" Hhpot L»m O Neto .... SJ

4—?» bem legenda, W Andrade S6
* Mlta Cunhi. I Souaa ....

Fôrga do retroapaoto
Corra pouco Nfco crair»«a
Memorando. Vai ftgur.1
Náo e de nad«. Difícil
Bem na distância. Chanea
Refor*.'a. Pode figurar
Corr«u multo * hS fé
Ligeira, mu froUl»

2° páreo 
— ás 14,00 horas — 1.200 metro*

Cr5 450.000,00

l—i Clericato, C. R Oarvalho..
" £l*ieu, N. Correr 

2 Quo Vadlb. A Ricardo ....
3 Lunaaion. M ftllva 

3—4 Rntrevaro, A. O. Silva ...,
6 Lanciar. J Soma ..•••••<
s ojola. M NioUTlMk 

4—7 Full Or. 1 Sou»« 
s Aprleot J Correi» .......
9 Bom aro. A Olliarea 

FOrça destacada Vene»
Melhorando Bem na dupi»
Turma forte. Náo cremo»
Ligeiro « volta ótimo
Melhorou um pouco A*»r
Náo aoraditamoe

Trabalho re»ular Pl»c«

Vfto go«tam<* PAreo dur«

melhoria Nftor

Resultados de ontem no Gávea

3° páreo 
— ás 14,30 horas — 1300 metros

CrS 400 000,00

t.« Páreo — 1 .IM metro,

Pista Ar — Cr»

1.° Pivot.. A. Portilho 
2.° Pelichek, J. Fa«unde-

S 0 Dragon Bleu. A. Ricardo

leta —

Venc.

M
ãfi
Sfi

ra

me

> rtirv »»" " 
Arumuladn dp Vencedor:

A Barbada: — Cabine.

O melhor azar: — Genro.
LAFAYETTS

A eg-ua Jembélia, correndo

ho.te em Cidade Jardim, ten-

do como faixa Jadília e en-

frentando mais quatro adver-

.varia.1 tenta a conquista de

título de triplice coroada en-

• ItHIHMNIIIIMIIIIMIII MUI MM .

I PARA VOCÊ 1

Uma ponta

hedrinha • 
{

: |

Duas duplas i

Á 
¦ 
l>iJ.

Três plocês

ARGOT • ! !

CABINE

BLUEJEANS 
| j

Í»IW»mWWnHIWII»«»  |I

O CLÁSSICO 
DE HOJE

tre as éituas. a6 lhe fatiando j
para tar.to a vitória no O.P
"José Guathemozin Noçueira"

prova básica destB tarde em

Pinheiros derradeira etapa ao

ambicionado retro
Jembélia que tem condições

».> melliores para a vitória es-

ia tarde, ganhou as dua« pri-
meiras provas e * agora olha- 

j
da <onio rerta coroada entre

a* eguaw. Jfldllia que t^ré a

loncluçAo de Franciaoo Iri-
sroven. por certo náo ineoroo-
dará a companheira no final,
a meno» que venha ela a fal-

tar. quando o Pancjeo não des-
cuidar* em substituir sus
companheira

Á carreira #m ¦ rtlWhiCI*
ru.ia dtsput» <v:orrera na dis-
láncia de 2 400 metros, per-
curso ainda totalmente favo-
rável à Jembélia. tem uma bôl-
sa de Cr» 2 500 000.00. e o cam-

po oficial é o seguinte:

1 1—1 Jembélia, J.M Am. 56

j 
" Jandllia. F. Irígoyen 56

%— 2 Jarbosa. P. Va/ ..4 5«
I 3—S Neocádla, H.C. Silva 56

4—4 Délos, C. Taborda 56
5 Harkhan L. Rigoni 56

Diferenças — 1 corpo a 1 cor-

po — Tempo: 85" 3 s; — Venc.
¦ 7) 31.00 — Dupla <14) 25,00 —

Placéa (7) 14.00 e (1> 12.00 —

Mov. do Páreo Crt 11.185.600 00

í." Piren — 1 SOO metro* —

Pista Ar — Cr» 306.600.00

58
57
58

1.° Mahendra, A. Machado

S." Maquette, F. Estéves ..

3." Blondie, M Silva 

N&o correu Novata Diferen-

ças: vários corpos e 3 4 de cor-

po — Tempo: 77" 1 5 — Venc.

. 1) 30.00 — Dup|a 14i 33.00 —

Place» il) 11.00 — '7i 1100 e

(5> U OO Movimento do pareô

Cr» 11 314 100.00.

Tempo ÍO" l/S
<7 26,00 — Dupla (14)

19.00 - Placês Í7i 10.00 e (1)

10.00 — Movimento do pareô
CrS 14.945.100.00

T Pareô P ltOO metros —

1» Beautiful Boy. S.M CiU2 54

.© Oovote, A. Portilho .. »"

3." Z. Plateado. D.P. Silva 57

NSo oorreu Introito — Dl-

ferenç* — Vários corpos e .

corpos - Tempo: 78- - Venc.

<5> 48,00 — Dupla (13 ) 58.00 —

Placés i5) 17 00 - '1)12.00 e

12)31 00 — Novlmento do pa-

reo Cr» 17 001.200 00

i_l Cttiaau, A Pon.üho 
2—¦) Domino M Sllr» 

i üailiou, A Ramoa ...
3—4 Prefix. A Ricardo 

a Dag, A R«i» 
4—4 Quantalo J Correi«

7 loarai. O R Oarvalho ..

M

, 56
, M
, Ã6
. 56

Tinindo f pode ganhat
Volt® b*m e turma ww*
Boto »sr»r Potla chejar

Melhor aeer do pareô
Páreo duro. Arar

Nao aoredttamoe

4 ° 
páreo 

— às 15,00 horas — 1.200 metros

CrS 330.000(00

1—1 Blam, D P. BU.a 57
a Paiqueré, J Tlnoco S7

3—3 Chico Prêto. A. Ricardo .. 57
Poca Plata. 1 Barroao ... S7

j—3 E\ Tango. A Ramoe 57
6 Relance L. Santoa 53

4—7 Pierrot Sonhador J. 8tos. 57
Genro A Machado 97

Bem na arama e are forma
Como azax pode ser
Preparado. Muita chanca
Correndo pouco Difícil
Na areia estaria melhor
Ligeiro e correndo bem
Volta bem. Bom azar
Tinindo e tem chance

Páreo
PM» Al

 1 *66 metrn. —

— frS t06.IMW.00

5 
° 

páreo 
— às 15,30 horos — 1.300 metros

•>6

.S6

11

J.* Par«. —

pista KV —
1 !0<»
O»

iwlriis —

(1)0.600.00

1.» ELI ene A. Machado
" aoror, M Andrade

Capuéna, F. Estives

.Sfi
SB
ã5

Dr remando Francisco da

Co&ta Ferraa foi sócio fundador

d i Jóquei Clube t "in sua rr_si_

ilència. a 20 de junho de 1868

! ouve s -egundo sessão P^P?-

latória por eH; presidida roí

em 1877 eleito presidente d»

i ntidade. iã. então formada, a

dual prestou mumero* sernçt*.

( Si recebe/ a titulo de beneme-

rito em 1892 A prova em sua

homenagem, qu» hoje vcilta R

•cr disputada, foi realizada pe-

la primeira ve? em 1922 ven-

cendo Bsclftva. do 'Stud bea-

ora', montada poi Carmelo

Fernandez, sendo a dotaçao de

cr$ 6.000,30 e distância de

1450 metroft no prado de SBo

Francisco Xavier
O ' Costa Ferra/' atualmente

pom o prêmio de Ort 1.800.000,00.

.rara égua» de 3 anos e ma^

idade, a partir da fundado dc

Jóquei Clube Brasileiro tem

tido os weuintes resultados:

DESFILE DE ESCOLAS DE SAMBA

N»« 5 « 12 áe março no Hipódromo Gávea

í^^ttnK^STn» 
corrida noturna. ,

li smtv 
S;

passado.

193S - Zaga J Canales
1934 — Ti» Kmgi A Sllía

1935 — Tacy O. Ulôa
1936 — KrebeUna O üloa

1937 _ Saphinha. A MOllna

l!)38 — Ne^iu P. Ousso
1939 _ Santelmo, J tM'i«ies

«)40 — Buacapé. J. Zuniga

1941 — Cades., D. Ferreira

1942 — Brt?anelo G. Costa

1943 — Ever Keadv. J Zuniga

1944 _ CrUfllichH. D. Ferreira
1945 — Orélfo, D. Ferreira
194$ _ Holkar. E Castillo
1947

t

i

Sindicato dos Trabalhadores

nas Indústrias Grállcas do

Estado da Guanabara

^ rr~w, IVKMDA nWBa VVRGAS, m -

,« AVnAlt - WLF.FONK: 43-Wl

IMPOSTO SINDICAL

P-m rnmf>rimentn no
1,4, rt.. Trab.lh". romuaico aoa lipUKralia. 

gravura e entsder-

Ratado tia íiiianahara, as ndmtna» . 
f,ndtlstiia» Ortftraa). fr

n.çio. t«d»s -""»",lr"d" "" „ 
arM«o 511 d« Con»olid»çio <•»»

arArdo rom o quadro a «1»« «« a 
srll trr?lço oficial» iráflcoe

,e,. do Trabalho. .»« P». "7ra r^olhimento dn tm-

IrV'*í|rnd..ãV^l"Ct íf. ao exercício de IW4. .nlria-»e no dl» 1 de

atST." « «"SE&N?'acarretar* ao Kmprega-

«rêlíSTS°. mídta de mora de 10% sôhre o montante arre-

^ 
o"nio re- olhimenu, a« tr.««a t™> 

£ 
«f " ,pM-

cação da multa prevista ""íÔruírla 
correspondente a «mune-

O desconto «era d(^ Pmnreeados. qualquer que »eja a

£& to 
"Sarii 

rem^ííícâo. e recolhido ao Banco dr Brasil em

mo. -a Portar* ~02tal55 de 1««. q«« dl.P»e aftbre
cada no "Dt^n Ortet"! " " 

J sindical de eaereicios anteriores,
a cobrança J-.d.rlai ítiverem 

en. atraso, tomarem pro-
ganío eonvenien . ttd 

rt, regnlarlzarem a sitnacâo
Tldfnrtaji i.rrentes no «enu .mDôsto 

ao Ban," do Brasil
A- rnias P"*. sindicato, e o- Emprenadores qne

j, S°!rr"» priM-nrá-ias em no.sa Tesouraria na

u intnn»«f de une necesaltarem.

M de fe»eee4rn de 1WM.

MivAirtti rtttNCiicn *h*bbo bomita

. — Hamdam, L. Rigoni

Ií»48 — Ornar. E. Castillo
1949 — Espantoso. L Rigoni
1950 — Fairplay. O. Dl Ida

195 Nysar, O üllóa
1962 — Morumbi. L. Memaros
1958 — Quilha. J. Marchant
1964 — Rotina. A. Araüjo
1955 — Dr Caldas. E. Ca*ttlk>
1956 — Blamele*,-, M Silva
1957 — Brulée, D. Moreira
1958 — Vaspa. J. Marchant
1959 — Clareira. J Portilho
19H0 — Ellsabeth, P. Fontoura
1961 — Angola, J. Marchant
1962 — Bugrinha, M. Silva
1963 — Cabine. J. Soufca

TURFE NO SUL:

HOJE

No ftipódromo do Cristal, «m

Pérto Alegre, será corrido est®

tarde o "Prftmio Alberto Coim-
bra'' na distância de 1600 me-

troa. reunindo uma rieaena de

competidores.
O campo oficial pa#« aaaa

carreira é o aetriitrrte:

SALAS E

DORMITÓRIOS

o menor preço da nrara

Dormitórios Rústicos me-

xlcanoí fl peças. Por més:

3 m!l — a vista: 50 ;nll

Sala.« de Jantar Per

mêa: S mil - à rlata: 50

mlL

ENGENHO O». DENTRO -

Rna Adolfo Rertamini, >*5

TIJICA -r R«a HiMih*
(Abo. 41

CAMPO OBANDr —

Vlnva Dantaa. M-O.

Ruy Mafra S.A.

Tende sem h»*o para
vender mu economia

DITerénças: 3 corpo, e pa-

leta — Tempo: TI" — Vene.
< l. 19,00 — Dupla 113 27.00 —

Placé* .1 1100 - <4i 14.00 e
1 <2» 13.00 Movimento do pá-

reo — Crt 14.347.900,00.

4." Pare* — 1M* metros

Plata Al! — Cr» 330.000.M»

í 1.» Oceania. A Ramos 57
I 2 o Arftbftta*he, J. Oorreia 57

! S » La Verité, A. Machado 57

Diferença» — 1 1/3 corpo »

2 12 corpo — Tempo: 98" 3 ó

i venc. (1) 20.00 — Dupla (14t

23 00 — Places '1> 11.00 — '8'

| 13 00 e (5 13 00 Movimento do

I páreo Crt 15 310 .400.00

1 • Descarte F Maia

2" Delator. J Corre *

3» Redoxan. A Ricardo

Diferença.' ~ l corpo f

corpo — Tempo: 76" 2 5

Venc. (91 47.00 Dupla

«7 00 — Placéa 24-00 e

]2 oo ~ Movimento do naieo

CrS 17 357 700.00

pirf„ Li 1300 metros —

Plata Af 4tm.non.no

• 44'
«1»

l—l
2

4

Quiei tíoy A Santx» ,
Rompante A Macb^do
Argot. M Silva 
Negrucno. 0 feoua® ...
QuatrocenUo. s* Silva .
Apito. J Bnttica 
ViolfDta, N Lima .....
\brll. J SouM 
Red Orlon, D Nato a*.
Rocha na L. Carlos ...

5t> Candidato, pois aj)da b*ro
,30 Na grauaa e de eornda

52 rin)ndo e vai leve
, 56 Nao acreditamoa
. 52 nb ^rama pode ganhar
. 54 p'm forma e multa chanca
. 4« Páreo fort* maa vai lev*
, 52 Diataoola curta Asar
. 54 Rem n» turma e dls-ttnc+a
, 50 Volta tinindo Perljfoea

6 
o 

páreo 
— às 16,05 horas — 1 200 metro*

. CrS 330.000,00

1® Oak Park. A Rei,

2 o Dercy, . Sousa

j » Cnrei®a. •' Neprelo

.S(j

56

S.* Pareô
pí#<a AtJ

j i.® Pingolinho. A Wo#rdo

j" Breve». J 8QU-'a

3° Mar Verde, J. Correia .

1 K00 me^roj..
Crt 3M.0M.M

54
54
58

Diferença*: 1/8 corpo e 1 cor-

po _ Tempo: 103" - Venc.:

(D 39 00 - Dupla Ilí> 44.00 —

piacès <1 > 15.00 - (S) 12.00 a

i3l 15 00 -- Mov monto do pa-

ren Crt 18.«74.400.00.

(• Pare*, — 1400 metro* —

PMa • AC — Crt IN.MI,N

' Combativo A Santos

• Chantilly, M Silva ...
3" Oorda. A. Ctogta 

13
57
47

Dtfarmçafi — 1 eorpoa e pa-

HOTEL OBELISCO

AMBIENTE AGRADAV®. PARA PASSAR FTNB D* SEMANA

REFEIÇÕES DE PRIMEIRA ORDEM

BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

Rodovia Wothíngton Luís —

cm i - posto ntes marias

Diferença* — 1 2 
;

crtrpo -- Tempo: 85 4'» --

Venc. <11 22,00 — Dupla <14> |

47.00 — PI*®» 
1' 

Ud0Movi.

flO) 14.00 e «C7> 1400. — Movi

mento do páreo  
j

Crt 18.022.700,00.

Movimento df apoataa

CrS 138 274 600.00 - concursos

. CrS. 2.781.920.00 — Total -

CrS 141 0564520.00.

Tomo posse 
a

diretoria do CB

Amparo Popular

Será empossada hoje *sl®

horas, a nova diretoria d ata-

xa Beneficente Amparo P°P«-

lar de Nilópoli». eleita dia 2-

nassado. em movimentada as-

sembléia A solenidade de pos-

^e terá lugar na *ede da insti-

tuiçào. na Rua Expedicionário.

408 em Nllópolla.

A novfi diretoria aawm

oonatituida:

Presidente — Mano S. Per-

n»ndes; vK»-pra«idente: Pauli-

no F. Leite; l.«-aecre*érto: A.n-

rtnio C. «ousa; l«-aecret*xlo:

Maria R. Capri: l.*-teaoureira;

Manuel DurAíio; l.»-teaoureiro:

Alraro Araújo; proourador 
—

FrfMxrl^oo Pinto; blbllo4«eârlo:

ftulperlno Lourenço.

Após o ate solene sers ote-

recido aos «onridado* t á Im-

prenaa um eequete!

l—l Heorinna, J Ramo. .... 57
J Pelniax. J M «antoá .... 9T

1—a Ouadalupe. .... S7
4 GralhM VV Andrade 5?

a—5 Caramba, i «ousa 57
6 Lancha, A Ricardo ...... 57

4—1 Blue (Íftrcléoia, J. 8ous> .. 57
Aracana, O R Carvalho .. 57
Vlp't. N Uma  53

Bom trabalho Chance
Turma forte Pareô d tiro
Tinindo e pode vencei
Como a/ar é possível
ft da srram8 e volta oeir.
Ganhou bem. Pofte nyurar
Ótimo truwlho Psrlgoi»
Retorna preparada
Há melhorei NAo cremoe

7 
° 

póreo — òs 16,40 horas — 1.000 metros

Cr$ l 800.000,00 —r G. P. 
"Costa 

Ferraz" — Betting

1—1
a
3

CaDln*. J Soum 39
Qulnollna, J Corrala .... 57
N.valy, A. btrtOÊO  57

—. Deganha, J Machado .... 57
" Bell. Imas:«. J Pagundrs. 5»
5 Psónia R\ibia„ A Ranto... M»

—45 Charmante M Silva â'»
" Dharma. F Mala 57
? Boina Real, C Morgado .. W

~4i Comanchera, J. G 811va .. 59
9 Hullabaloo t. Eatârea .... 5»

10 Mont«mu«a. A. Ramos ... 57

Ligeira « volta tinindo
Em forma t multa charca
Páreo forte Náo cremos
Volta bem. Perigosa
A compánhelra é melhor
Páreo multo forte
Melhor -e candidata
A companheira é melhor
'I urma Indigesta Difieli
Veloz e bem na distância
Tinindo Melhor azar
Bem. mas só como ar*.r

8 
° 

póreo 
— òs 17,15 horas — 1.500 metros

CrS 330.000,00 — Betting

i—l Bluejean». L 8ouaa 58
S Koc&llo. B St Ira  58
3 Mirada. P. Mala  58

t—4 Rea»lto. A. OlUare. ...... 58
5 Renown. O. Batista í>8
S iforil, A. Ricardo  í>8

1—7 Holrie. J M aSntoa  56
s Don Artlga». C Morgado .. 38
0 Grelnado, L. Oliveira .... 34

10 Montajota. I. Carvalho .. 58
4-11 P Rogério, J Correi» .... M

12 Sopro. F Estêves  58
18 Oléla. A Barroao 5fi

" Puta Ohoca, A. Barroso .. S«

Distancia longa Azar
Nfto acreditamos
Como azar pode ser
Baleado 80 n» arei»
Alguma chance Podp rh*ç»r
Na areia pode *er
linlndo e. muito parlgoaa
Correu bem ^endo borr.
Páreo forte Náo cremoe
Gramelro e tem chance
Pela ftltlma é a fôrç*
Ha melhores ttêo cremos
Bem na grama Bom azar
A companheira é melhor •

9.° póreo 
— às 17,50 horas — 1.500 metros

Cr$ 330.000,00 — Betting — Areio

?frrehlrd . . •. ..
Orei Bata . . y
Predador . . ..
Marleaa . . v-.
Pindaré
Dileçáo 
El Galopes dor
Prata 
Maragauo

10 Eugaatembo

m
M
68
94
56
54
56
56
5fi
56

Solório-Fomílio

FOTOSTATICAS
KM 2 MINUTOS
AUTENTICADAS

Rofcário, 173, 1.° andar, aaJa

4 — Tel.: 52-4537 (5 930)

SOCIAL

Na tarde de ontem e na Ma-

triz de No«.a Senhora de Fá-

fima. em Paciência, tiniram-

se pelos laços matrimonial?5

Dulcinêin e Cidney. O noivo

comerciário. é filho do cas»l

Mana Na/.are r Benedito

Alexandre Braflil. pIp com in-

vestidura no Departamento de

Relficftef Plíbliras da Compfl-
tihia Cervetaria Brahma Aos

i-onjustes registramos os no.«-

.«aí melhores votos de fritei-

da de*.

Companhia Nacional de Navegaçio Costeira

m

JMTA«OWA f»t«AL)

Afnnni tim mm

SERVIÇO OE PASSAGEIROS

Narina tazaoaoa, dotadoa ée ar

et» Udas aa dependêndsa —

BataüOlaailnfSi

SaMa de Ua pwa a

Raralando: SALVADOR — UtCIFC - far.

TALEZA - BELÉM

PRINCESA ISABEL

PRINCESA LEOPOI.DINA

ROSA FONSECA

PRINCESA ISABKI.

ROSA FONSECA

PRINCF.SA ISABF.I,

RO*A FONSECA

»-»-«

U-l-«4

t-4>«4

(-1-64

t*-4-»4

7-1-64

4-6-64

a Marta:

-• SALVADOR - RECtFE — FOR»

TALEZA - BELÉM - MA.NACS

PRINCESA IBAJHBL - U-6-64

ROSA FONSBCA -

PRINCESA ISABEL M

Satda do Ria paea e Sal:

URANDE —
KaralanHo: SANTOS - R

BUENOS AIRES

PRINCESA LEOPOLDINA

PRINCESA ISABEL

PRINCESA ISABEL

- SS-4-64

_ 9-l-H
_ 6-7-M

1—1 Volturno, D. P. 811 *a .... 47
El Rlncón. A. Machado ... 97

3 aquill. O Morgado  S7
»—4 Oldan. Nio oorrer* 57

9 Poppy, A. Ricardo 57
6 Copuhue, K OilTiras .... 37

»—7 ArabuMin. A. Portlino .... 57
Inox. O. A. Souaa a 57
Dampler. J Marinho .... 57

4-10 Cecéu. A Santos  57
II 8»tnt Miehele. F Mata .. 57
1] Pacora. A. E*t«  57

Correndo bem «empre,
NAo acreditamoe
Páreo ficou forte

P.em na turma Bom **ar
Ganhou tácil Poda rectir
üms das fôrças
NSo goatamos Pirco duro
Corte pouco Náo çoetamoe
Vrolta bem a turma a«r*ri*
Como a?ar è poasjt*!
Páreo duro Nfto cremo»

Sindicato dos Trabalhadores em Em-

presas de Carris Urbanos, Trolley-bus

e Cabos Aéreos do Rio de Janeiro

Sede: Ruo Maio Lacerda, 170 (Edifício Próprio^ Tr

lefones: 32-2650 e 52-5971 — Est da Guanabarc^

EDITAL DE CONVOCAÇAO

ASSEMBLÉIA-GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convoco os sócios quitei? deste Sindicato, ein pleno

gozo de seus direitos sociais, para uma ASSEMBLÉIA

GERAL EXTRAORDINÁRIA, no dia 4 de março de 1164

(QUARTA-FEIRA), às 17.30 horas em 1.» convocacào.

na falta de número legal, às 18.30 horas, em 2." convo-

cação, para tratar da seguinte
ORDEM-DO-DIA

1.° — Leitura, discussão e aprovação da Ata da As-

sembléia anterior;

5.° — Esclarecimentos da Diretoria sobre a Convo-

cação da CPOS, para o Comício do dia 13-

MARÇO-1964:

3." — Esclarecimentos da Diretoria e dellberaçao n»

Assembléia sôbre o NOVO HORÁRIO DE TB A-

BALHO;

4"'— Apresentação e deliberação da Assembleta so-

hre o nôvo UNIFORME DE TRABALHO

Estado ria Guanabara. 28 de fevereiro dr lSfil

EPTPHANIO DE OLIVEIRA BRAGA

Presidente

O
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Barnabés do Estado esbulhados nos seus vencimentos
De acordo com o decreto assinado pelo governador, 0-5 servidores do nível 9 perderão21 mil cruzeiros por mês - Fala o presidente da Associação dos Servidores do DER

Iv^Tl

REINA grande descontenta-
mento no selo do funcionalismo
«•tadual do Kstado da Ouana*
b»ra. face ao recente decreto

n Minado pelo r/overnador Car-lo* Lacerda, reajustando osatual» nível» de vencimentos,com o pat-amento & orestaçâo.

Nossa reportagem ouviu, on-tem. á tarde, o sr Rlnaldo
Marque* Gouveia, presidente daAssoriaçjo dos Servidores do

Departamento de Estradas de
Rodagem que declarou; "Va-
mos realizar hoje, *ui 10 horas.
na sede da entidade, sita na Rua

APEDIDO.

Carta do Presidente do Sindicato da
Leopoldina ao diretor da Mayrnk

"Rio de Janeiro. 30 de fevereiro üc 1964
rimo. Sr
Dr. Mala Netto
HD. Diretor Oeral da
Rádio Mayrtnk Veiga
Nes-*. , _No momento em que, pelo Brasil afora, a reaçfto, tendo á
frente os etemim traidores, Carlos Lacerda e Ademar de Bar-
ros, através do dinheiro maldito do Imperialismo distribui pe-
lo* campo* e cidades, capanga» armados, a fim de impedir a
concretização das Reformas de Base - reivindicada» e já ano-
ra exigidas por todo ¦i povo braallelro; não poderiam deixar o»
ferroviários da I^opolHina de manifestar a sua posicáo públi-
ca definitiva a respeito da causa em pauta.

O» espancamento» e massacres de lideres operário, estu-
daotis e camponeses; as invasões da reduç-_es de Jornais po-
pulares, gráfico» do povo; reuniões cívica» de esclareclmen-
to* • da emissora lider, deatemid-i e heróica Rádio Mayrink
Veiga. — estão cmin espinhas de peixe "atravessada» em nos-
:-as gargantas".

Náo juramos vingan<-_ eontra indivíduo», mas prestamo»
um juramento quu Iremos cumpri-lo a todo custo e com o ta-
criftcio da própria vida, que é lutar em qualquer terreno pela
causa do povo brasileiro, até a conquista final da libertarão
política, econômica e aoclal de nossa pátria.

Usa a reação organizada, toda a espécie de deturpação da
realidade «»•• fatos, inclusive cora o aval de alguns órgãos Fe-
denvis.

Denuncia-se, que os sindicato» estáo sendo armado» a nm
»• golpear o regime, quando na prática cotidiana, Marina Pa-

raiba, i -»¦_¦-•*»:_ da Tocaia, Imbé, Fazenda do» Meninos, no Ks-
lado do Rio, Corln to Governador Valadares e recentemente
etc Belo Horizonte em Minas Oeral»; prova que eetá realmen-
tr armado e cada dia armando-ne mais poderosamente: sáo o*•¦;.««-.:.* de ura tal Bilac Pinto.

Os '.fu. 1.. nm- da Leopoldina, náo estranharam o golpe do
IAPC, porque dentro dessa estrutura política do condlla«*-o
.. num., vi e até de omissão, só podemos esperar coisa muito
pior.

Procedimento idêntico, ocorreu com entidades estatais Náo
(at muito, o IAPFE8P multava a Rede Ferroviária Federal e
ao tempo, perdoava e -escalonava a divida das Companhia» de
Avl-çáo

Náo e atoa, nem por acaso, que assistimos tudo isso.
Qual a única emissora livre e independente do Brasil?
Dissemos única!
Quai» os Democratas que pregam a linguagem do povo •

a* reais necessidades de uma pátria que aspira sua Indepen-
dencia?

Já estáo bem identificados com o povo de nossa terra.
Vlvemo» em om Estado, onde o direito de reunir, de ir •

vir, só é assegurado para o Palácio Ouanabara. onde se trama
segundo a segundo a maior desgraça do povo e a lnfellclüa*

de total da Pátria, que se sente envergonhada de ter sido o
berço natal desses abutres

Dr Mala Netto.
A missão espinhosa «j-coililda. pela Muvrinit Veiga, e dura e

-ias piores virão, mas o confãrto _».- todos que desejara a 11-
bertaçáo dc um povo, «¦ multo mal* belo e mais sagrado.

Prossiga V Sa Dr Maia Netto, com a mesma orienta«*áo;
prossiga Iran Aquino. oom o mesmo destemor; prossiga 8aulo
Oomes e sua equipe de "Os Vigilantes" sofrendo e sorrindo;
prosslgam, enfim, todos os bravos e heróicos funcionários da

Mayrink Veiga, independente • livre.
A causa abraçada por todo» vocês é Justa, é nobre e merece

o respeito e compreensão dc todos os amantes de uma pátria
livre.

O desejo de poucos, é calar suas vozes, mas o desejo da
maioria, é ampliá-la era beneficio de 70 milhões de oprimidos

Finalizando, fazemos daqui nossa advertência ao Oovêrno
Federal — Dia a dia, hora a hora, assistimos, ouvimos e le-
mo* toda sorte de violência por todos os rincões da pátria.Confessamos honestamente nossa apreensão e preocupação

Confessamos também nosso desejo de ser encontrada a me-
lhor solução para pór fim ao sofrimento e humilhação que vem

na Mando nosso povo. Mas advertimos que Já náo temos con*
dlçõet de confessar até quando c como poderemos suportar
tudo Isto.

Preferíamos que tivessem semeando feijão, remédio, calça-
do. agasalho, felicidade, prosperidade e igualdade.

Ma», na realidade, estáo semeando ventania forte demais
para um povo fraco e desnutrido.

Dal nossa advertência leal. sincera e clara."QUEM SEMEIA VENTO, IRA COLHÉP TEMPESTADE
MOTTO PORTE E OOM PREJUÍZOS IMPREVISÍVEIS.*'

Se pensam que o dinheiro sujo do imperialismo, roubado
do suor dus operários e das negociatas claras e Intermináveis.
Irá sufocar nossas vozes e da nossu brava MAYRINK VEIOA,
que venham quando desejarem.

Aqui nos encontrarão firmes e decididos na linha de fren-
te e, garantimos que, enquanto vivos estivermos haverá luta e
muita disposição, até a sonhada, a reivindicada libertação to*
tal de tuna partia em que seu povo náo mais admitirá ser
espoliado, espezinhado e roubado por ninguém.

PARA FRENTE POVO BRASILEIRO
PARA FRENTE MAYRINK VEIGA
O POVO E8TA VIGILANTE NA 8ÜA ESCUTA — DIA

B NOITE.
"OU FICAH A PÁTRIA LIVRE OU MORRER PEI.O

i BRASIL".
Presidente do Sindicato dos Ferroviários da Leopolcllna

Herval Arueira

Advogados vao a batalha das urnas
0 pleito do Sindicato dos Advogodos do Guanabara soro efetuado nos dias 15,
16 e 17 do corrente — Fala ò reportagem da LUTA DEMOCRÁTICA um dos

componentes do "Chapa Progressista"
O «drogado Herder Martins,

membro da "Chapa Progressi--
ta" que concor-ãeré ao pleito
do «indicato da classe, em con-
tato com a nossa reportagem,
«lenionstrou otimismo quanto
m resultado da batalha das

-wu a ser ferida nos dias 15.
16 « 17 do corrente.

Tratando-se de homem afei-
r se lides sindicais, resolveu
nuçar aos seus companheiros
rle categoria profissional um
«•«mente apelo no sentido de
que náo deixem de vetar e, que

nâo se esqueçam de que Bento
Figueira encabeça a chapa em
que éle também figura.
RENOVAÇÃO DE VALORES

O manifesto elaborado e da-
do a conhecimento público pe-
lo sr. Herder Martins está va-
sado em termos candantee •
contém verdadeira exortaçáo
aos novos valores da classe.
Eis alguns t.ipícofi do mesmo:

— 'A nossa laboriosa classe.
Já tfto sacrificada, pela labuta
cotidiana, que dia a dia, an tor-
na mais intensiva, merece dem

Podêres Públicos, melhor sten-
dlmento, em nossas Justíssimas
reivindicações.

Na atual conjuntura que
atravessa o Pais, ávido de re-
fermas, em suas estruturas bá-
sicas, o que constatamos é que
todos os profissionais liberais
-em exceções, vem conqulstan-
do através de lutas apoio em
suas pretensões, enquanto, nos-
sa classe, viga mestre dos eli-
terces Jurídicos de uma socie-
dade organizada, permanece
inerte, individualista, e sem

A vencia de casas e
apartamentos d os IAPs
Reunião dos locatários da Previdência Social

btá marcada pant os prõxi-
no, dias, na sede do CREIB.
«n Padre Miguel, uma reunlfto
i* locatários da Previdência
Social, ocasião em que será de-
natido o proolema da venda de
«sas e apartamentos dos IAPs.

De.e-{_ções de vários núcleos
•««.idenclais estaráo presentes,
-preclando o projeto de autoria
do deputado Tenório Cavalcan-
rl. elaborado por moradores do
_iPC o que regulamenta a ven-
la • alienação dos Imóveis pe-',t> 

preço histórico acrescido das
¦leupesas de conservação •
Idmlnla tração

Tendo em vista a importán-
da do presente encontro, a Co-
•ntssao Central do movimento
«ndereça apelo a todos os que
««Idem em casas ou aparta-
mentos dos IAPs, no sentido de
«jue telegrafem aos lideres de
partidos políticos e, em parti-
ciliar, á presidência da Cama-
r» dos Deputados, pedindo ur-
ftacla na aprovação do proje-
to que o sr Darci Ribeiro tèt.
desaparecer em benefício de
ntn outro que atende aos seus
Interesses particulares, mas
«ju» representa um atentado
****** os milhares de locatá-
•tos da Previdência Social.
ámtOSPECTO

H* tempos, jornais da Gua-
nabara publicaram um edital
«m que o IAPC colocava á ven-
d» todoe os seus Imóveis ocupa-
«los por contribuintes. A tran-
•cio seria feita pelo preço
ttnal e os que não a aceitassem
teriam de entregar suas casas ã
•utarqula, fato que provocou
ima onda de protestos e vio-

lenta reação de i-wra-ores do
conjunto de Olaria, que se or-
gsiüzaiam em comissão. Com a
colaboração do deputado Tenó-
rio Cavalacnti e do nosso com-
panhelro José Ramos, realiza-
ram diversas gestões e conse-
guiram, por fim, tornar sem
efeito aquele editai

Posteriormente, o projeto
elaborado por moradores do
IAPC foi encaminhado ao pre-
sidente Jofto Ooulart através
do deputado 1-norio e do Jor-
nallsta José Ramos. Já entfto
como relator da Comlssfto Cen-
trai dos Moradores Com pro-
messas de aprová-lo o mato de-
pressa possível o presidente da
República encamlnhou-o aos
órgãos competentes por inter*
médio do sr. Darci Ribeiro Es-
te, entretanto em manobra de
bastidores, fér com que o citado
projeto caísse ao esquedmento.
Em Brasília, promoveu *******
unlfto de delegados dos IAPS e
um novo projeto foi feito, seta-
belecendo o preço atual para ¦
venda dos Imóveis

Com isso, o chef» da Casa
Civil do Planalto tornou legala
pretensão absurda • c**™™*»
do* que pretendem ti»nsformar

a assistência habitacional —
criada pra Vargas — em ren-
doso negócio imobiliário. Lu-
dibrladó, o presidente Ooulart
assinou um projeto contra nu-
lhares de segurados

OR. JOSI DE
ALBUQUERQUE

Mirmtmo ettttttm m* «-OJ
rloa* t» Htatiia**** da ***¦
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Aus dc Rosar» M
Ou. 19 áf II

Jovem saiu de casa
e não mais voltou
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Há vários dias que nfto apa-
rece em sua residência o Jovem
Norival Mendes Raposo (foto).
Seus pais, Álvaro Cunha Ra-
poso e Dagmar Mendes Rapo-
so. residentes na Estrada do
Calundu, lote 40. quadra 6. no
Jardim Limeira, em Nova Igua-
çu, solicitam a quem souber do
paradeiro do rapaz que envie
informações para o endereço
acima ou comunique á sucur-
sal da' LUTA DEMOCRÁTICA,
na Avenida Rle—-Petrópolls, n.g
1761.

ressonância em completa dis-
paridade com a força que pos-
suimos.

O nosso sindicato de classe.
só se reúne de ano em ano, e
só quando se aproximam as
eleições, os membros da dlre-
torla, dão o ar de sua graça.
Composto de elementos, que-eni sua grande parte náo mili-
tam na advocacia, e cansados
pelo trabalho dos anos, enco-
lhem-se em quatro paredes, en-
quanto de ano para ano, crês-
ce a nossa laboriosa classe, sem
entretanto acompanhar as de-
mata, que desempenham papel
ativo nas lutas política-, sociais
e econômicas do Pais.

Acuado, imobilizado, inerte,
para tristeza dos novos advoga-
dos, o sindicato, náo atende os
problemas da classe, e indiscu-
tivelmente só quando se apro-

Jimam 
as eleições é que seus

irigentes procuram relvindi-
car algum problema, como fot
o caso há dois anos da aposen-
tador ia pelo IAPC. que tem
amparo na Lei Orgânica da
Previdência Social.

Urge, que a nova geração de
advogados, com os olhos vol-
tados para o futuro da classe,
desde já elevem seus pensamen-
tos para uma renovação, que
se impõe, pois é impossível
dentro da atual situação bra-
sileira, permanecer-mos lner-
tes, quando se aglutinam todas
as forças vivas da nação, lu-
tando para alcançar melhores
condições de vida Precisamos
compreender que representamos
uma força vital, mas para cen-
seguirmos as nossas reivindica-
ções precisamos nos organizar,
é, é fato inconteste, que o no*-
so sindicato está completamen-
te ã margem da realidade atual.
Trabalhemos, unidos, por um
futuro melhor da classe".

"Bandido da luz
amarela" ataca

em São Paulo
MO PAULO, 38, (Asapress)— Dizendo ter sido atacada na

residência de parentes (Rua
Marás, 592. Pinheiros) por um
indivíduo mascarado, que lhe
lançou um faço de luz utnare-
la no rosto, usando uma lanter-
na, apresentou-se. hoje, ás au-
toridades da Delegacia de Rou-
bos a doméstica Mlria Kajler.
que afirmou ter sido roubada
pelo indivíduo em 136 mil cru-
zeiros, de sua propriedade, •
mais 200 mil de seus familia-
res, que se encontravam fora.

Marechal Klortano. n.» 337, 2*
andar, uma assembléia quereputamos de real Interesse
pura a nossa classe.

Nela analisaremos os efeitos
nocivos do recente decreto e
deliberaremos as medidas oue
deveremos tomar em favor doscompanheiros, pruicipalmentgdos que pertencem ao nível 9.
Segundo o presidente Rlnaldo.serfto debatidos na assembléia
de logo mais, o* seguinte* itens-

h) Discussão do projeto 31 l/Bi» a rejeição do veto. aue signl-
fica o seguinte:

al Balárlo-famlUa de quatromil cruzeiros;
b) IS." M.iíirio
c) 60% de aumento até * de-crets^ao do salárlo-minlmo;
di Aproveito mento dos con-tratados, de um modo ceral.

__tt__. ______.!
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PALHAÇO FAZ SORRIR

DE NOVO - José Alexandre,
dos Santos, o conhecido pa-
lhaço circense Alex. está no-
vãmente feliz, pois foi tntei-
ramente afastado do rol doa
suspeitos na morte do acro-
bata Aluisio de Azevedo Fi.
lho. do Grã Circo Mexicano,
assassinado no carnaval pot-
tado. Em nossa redação, o
cômico manifestou o .teu
agradecimento aos detetives
Arouca e Castanhola, qua.
lhe dispensaram um trata-.
mento compreensivo e hu-
mano, ao mesmo tempo em
que agradecia a tôda* a*.
pessoas que ficaram solida-
ria* com éle. Revelou Alex.
alguna detalhes tõbr* a tua
rixa com a pííitna. confir-
mando que tivera vários in*,
cidentes com 0 acrobata.
Por fim, fêz um resumo de.
suas atividades no dia do
crime, terminando por dizer
que o envolvimento db seu.
nome no caso causou sérios
prejuízos à sua vida artis-,
tica.

Chegará açúcar
na GB no próximo

dia quatro
Chegará á Goana-

bar». n<> próximo dia
4, o navie 'Rala", qae
tra.* mn carregamento
de 17» mil saeas de
açúcar do Nordeste pa-
ra o mercado carioca.
Segundo Infonnaçáes
da SUNAB, cate car-
re-punento 4 parte Inl-
tW 4*i I -lUMe* e
SM mil sacas do pra-
dato qne serfto deslora-
das das asinas de Per-
nambuoo e Alagoas
para; norm-Msar •
aba-t-rlmento de São
Paulo e Ouanabara.

ABUSAVA DA
MENINA DE

8 ANOS
Chorando e queixando-se das

autoridades polic ais da Subde-
legada de Araruama, que nfto
tomam providências, estive em
nossa redaç&o a senhora Deja-
nlra Borges de Oliveira (caaa-
da, 49 anos, Rua E. casa 1, Par-
que Tietê, divendo «er sua fl-
lha, de 8 anos. vítima de um ta-
rado.

Acusa o funcionário da Cia.
Bayer. José Pereira da Silva, da
23 anos. filho do proprietário do
bar e café situado na Rua Oaa-
tro Alvas, naquela cidade, de ter
obrigado a menina de aòtnen-
te 8 anos, a praticar atos inde-
corosos. Disto deu queixa á
subdelegacl- e nada fizeram até
agora, "talvez — termina —
porque êle é filho de um rico
comerciante e nós somos po-
bres".

¦¦H-Mi
COMPRA - VENDA - ALUGUEL - EMPREGO

TERRENOS - EN rRE CAXIAS E MERITI
SEM ENTRADA. A PARTIR OE 2.900<00 MENSAIS

tprov.lt* iie -m-kot. o» MM» - Com >m t aga» mamam** Já ********* - -fifijSSE
nom melo-flo • sarjeta* - Vh* PARA CBfch lll - Condoeâe á porta - Informai**»»

dlánameolc. inriii-.lv* ao» domingo*
*€>_ 8EUUINTES CNOERCVOMi

CAXIAS
PRAÇA OA BMANC1PAVAO IM - SOBRADO

S JOAO OE MERITI
RUA NOS8A SENHORA OA*. UKAt AB SA*

•to LARGO DO VILA* DOS TELES
NA UMA OO SOLAR COM O SR IVANvowm

REBOBINADO^
Precisa-se de elemento capacitado para trabalhar em Máquina

de Cortar Papel (CAVALARES).
Paga-se bem. Favor não se apresentar quem não estiver ca-

pacitado.
Tratar, levando documentos, à Rua Luís Câmara - 535 - OLA-

RIA (via Av. BRASIL) — Departamento Pessoal.

ZELADOR
Indústria Metalúrgica admite pessoa com prática com-

provada em carteira, para chefiar sua Seção de Limpeza.
Apresentar-se munido dc documento.-. _ Av. das Ban-

detrás. n.° 846 — Lucas.
(58451

CHEFE DE MÁQUINAS
Indústria Metalúrgica admite peesoa que já tenha exercido

funt-Ao de chefia em setor de máquinas, com prática compro-
vada em execução e controle' de trabalho em viradelras. extam-

parlas e corte de tesourõt-.
Apresentar-se munido clc- documentos a Avenida das Ban-

detrás n- 84U — Lueas «5945»

"CARBRASA" necessita porá admissão imedío-
to, dos seguintes profissionais:

CHAPEADORES
ELETRICISTAS
RE BAR BA DORES

Exige-»* prática comprovada em carteira. Apresentarem-se
munidos de documentos á Av. das Bandeiras. n° 846 — Lucas

'5945i

PEDREIROS E FSTUCADORES
Precisam-se 50 estucadores. Apresenta-

rem-se à Av. 28 de Setembro, 87 — Hospital
Pedro Ernesto, com urgência. Salário já rea-
justado.

CARPINTEIROS
MECÂNICOS
ELETRICISTA ENROLADOR
Preelaam-se para grande obra na Guanabara. Tratar na

a México, nfi 19* - tl.*, pav. — Secáo Pessoal. (5 9381

CARPINTEIROS
Precisam-se para trabalhar na Estação de

Tratamento do Guandu. Paga-se bem Apresen-
tarem-se à Rua Senador Dantas. 74 — 12 ° an-
dar, depois das 15 horas. Tratar com Dr Heitor

CARPINTEIROS
Precisam-se, porá trabalhar em Ja-
carepaguá. Tratar à Rua Cuba, 512,
Panha, com o sr. Geraldo Miranda.

INFORMAÇÕES
ÚTEIS

«.'NCIONARAO no» ..gtllnl'»¦¦¦. -.i i..- Kua «t.i.... dc Sio
Kranclsco (Vila Isabel Bua
notas o „ i i.i...' ,i>. Dentro),
Kua Cônego de Vasconcelo}.
(Bangu), Kua General Sam
paio (Caju); Bua Cltplatlna
¦ Ir imi Bua ,..,..... dr Maria
(Cachambl); Kua Delfins Knes. i'..ii,< circular)- Kua .apoara
(Ricardo de Albuquerque); Rua
Duna i «nu, , i.u. Min, .. praça
Tenente GU Guilherme (Uru):
Avenida Suburbana (Del Cattl
lho); Kua Um (IAPI da Pe-
nha). Rua Bario de Taquara
(Jacaré,. .. Boa Cel Aris-
tarco Fonseca (Usina da Tiju-
ca); Rua Marechal Modestíno
(Realengo); Bua Comendador
Guerra (Paraná); Av. Antom»-
vel Clube (coelho Neto); Ave-
nida das Bandeira* (neodoro):
Rua Almirante Baltanar (Praiado «... ..-t Bua Panla Brllo
(Andara!); Rua « i, ¦ .»,. .. (PeMiguel): Rua engenheiro Trin-
dade (Campo Grande!; Rua
Mae»tro rranclieo Braga (Co-
pacabana): Rua Combu (Hua1o Governador); Rua A (IAPCde Ramos) e na Avenida Su-borbana. esquina da Avenida«•on IMuinmiirn» (Praia Pe-
«nena). AMANHA - F.str.nU
«lo Nazaré — Anchleta; Ru.»
Capanema — ilha do Governn-
«lor: Rua BarSo de Italpu —
Andarai: Praça Santo Cristo:
Rua Padre Mlguellno - Ca-'nmi.i; Bua Doutor Ladgen —
Bonsucesso; Rua farina — MalHermes; tt„- D Clara — Ma-dn reira; Rua Verna de MagaIhâes — Engenho v..v>, AvenldnHenrtone fiumont — Ipanema*
Rua Delgudo de Carvalho —
Tljuca: Rua do» Rubis — Rocha Miranda: Rna General RIbeiro da Costa — Leme; RuaCo-dovll _ Parada de Incas-Rna Bernardo ............ _
Quintino Rncnlnva: e Rna As--nncío — Botafogo
Juiz de plantão

NA SEDE da Agencia Naclo
nal (Av Presidente Wllsnn. n
184. sala s«r* 11 estari. atendendo ns ned<dos de "har.,-..-
corpus'* urcentes. das 12 is 16
horas, o Iul7 em exercício ns*•21.» Tara Criminal
Trens — amanhã

OS TRENS elétricos paradores que se destinam i lítselcde Dom Pedro II. nio farSn
naradas. amanhi. das II is lfhoras, em Sio CrlstAvio « lan
ro Milller, parando nas demais
estações Também amanhi. dns
9 is 16 horas os mesmos par:,-dores que se destinam a BomPedro II não narario eta Plc-
dade e Encantado.
Pagamentos

NO TESOITRO — Seri eletnado amanhü. o pagamentninterno relativo ao 15* dia«HII, das segulnles *A'has: Pensoes Militares da Justiça, n.«»s7 S20 a 7 S29 e Mon lenlo da Viaelo n «a 7 961 a 7 910. No <Im
9. terí Inicio o pagamento dp fnessoal da Fa-enda

NO DER — seri pago amanhft o pessoal que nfto receber
nos dias anteriormente marr."
dos. vliív-is, hospitalizados
W-NM.

NA AERONÁUTICA — N' -
•Ha-; 6 e 7. serfto pagos manti
tençfto de família -• aMiguel «l*
casa resnertlvamente

NO PORTO — Teri Inlcln
dia 5. com o atendimento dos
aposentados e viuvas No dia
1S, serio nagos os pensionistas

NO ESTADO DO RIO — A
lelegacla Fiscal do Tesouro
Nacional, expediu avito segun
do o qual. o pagamento dos vt

vidores da Unlio lotados mi
Estado, teri Inicio amanha,
quando rereberio os Ministérios
da Fa/enda, intira. Delegação
e Tribunal de (..n»s. Educa-
cio e Cultura. Indústria r Co-
mé-elo. Ml-»as e Energia e Agri-
cultura Térca-feira: Mlnlstè-
rio da Saiide: <|la A: aposenta-
dos da !¦'.•< ¦•¦>,.ia Agricultura r
diversos Ministérios, exceto o
da Viacio e Obras Públicas
Dia R: pensionistas Ola 9: sa-lário-ramilia. allmento-famllta
e ATC e atrasados de 9 a 13
de marco

4
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CASIMIRAS
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i* RIO DE JANEIRO
Hua Uruguaia na, 128
Rua dos Andrada., 58
Av, Mal. Floriano, 47

Rua ia Carioca, 29%x#sf/r7/r<?s- Lintios-TropicaisRua 7 de Se,embr°. ™
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Fia 

joga 
última 

partida 
têrça-feira e volta ao Brasil

BOTAFOGO ESTRÉIA NA BOLÍVIA

CONTRA

'IVndo 
pm Garrincha a sua maior atração, o Botafogo

estrela, finalmente, hoje, em La Paz, enfrentando o quadro
do Banlck Ostrava, da Tcheco-Eslováqula, em disputa do
Torneio Internacional que .se realiza lia capital boliviana,
em comemoração ao primeiro aniversário cia conquista do

sul-americano pela seleção nacional do uai-.

BANICK OSTRAVA

tiit |o«t«*i di- mia, leito piM uouttu» «|ue lutam peiu» i|U« uao podem itiuti

Dlretor-Responsável TENÔRIO CAVALCANTI

ANO XI — Rio de Janeiro, 1-t de março de 1964 — N.* JOBB

O encontro será o principal da primeira rodada — Ra-

cins e a Seleção da Bolívia farão a peleja preliminar —. e
vem despertando grande interêsse. face à presença dos
campeões mundlaLs Nilton Santos e Zap,alo, além do próprio
Garrincha. A delegação alvinegra desd-- ontem encontra-se

concentrada no Hotel Sucre onde, aliás, esta hospedada

desde que chegou à Bolívia. O jógo tem seu inicio prevlsio

para as 15h30m, hora local.

BEM PREPARADOS

Treinando seguidamente, de fonna dirigida. Isto em

razão da enorme altitude da capital boliviana, os jogado-
res aJvinegros estão melhor ambientados e, segundo pala-
vras do treinador Zoulo Rabelo, deverão realizar uma boa

partida contra os tchecos.

Ainda na sexta-feira última a equipe féz um treino

coletivo contra uma seleção formada por jogadores locais,

terminando o ensaio com uma vitória pelo escore minimo —

gol de Élton —, mas que revelou estarem os craques acos-

tumados com as alturas, não tendo nenhum deles revelado

quaisquer sinais de maior cansaço.

EQUIPE COMPLETA

Segundo o treinador Zoulo Rabelo, a equipe alvinegra

deverá formar com Manga; Joel. Zè Carlos, Nilton Santos r.

Rildo: Élton e Gérson; Garrincha. Aründo, Jairzinho e

Zagalo.
Com o correr do Jogo. afirma o técnico, deverão entrar

Amoroao, no ataque, r Airton, na deiesa, a fipi de poupar
maiores energias aos jogadores Arlindo e Élton que. certa-

mente, se esfalfaráo no trabalho de ida-e-vinda durante

parte do Jóg:>, por fôrça do esquema da equipe.

JOGA DIA 5

Após a partida de hoje o Botafogo somente voltara a

jogar no proxlmo dia 5, quando enfrentará o Racing, de

Montevidéu, pela segunda rodada.

O quadro brasileiro, caso seja o vencedor do torneio, re-

ceberá um rico troféu, que leva o nome da Federação Boli-

viana, e terá, ainda. 10 mil dólares de prêmio

Fia e S. Cristóvão

já 
estão escalados

para 
o 

jogo 
de hoje

Flamengo e São Cristóvão

Já estão escalados para o

jógo de hoje à tarde em Fi-

gueira de Melo (Início a<s

15.30i oportunidade em que

o rabronegro apresentará à

sua torcida, m novas con-

tratações levadas a efeito

últimamente, destacando-se

entre elas o jovem Jarbas,

que tem abafado nos treinos

coletivos.
Do lado dos alvos uma

surpresa surgiu esta sema-

na. Trata-se do juvenil Ti-

quinho, colocado por Denóni

na equipe principal, na po-

sição de ponta-de-lança. 
TI-

royal vai

A TRtS RIOS

JOGAR COM

ENTRERR5ENSE

TR«8 RIOS. 29 — Final-

mente o público desta cida-

de assistirá amanha, á pur-

tida intermunicipal entre as

equipes do Entrerriense lo-

ti&i € do Roial S. C.. bicam-

peão da cidade de Barra do

Ptrai.
Essa peleia. como infor-

mamos, deveria ter sido rea-

Uzada no domingo que pas-

sou, porém foi adiada devi-

do a,s fortes chuvas que caí-

ram em Três Rios. Espera-se

desta feita, bom público e

regular renda. (SP).

Coríntions nega

condição ao CDN

de legislar sôbre

"passe"

S. PAULO, 29 — SP) —

Terminando ontem, o praao

para os clubes paulistas
apresentarem sugestões só-

bre a regulamentação do
"passe", ao CND, o Corln-

tians Paulista vem de enviar

às que pretende apresentar

e. segundo o presidente co-

rintiano, Vadi Ilelou, seu

clube nega condição ao or-

gão máximo dos desportos

brasileiros, de legislar sôbre

a venda de 
"passes", O pre-

sidente Vadi Helou acha,

ainda, que o conteúdo da

regulamentação, contraria

sua finalidade, pois mercan-

tiliza, inteiramente.

quinho acabou com os trel-

nos e firmou contrato por 2

anos, recebendo 45 mil cru-

zelros mensais.
OS QUADROS

O Flamengo, de acôrdo

com as informações que te-

mos, formará da seguinte

maneira:
Musgato; Bolero, Jaime,

Pontes e Cilas; Jarbas e Fe-

feu; Carminho, Hipólito, Ivo

e Osvaldo.

O São Cristóvão, que on-

tem treinou coletivamente,
com a vitoria dos titulares

por 6x1, alinhará com Franz;

Ari, Renato, Élton e Moisés;

Válter e Jair; Jorge. Tiqui-

nho, Guina e Enlr.

PREÇOS

Os preços para o jógo de

hoje serão apenas dois; ...
Crs 500,00 arquibancada; .
CrS 800.00 cadeiras. O Juiz
também lá foi escolhido;
será o sr. Rui da Conceição.

Nilton Santos. Gerson e Maneja, "attrrm" do Botafogo e que t •• 'trac em ação, hoje. ewt La Paz, coii$W 
"b~È4Mck 

Ostrava,

cia TchecoEslorúquia

Futebol de Salão:

CAIU A INVENCIBILIDADE DO

VERA CRUZ DA VILA DA PENHA

O campeão e vice do Torneio da COP, Vera Cruz e

LOJAS A TRIUNFANTE, respectivamente, pr e I i a r a m

amistosamente, saindo vencedor o quadro da LOJAS A

TRIUNFANTE por 5x4. O quadro vencedor formou com:

Davld, Loii- s Amilsem, Moreira, Teimo e Jalnel. tentos

de Teimo 2. Jalnei 2 e Amllsem 1. Na preliminar mais

uma vitória do LOJAS A TRIUNFANTE por 6':4. que for-

mou com José. Albino, Romildo. Costa e Jair. Tentos de

Jair 4. Albino 1 e Costa 1.

América 
joga 

em B. Horizonte

e faz estréia de William

B. HORIZONTE, 29 — Ten-

do como principal atraçá.0. _ 
a

estréia do zagueiro central Wll-

liam. campeão brasileiro peia
«eleção mineira e bicampeão

estadual, pelo Atlético Minei-

ro, agora contratado do Clube

de Campos Sales, o América,

üa Guanabara, locará, amanhí.

contra o Cru/oiro, no Estádio
"Otacillo Negrão de Lima", na

Alameda havendo, todavia,

possibilidades de jíi poder sit

aproveitado o Estádio Inde-

pendência.
O clube "estrelado", 

preien-
úe a todo o custo, sua reabi-

Utaçâo da derrota que lhe im-

po.- o Vasco da Gama (1x0',
iiiquanto os americano.- luta-
rio por uma boa vitória. O

publico, désse modo. assistirá

um duelo empolgante poden-
oo ser conseguida excelente ar-

recadacão.
Jorge e s dúvida e J|ão

FLUMINENSE TEM OITO NO ESTALEIRO E JÔGO DIA QUATRO

Em razão da desmedida vio-
lência dos adversários, a equí-

pe do Fluminense, atualmente
em Bogotá, à espera de Jogos,
tem nada menos de oito joga-
dores contundidas, entre os

quais o zagueiro Procópio
um dos maií atingidos, com
violenta entorse num dos tor-
r.ozelos.

Segundo informações recebi-

das pela alta direção tricolor,
o quadro deverá apresentar-se

somente na próxima quarta-
feira dia 4. contra a seleção

uo Vale de Cauca, formada por

Jogadores amadores, na cida-
de de Cáll. Pelas informações
recebidas, apôs esta nenhuma
outra partida está acertada.

sendo bastante provável que a
deleuaçfto retorne ao Brasil, a
c ... ri, "•¦~narar-se para o Rio—
São Paulo.

*.M SINUCA
Com a maioria dos seU3 jo-

radores contundido, lmposM-
oílitados alguns até de fairem
ilo Hotel Cordillera. onde -<¦

encontram hospedados, e Isto

por determinação médica — o
repouso absoluto é a tônica na

delegação —, o Fluminense tem

posto o empresário Giordano
a.s tontas, isto porque, se ar-

ranjar jógo, o clube não tem
time em condições, e, caso r.ao

arranje, deixa de cumprir o

acertado em contrato, deixan-
do-o em verdadeira sinuca.

O chefe da delegação, sr. Al-

mlr Leite, por diversas vêzes

Jft comunlcou-se com a direto-

ria, no Rio. dando-lh® couta

dos problemas que tem en-

frentado. somados agora ao te-

mor que se apossou dos jo-

radares em enfrentarem a.s jo-

gadas mais viris dos seus aci-

versários, pois, isto lhes podr
acarretar uma contudo maifl

seria, afastando-os do RJ o—8.

Paulo, torneio que — afirmam
• - lhes dá oportunidade de ga-
nhar bons "bichos"

RESTO TREINANDO
Sem Oldair, Sérgio, Proeô-

pio. Edinho,' Ublracl, Altair,

Tlváldo e Morais, frte os oito

contundidos, o Fluminens^, no

entanto, vem realizando alguns

treinos individuais, sob o co-
mando de Orlando Moreira,
com os Jogadores que lhes «o-

bra. a fim de que êstes tido

percam a íorma física com tis-

ta-s ao Rio—São Paulo.
O*, treinamentos têm sido

realizados no gramado da Uni-
versidade, normalmente pela
manhã — à tarde existe um»

forte onda de frio —, apOs os

quais os craques retornam ao

hotel, onde almoçam, e saem

depois a passeio pela cidade,

pois que têm tido tfldas as tar-
des livres. Para o jôgo em Cáll,
o Fluminense viajará na ma-

nhã de têrça-feira, em avlâo
da Taxader

Carlos estara ausente, ainda

por motivo de contusão. As-
Mm. Zizinho pretende lançar,
fle início, caso o lateral direi-

não esteja sem condição de

Jôgo. a seguinte equipe:

Pompéia; Jor«e.
Leônidas e Silvio: Ronaldo »
Carlos Pedro; Qilbeito,
nho. Amorim e Abel

Já o Cruzeiro, formará com
o mesmo quadro que perdeu
para o Vasco, Ei-lo:

Fábio; Massinha. Vavá, Dil-
sinho e Emerson; HUton Cha-
ves e Brandjiozinho; Gradim,
Wilson, Tostão e Hilton.

FLUMINENSE EM RECREIO

Contando com uma equipe,
de que farão parte, os dois bl-
campeões do mundo. Castilho
e Jair Marinho e os Jogadores,
também titulares. CalasS.s, Es-

curinho. Íris. Luis Henrique
o outros, o Fluminense estará
fe apresentando amanhã, na

cidade mineira dc Recreio, ten-
do como adversário, o quadro
local do Recreio FC. Eis como
se apresentará o onze tricolor
aas Laranjeiras:

Castilho; Jair Marinho. Z»

Luis, Lula e Lauricio; íris e
Luís Henrique; Calasãs. Wil-
son, Manoel e Escurlnho.

A equipe do Flamengo tem definitivamente assen-

tado para a próxima quarta-feira o seu retorno ao Bra-

sil. pois Flavio Costa teve atendido, pelo vlee-pre.sident»

Ounnar Ooransson, o seu pedido de cancelamento das

partidas que serlnni reullzadas em Buenos Aires e Mon-

tevidéu, na primeira quinzena de março corrente.

Na noite de ontem o quadro rubronegro atuou em

Rlvera (a partida em Plúra foi cancelada a última ho-

ra), no Interior peruano — as agências telegráficas nào

registraram o resultado —, devendo voltar hoje a Lima

onde, tèrça-felra, voltará novamente a Jogar, desta fei-

ta contra o Allanza, campeão nacional, clube dirigido

pelo brasileiro Jaime de Almeida.

PROBLEMAS FÍSICOS

O próprio treinador Flávto Costa chamou a atença*

do chefe da delegação, sr. Augustin Valido, para o*

grandes problemas que teria com a equipe, caso fossem

confirmados os jogos para a.s capitais uruguaia e ar-

gentlna. Afirmou-lhe o treinador que os jogadores i*

estavam chegando á estafa e, com Isso, mostravam-se

desinteressados pelos jogos, o que em síntese, virl»

afetar os seus rendimentos, prejudicando, ao finai, o

PrÓPAêeltando 
as ponderações de Flávlo, escudada» n»#

observações do preparador físico Et lei Seixas. o st

Augustin Valido comunlcou-se com Ounnar Oorarwson

e êste com Fadei Fadei, determinou o cancclameatn

dos referidos jogos, marcando o retórno para quinta-

feira, em avião da Branlff. que virá direto ao R1o

O^empresário Ratlnoff, no entanto, ainda Insistia

com a chefia da delegação para que o «J^ro «*»•»

io menos uma vez mais, no Chile, dia 6, quando rece-

berla uma taxa extra de 3 mil dólares, alem do deter-

minado em contrato, mas nem assim a sua proposta

foi ac?.'^eltando 
ma[S éste Jógo 

— disse Flàvio Costa

— somente no dia 8 estaríamos chegando ao Brasil e,

isso, certamente, aumentaria a saturação dos Jogado-

res que a«ora. o que multo desejam e estar de £jôvo

com suas famílias e com bastante tranqüilidade. E eu

iamais me poria contra o desejo dos mesmos,

tanto me ajudaram e colaboraram comigo durante tod»

a excursão" — completou Flàvio Costa.

Gonçalo vai para 
o Santos

S. PAULO. 29 — Os dirigentes do São Paulo, aten-

dendo ao interesse que o Santos demonstrou pelo con-

curso do meia-armador Gonçalo, resolveram negociar o

seu atestado liberatório, desde que o bicampeão mun-

dial de clubes se disponha a pagar a soma de 40 mi-

lhões de cruzeiros, além da renda do jógo entre os dois

clubes, pelo 
"Torneio Rio—São Paulo", dando quitação,,

ainda, á divida que o tricolor do Morumbi tem com o

de Vila Belmiro, <la compra de Pagão, que e de 4 milhões,

de cruzeiros. Drduzindo-se da contraproposta que o San-,

tos fés de apenas 16 milhões de cruzeiros, sendo os seis

de parte da renda da partida mencionada, e de se pre-

ver que o clube de Pelé não quer comprar Gonçalo. (SP.j 
__

HEITOR FERNANDES CONCEDE

"REYANCHE" 

A MIGUEL BPJZUELA

A "manche" que o campefto carioca aos

Heitor Fernunde^ concederá ao argentino Miguel :Brtzueii,

.111 oito assalto», aparece como principal ntraçao do piogra

ma de quatro lutas marcado para esta noite, no audltórto a*

Tv-Rio No primeiro confronto registrou-se uma vitoria

Heitor mas h ótima impressão deixada oeio argentino e o»

boi" èxercicios que produziu após a luta, creoenclaram-no

para o nôvo contronto. José Cavillon. treinador de Brizueia,.

acredita mesmo que agora, mais ambientado, o argentino po»-

sa superar o (ón-, eminentemente técnico do brasileiro, pov

alem de bom esUlo possui agressividade constante e 'pegada

.•superior à de Heitor

AS OUTRAS LI XAS

O programa completo marenar para esta noite, no audl

tório da Tv-Rio, com Inicio às 21.40, é o segjlinte:

1" luta -- Móseus — Romeu Crua iA T Saa Francisco'

x Ademir Brum tUltragas», em trés assaUog

luta — Médios-lipeiros — Antônio 
-Belalome (A. *¦

Sio Francisco) x José Carlos Miranda (E. C. Cocotá), em

quatro assaltos.
3» luta — Meio-médios — Protissionais — João Fum»

ça'' Merèncio ipaulista» x Leônidas Virginio (cariocal, em

seis assaltos. _J1
4» luta — Meio-médios — Protissionais — Heitor Fei

nandes (campeão carioca > x Miguel Brlzueia (argentino!, em

oito assaltos.

VALDEM1RO INATIVO

O campeão brasileiro e sul-americano dos galo» Vala»

miro Pinto terá que se manter afastado dos ringues por mai-

de 40 dias, em conseqüência d>- uma fratura que sofreu em

um dedo do pe t.squerdo. Valdemuo acldentou-.se quando u-

zla "footlng" com vistas a um compromisso qu" e-tnva mar-

cado com o uruguaio Antônio Vila-anta üessa forma, fica-

um adiadas as luta.- que ValOemiro de\-ria sustentar com

Kid Pascuallto, pelo titulo sul-americano, bem como os com-

bates que estão sendo projetados com o francês Alpiior^e

Halimi, com o italiano Piero Rólo < com o colombiano Ber-

nardo Garabalo.

jouu "fumaça" Merendo. que estará na semifinal t

aplica um direto em Alvacir Dória

Completo êxito no torneio de 
judô promovido por 

"Luta 

Democrática"

Foi empolgonte o torneio de Judô 
"LUTA 

DEMOCRÁTICA". Sogrou-se vencedor,

por equipe, o 
"Judo 

Clube Rudolff Hermany". O combate mais empolgante da tar-

de esportiva foi realizado entre os judócas 
Eurico Versari, faixa preta 

1. DAN,

campeão carioca de 1963, e Luís Carlos, faixa roxa, do Judo Clube Rudolff Her-

many" O representante do Judo Clube, aproveitando uma entrada imperfeita Us-

iclcsori" de Eurico, opllcou-lhe um contragolpe, saindo vencedor. Os mais gradua-

dos judoístas da Guanabara estiveram presentes. 
Entre êles estêve o professor 8.°

DAN, Terazaqui, que também visitou nossa redaçào. Professores 6.° OANS, Naga-

shima e Ogino. E o único professor da Kodokan, no Brasil, o 5.° DAN Yamamoto.

Na gravura, a partir da esquerda: professor Torazaqui falando ao nosso compa-

nheiro; a mesa que julgou os combates; Pedro Montanha e o professor Nagashima,

e as equipes participantes do torneio.
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Sou atriz. Não sou "show 
gir'" I

afirma Miriam Pércia |9
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LUTA JACY CAMPOS
APRESENTA

COISAS DE TV TELEJACY NEWS
(I.E1A NA 2" PAGINA e

J
gLPEROL as nossas

mais otimistas espe-
ranças, a maneira pela
qual foi recebida esta nos-
sa Página lm. Acredita-
mos qu« o prestígio deste
jornal, a boa feitura jrrá-
fica que nos deram, e o
renome das pessoas que
«qui estiveram focaliza-
das, foram M rosponsá-

veis pela boa acolhida que
tivemos. Não queremos
com isso demonstrar uma
falsa modéstia, nom no»
eximir da responsabilida-
de que esta nova tarefa
nos impõe. É curioso co-
mo em apenas umn sema-
M já estejamos vendo fn-
retas novas no "metier"*

em que milhamos há 12

anos. A de relações pú-
blicas, por exemplo. Como
é falho (com raras exces-
soes), este departamento
tão importante nas nos-
.sim emissoras de televi-
são. As seções especiali-
zntlas praticamente pre-
cisa-se de implorar mate-
rial de propapanda. Cer-
tos divulgadores não têm

a menor consideração com
suas estações. Náo en-
tendem üis que é de sua
obrijração e de obrigação
para com o público a am-
pia divulgação das ativi-
dades de suas emissoras e
dos artistas que elas tém
sob contrato. Esperamos,
entretanto, que esta falha
seja corrigida em futuro

bem próximo. Para qu«
vocé«, amigos leitores, te-
nham aqui a página que
vocês merecem. Um abra-
ço e um queijo.

JACY CAMPOS

, s:. *'£} íí 
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Rtta Ribeiro, nâo acredita no velho provérbio - "cria fama e deita-te na c ama. Por isso. essa nova "starlet" do canal 2. que tao bem se houve nos tranf
nissões de carnaval, afirma exatamente o contrário: deita-te na cama e cria fama

ELA ESTÁ
ABAFANDO LÊLE DÁ

SALTOS

VALTER PINTO NÃO DISSE A VERDADE.
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NINOUfiM plageia coisa algum» de Valter Pinto. Os quadros
cômicos que usamos de autores da SBAT. sào pagos aquela enti-
dade. Para tanto ela tem um fiscal ria TV-Excelsior.

AS PEÇAS que Valter Pinto apresentava no Teatro Recreio,
continham muito mais liberdade que os programas de televi'ão
aluais. E se eles sáo indecentes ou n&o, isso é problema da Cen-
sura.

CARLOS MANGA nunca afirmou que "a arte da televisão é
errar depressa, e nfto acertar. É errar depressa para não se ver o
erro". Quem dl.s.se isso foi o Edson Leite, mas em tom de go....ç8o.
Nada mais.

FOI O próprio Edson Leite quem convidou Valter Pinto para
fazer na ExceLsior o "Valter Pinto Show", com todas a.s vanta-
gens e facilidades que quisesse, por que queríamos que éle des-
mentis.se o que diziRm dele "o que Valter Pinto monta no Re-
creio não é original dele. cópia do que êle vê no estrangeiro".

Scrgto Porto contesta as afirmações do famoso produ-
tor de espetáculos musicados

" ,./fií^ K^leB^eak.

Nâo se metam comigo
Henriette Morineau, que
está se exibindo em Por-
tugal na peça 

"Frenesi"
no Teatro Avenida, in-
gressou na televisão por-
tuguêsa e é o maior su-
cesso que aquela emissó-
ra já obteve em toda a
sua existência. Não pen-
%a em voltar ao B r a si I

tão cedo

Larry Pennel, diariamente. Ai
o seu salto e isso faz parte de
seu treinamento e rio interesse
pela aventura. Bua firma tem o
mesmo nome do filme dublado
em português que o canal 8
apresente.

Filmado pela United Artists,"Rip cord" figura entre os fil-
mes destinados a toda classe de
telespectadores pois s&o de gran-de proveito para os amantes da
aviação e, especialmente para o
páraquediamo. A garotada ado-

Não vão se desquitar
Zilá Fonseca tem no re-

?istro civil o nome de Io-
anda porém a moça julgou

que seria mais euiònico o

Viriam Piraa, estreia da Tt-Excelsior. decidiu nto botar mais at p**rn*s d» fora

a„ „mrs »rrn comi go Sou atriz dramí/ica. Bou comediante.«7jss r ísW^^Sr^ "*ow Blrr que ¦"• **"""•
tinha que Mr aa* •££ 

Jjgg^ é Como Intérprete ou como aprewn-

,ad7ra%To^a»dcomemen<^ 
"cul.sos 

hestriônlcos ocupem o lugar que agor.
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Claro uqe "Página
Esta é a última vez
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Osvaldo Luis e Zilá Fonte-
ca, constituem um dos co-
nais mais felizes do meio ar-

tistico

pré-nome de Zilá e , a.ssim
tem se apresentado deade
que surgiu na Rádio Re-
cord, em 1936.

Zilá cantava tangoe e, ao
ser contratada pela Tupi,
começou a interpretar «am-
bas com agrado geral.

Em 1948, experimentou
deixar o rádio indo para a
Bahia onde o esposo, Osval-
do Luís, íôra convidado pa-
r.i dirigir a parte artística
da associada baiana. Alguns
meses no Norte não fizeram
de Zilá apenas uma moça
com prendas domésticas e
ela voltou ao Rio para can-
tar. Dessa feita Ingressou
na Rádio Globo • da Globo
foi para a Tamoio como
atriz. Foi a sua grande ex-
pertencia e coroada do mats
amplo sucesso. Zilá tem ex-
celentes qualidades de rádio

((Conclui na i ' v.\..
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Eva Todor vai voltar

AGACE
i

Mara Rúbia é vovó e nada quer
com o teatro ou a televisão

Aula de Corte e Costura
ftXQf* ILOISA A. DI ARAUJO — Direitos autorais *>* 10 031

Todos est&o lembrados de unia das nos-
ras mais destacadas estrèla.v Fui o que se
podia chamar de vedete com V bem grande.
Mara era tào fabulosa, que até mesmo quan-
do n&o sabia os seus papéis Improvisava em
cena e o público rompia no mais estrondoso
dos aplausos. Ela era, realmente, uma es-
tréla nos espetáculos musicados de todo o

iW*iWmw*

Bra.sU. Surgiu no el..nco ce Válter Pinto, a
chamado de um anúncio publicado no "Jor-
nal do Brasil" para seleção de "girla". A mó-
ça comparece'.!, e no fim de seis dias era
convocada para ocupar o lugar de uma atriz
em 'Coitado do Edgar", uma burleta. tcudo
ao seu lado outra estreante, CidAlla Con-
ceição Alves. Mara agradou, e dali foi paru
os espetáculos de revista, tomando conta de
todo ambiente musicado. Válter proporcio-
nou-lhe grandes montagens, c a estréia
passou a ser a coqueluche do Rio e de São
Paulo sem perder a sua condição de mãe
das mais extremosas e notável dona-de-ca-
sa. O teatro tinlia ganho o que se pode cha-
mar de um granoe presente. N&o demorou e
Jacy Campos, o grande produtor de espeta-
culos de televisão, fêz estrear, de forma sen-
saclonal a estrela loura no programa "Cas-
sino d l"rca", na TV Tupi Novos sucessos
foram registrados por Mara Rúbia, cujo no-
:ne de batismo é Osmarina Cintra.

A ESTRELA MAMÃE — Mara Rúbla que
além de estréia de TV e Teatro sempre foi
grande mãe. vivendo para os seus filhos Ro-
naldo. Osvaldo (Blrunga. e Terezinha, tra-
balhava e educava-rs com o produto c'e seu
trabalho. Eles .foram crescendo e Terezi-
nha casou-se, e btm casada, e agora Ia ma-
mãe de uma linda menina de nome Cláudia,
e que conta com nove meses de nascida. Ma-
ra Rúbia assumiu, então, as novas funções
— tornou-se vovó — e vovó das mais extre-
madãs como extremada m&e que sempre
íol. Terezinha reside em Brasilia com o ma-
rido, e Mara vai constantemente vis.tá-la,
de vez que é a avó mais coruja do munío.
A menina é uma gracinha e tem olhos azuis,
o que muito alegra o papal, que é o sr. Luiz
Marcai Os dois outros filhas d» Mira Rú-
bla também venceram: Ronaldo tem um
ótimo emprego, c Osvaldo estuda arqultt-
tura. Mara não voltará ao.s espetáculos. guer
de TV ou Teatro. Ela é qiif.pr<j>tCflr__3a'jjçf-r-,'
to muito tr.ais da condição oráTO, e __fcl_ri
não voltarei a ptaar aos palcos, embora mui-
to admire a vida artística, e a coi_..idere
multo digna.

No momento Mara Rúbia está em Be-
lém. no Pará, em visita aos seus família-
res, devendo regressar ao Rio no próximo
dia 8 de março.
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O PÚBLICO ESTA SAUDOSO DA SUA ESTRELA — Eva
Todor logo que veio de sua soberba temporada em Portu-
ini perdeu o marido, o teatrólo'go Luiz Iglezias, e ficou afãs-
tada dos palcos. Agora temos a grata noticia: a estréia vem
ae comprar o novo Teatro Senador para ali realizar os seus
espetáculos O imóvel foi reconstruído, e na parte de tea-
tro houre alterações dignas de registro, tstá êle agora M
(dtira dos antigos camarotes (primeiro andar. e íet-e a sua
lotação redv-.ída, mas o palco não foi prejudicado Ao que
tt afirme, Eva vai voltar com uma comédia inédita, dc au-

toriu de seu saudoso murido

NO MÉXICO OS ESPETÁCULOS
DE CARLOS MACHADO

»Ao A |£jsra^

jiX± t
Nesta série de modelos Intel-

3 ros ci— ^ue se apre.senta é
| mais fácil do que o outro O
5 modelo de hoje. como os de-
3 mais. para ser executado basta
j§ que se risque as bases simples

(sala t blusa conjugadas) se-
guindo depois os traçados dos
esquemas apresentados Na
frente, na parte da pence re-
corte a parte pontilhada e co-
loque embutido duas fitas para

par o laço que se vé no mo-
dêlo, depois costume normal-
mente fechando a pence. AS
costas sáo simples e lisas.

N B. — as tiras são cortadas
duplas.

"O Teu CabPlo Não Nega",
espetáculo de Carlos Ma-
citado, que foi apresentado
no Copacabana, empolgando

V; r&qòe" gastam dó; 'Shuu-s"
cia madrugada. r..'á no Mé-
::lco para onde foi por ape-
nas três semanas, IBM que
diante do seu grande êxito
teve a Temporada prorroga-
c!a e lá está fazendo vibrar
os mexicana.. Carlos Macha-
do está sendo esperado no

_¦__¦! m-m*mm*mtmmsm*m ¦— •-¦¦'¦ ¦ » "¦ ¦ ' "'" ""' ' "

O QUINTETO DE OURO DE VASCO MORGADO
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Rio, trazendo material dos
Fitados Unidos para os seus
espetáculos, e vem acompa-
nhado de sua espõsu, a no-
U.vel figurinista Gl.selu Ma-
chulo. IsUo quer dizer que
vamos ter novloades.

SÔNIA
* ESTÁ

NO RIVAL

AULA DE BORDADO
i

Prof.0 A. C. DE ARAUJO
Reg. n.° 5363-DTP

MARGARIDA REI, SÉRGIO VIÔTI, TERESA RAQUEL,
JARDEL FILHO E MÁRCIA DE WINDSOR, constituem o
nutnttto de ouro de Vasco Morgado, que no momento se
apresenta, na peça "Os Direitos da Mulher", no Teatro Gi-
násfco Forçoso é confessar que os cinco aparecem de for-
ma magnífica num trabalho que exige muito de interpre-
tacão para merecerem os aplausos diários que o grande
jjtíbUco está lhes tributando. J ar dei, depois de ter sofrido

"SORAIA, POSTO 2" — Espe-
táculo humano, farto de boas
transições e que conta com o de-
.-¦empenh". de um bom elenfO, a
saber Jéce Valadão, Glauce
Rocha, Gracinha Freire. Leia
Oarcla, Cletnentino Kelé e Eli-
dio Vasconcelos. O espectador
que vai ao Teatro Santa Rusa
traz de lá uma mensagem e
aplaude o que assiste.

"MARY-MARY" — Dá ao pú-
bllco um bom trabalho de Fer-
nanda Montenegro e Leonardo
C-oeber. Tem levado público pa-
ra esgotar as lotações do Teatro
Copacabana.

"TRÊS EM LUA-DE-MEL" —
Está às portas dos dois anos de
permanência no cartaz do Tea-
tro Me_b'a. Até agora continua
com casas cheias, embora esteja
com tanto tempo de «Presenta-
cão São seus interpretes André
CV° ., D-Wi lúcidl, Sebastião
Va«cen-f-lOS, Dclorges Caminha,
v .7.-' r i. Jurema Maga-
íl. i*-" Fontoura e Leda
Vi'--, n. um espetáculo que faa

o deiastre que quase lhe roubou a vida, voltou mais seguro,
e está cnm um bom nível de Ivterpretação nos tipos que
criou para deliciar o seu grande público. Teresa Raquel en-
¦rn em cena quase vo linal do espetáculo, mus marca de
tema ducislva a sua aparição, demonstrando ser aquela
estréia de grande classe que nos habituamos a aplaudir. Na
Jeto ela ttpartct ao centro como turge em cena, para de-

fender a sua interpretação que tanto agrada
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PONTO
RENASCENÇA
ABERTO

Ente ponto é tfto fácil
i|tianto ns outros que ,iá
publicamos nesla série.
Pars fazê-lo <1 só guiar-se
pelo esquema apresenta-
do. Empregando sempre a
linha grossa, para dar um
melhor efeito.

ã.iiiiiiiiiiii-i.fliiifliniiiiiii--.Hii.r._M

Escola Profissional de Corte e Costuic
E.oyna Annecchini de Arnu>o

Aators do livro Método Itálico e
Aperfeiçoado de Corte e Costura

"ENSINO SEM MESTKI

Rua Voluntários oa Pátria, n* 67 ap HOl - rei.. -.«--104
- BOTAFOGO Agora também no Estado do Rio Rua
Condésoii do Rio Novo. 795 — Três Rios.

A autora do método atenderá no curfd que mantémi devi-
aamente legalizado, dando aulas, também, por conespindencm
para o» Estados

No curso que mantemos em Botatogo, além cia Atua de
Corte e Costura temos aulas de Bordados á máo. Berzido Invi-
sível I íazemes moldes de qualquer modelo em tamanh.
natural ___,„

Avuamos que já está a venda o üvro ENSINO SEM MES-
TREi .ó para nieninct a meninas ate a Idade de 12 anos Ioda
mamãe *mm deve tci este Uvro como guia certo para
confeccionai qualquer modelo para o. seus tilhos pois êle e
miivrrditi, iro curso tal ¦ facllldadi aos (Ht«lh«* apresentai s

\B - A edição ENSINO SEM MESTRE -para adnltosi
a«ha-»e essotada Mas em fevereiro teremo- arou e«n-
cão melhorada e atuHI-iada Vale a pena esperar

TOtNtlRiS

iCIM
10 ANOS

DE GARANTIA

CONSULTAS COM RADIOSC0PIA DESDE CrS 100,00
impotincu, ooenças sedais, *mmmm%_mjmmt*L*m»»m
_toMO«M («ídlca» Honien» • tm****** /«??»• f8,*F™»Bd" 

Tn*s
lamento de flrera» sem Operaçfto (cmoí ***Í'c*,1do»>1-__.F'''''"ft,"^
pmtni», Banhos d.- Lm <i|.er._rr.o de émmmmjto** «ST*?0!*,?^05

Kl.» BmMJM DS IPANEMA, 78, COPACABANA TEL . 57-3253
Utas tttl» tias I As M uorw - Beçfto 9***£** **B

POLirUNICA DR SNT0K1O MONTERA

NÃO VÃO SE...
IConclusão il.i I.* páç.»

(.• fometliante.
zua ftmaeca nssesii em

Sáo Paulo, num 12 de abril,
é casada e tem dois filhos.
Agora no último concurso
da ABR para Rainha do
Rádio, classificou-se como
primeira princesa com sig-
nifirativn votação. Grava
na Colúmbia e, muito em-
bora não eoste rle se exittir,
gaba tocar muito btm vio-
Í:.o. Atualmente Züá parti-
Clps dos programas humo»
listas Oa Tv-Tupl como in-
tesrante do elenco de "Pan-
dpiolândia". às sextas fel-
ras. às 21 horas e vem co-
lhencio aplausos como tcle-
atriz comediante.

TELEJACY NEWS

PEÇAS EM CARTAZ
o publico rir durante duns ho-
ras const cutlvns"OS DIRKITOS DA MU-
LHER" — Com a purticipaçau
espeeinl de Teresa Raquel i leu-
do como fittura principal Jardel
Filho o espetáculo montado pe-
lo sr. Vasco Morgado conta ain-
da com ótimos artistas, dentre
os quais figuram: Márcia de
Windsor. Sérgio Vlóti Marga-
rida Rei, Iolanda Cardoso Ma-
ria Regina, Ne?tor Montemar
e Dorival Garper Quem vai uo
Teatro Ginástico desfruta duas
horas de um bom espetáculo e ri
gostosamente com as diabruras
de Jardel Filho O conhecido
ator tem três criações mairnifl-
rus e orova, mais uma vez. que
a critica nâo lhe faz fi.vor
enaltecendo o seu trabalho."WFEK-END' — É o trabalho
que Fábio Sabag está anuncian-
do para o dln 5 de marco, no
Teatro Dulclna e oue vem
apoiado num elenco dt classe

'OS FILHOS TERRÍVEIS" —
Ocupa o cartaz do Teutro Jó-
vem, ali na Praia de Bou.togo.
lio elenco está Beatriz Veiga,
demento que fazia parte do
Teatro Nacional dc Comédia, tt
um original em oue os pais e
filhos surgem desafiando os ta-
bús do se*o e da burguesia-"NO MUNDO DAS MARIO-
:.'ETES" — Aparece no Teatro
'a Praça tiram promoção do
Serviço de Tentr.i« do Governo
do Estado da Guanabara Ê
apresentado pelo Compahia In-
te.rnaclonal de Marionetes e con-
t.» com Rosana Plchi num ma-
ravilhoso programa."O CUNHADO DO PRESI-
OEN7E" - Numa ap"".'ntaçaO
(te Aurimnr Rocha está ocunan-
Ao o cartaz do Teitro de Bolso
ali na Pr. ça Gen O*ório Au-
rimar * o homem dos lete ins-
tnimantoa: admlri trn promo-
ve o aspatienlo e faz muitas
outras coisas.

•TEM BOAF. PRA TUDO" —
Ê reviita e est;. em cena no Tea-
tro Rival, na Rua Álvaro Alvim.
Conta com Sônia Mami.dc na
cabeça do elenco e apresenta
um corpo de baile coni caras
bonita' Martins, o bilhetelro,
Já está há cinco meses vendeu-
do ingressos nara -Tem Boas
Pra Tudo"."BOEINO-BOEING" — Está
com nove meses de permanência
no cartaz e agora ocupa o Tea-
tro Carlos Gomes, na Praça Ti-
radentes. Veio do Copacabana,
onde cumpriu uma boa tempo-
rada com receitas de casas es- ,
notadas. Fez parte das apresen-
taçòes de "Mary-Mar.V e "May
Fair Lady" — sào da meMiia
empresa."ANJINHO BOSSA NOVA"
— E' um espetáculo fi» Alms c
está fazendo as si_a« despedidas
do Teatro Jp.rciel. A partir do
dia 13 de março e*'" *. "*o Tei-
tro Nacional de comé"la. a casa
c!e divevsôes do <•,. ,-,, sj .¦•.,.
nal de Teatro, na Avenida Rio
Branco.

SÔNIA MAMED está no Tea-
tro Rival, estrelando a re-
vista de Gomes Leal "Tem
Bous Pra Tudo". A garota dá
desempenho aos vários bons
trabalhos que lhe foram con-
fiados e. pelos recursos ar-
tisticos de que dispõe, agro-
da sempre. Moça como e,
vem se destacando nas cria-
ções das caricatas, cujos ti-
pos sabe compor com rara

felicidade

DR. AUGUSTO
ALBUQUERQUE

Consulto»: CrS 500,00
__specia;.-!.i em aueoçtu ac
coraçnii t-trado "_-.nn. 'j, '

intestino.* - Radioscopt»
*.* Ri.. Kranrii I».. -
IM.* andar - sala I «I
Telefone. S-J-M42 - O» *
.. li r Ar 14 m. IS hera*

m Por uni lapso deixou de ser publica-
da na edição de domingo Próximo

passado, a declaração final do pro-
dutor Válter Pinto, que é a seguinte: "Só
farei televisão no Rio por multo dlnheiio:
5 milhões no mínimo. Maa creio que mes-
mo que se pedisse menos, eles nào me cha-
marlam. Porque cios. os falsos diretores de
programas humorístlco-muslcais têm me-
do de mim. Medo do meu valor, do meu ta-
lento, da minha experiência. Porque èle.s
sabem que só eu tenho o formato do mu-
sical para a televisão. Só eu. So eu e mais
ninguém".

Moysés Weltman _em quase pronta a
série filmada que prepara para a te-

levlsáo "Os Bandeirantes". Vinte e seis ca-
pítulos.

A TV Excelslor espera no próximo mês
a chegada do seu caminhão de exter-

na. o que lhe possibilitará grandes modifi-
cações em sua programação.

As discussões entre os clubes de fute-,
boi, ADEG e as emissoras de televisão,

continuam na estaca aero. A proposta oa
Excelslor ainda está sendo estudada. Ia

milhões por jogo, cem o direito de reven-
der o "vídeo--tape" às outras estações.

Nào se surpreendam se Dernuval Coata
Lima, atual diretor da TV Brasília.

vier para o Rio, assumir o comando ae
uma emissora não-associada.

Consuelo Ferreira, artista que ateava
na TV Rádio Clube do Ceara, foi cou-

tratada pela TV Tupi. A comediante lá <**•
tá participando dos programas de Melo
Jti.nior.

Glgi da Mangueira, a passista, agora
diz poesias no programa Vip Show En*

quanto descansa, mostra a cidade a Al-
berto de Sordi. o comediante ualiano que
veio ao Brasil filmar "11 Carnavall".

Enquanto Isso, Artur Farias sonha com
a realização do Festival. Internacional

de Televisão, que teria como local o Rio
de Janeiro. Uma grande Idéia que merece-
ria todo o apoio da Comissão do 4.° Cen-
tenário.

Celso Fernandes, diretor da TV Catari-
nense, canal 11, a ser Inaugurada bre-

orevemente em Florianópolis, está no Rio
contratando pessoal técnico para a nova
emissora
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T —Modelo simples tendo rxiro entei- 2.—A beleza deste modelo esto no re- gS
" té-lo dois botões bem grandes que corte do frente, que termino num Hl

«-j—«_».__... **,***,*¦*. ***, _>,-«_«« tn cinT° simulado, arremotado por BBpoderão ser cobertos no mesmo ta- ... mm
umo fivela. As costas sao sim- B

rendo do modelo. D,es A fazenc|a próprio paro M
A fazenda ideal paro a confecção ' confecção deste modelo é o linho, \JÊ
deste modelo, é o linho ou IK. o JK ou qualquer outro dc mesmo iS
A porte dos costos e simples e lisa. tipo w3

Curiosidades
Em Chicago, existe uma

freira bailarina Trata-se dá
trma Irene, professora de
um orfanato de surdas-mu-
ttt.

Gilbert ?. Hartke. paare"auilico e professor de artes-iramaticas na Universidade
Católica de Washington usa

- -ilça "far-wèst' e camisa de
fér berrante, quando ensaia
rn í«us aluno.*

?
Ai primeiras cana» de jo-

tar, fabricada? na França.
?nram sob encomenda do Rei•""arlo* VI, em 1392

?
No Palácio at Ramiei III,

«.* Mônaco, dentre as rique-
s-as zoológicas quc la exis-
tém, está um chimpanze
oranco da Afnca Sendo
> onsiderado uma raridade
tio uma raridade

Os romanos foram os pri-
meu-os a desenhM mapa."
rie estradas

VOCÊ SABIA...
.. que a palavra cinema I

originária do grego "Kine-
ma", que significa movimen-
to?

. qur. i Santa Padroeira
rio Brasil _>N S. dn Apa-
rPf-iria?

.. que a primeira mulher
que recebeu o prêmio Nobel
rie Literatura fo: Selma La-
jerlof. uma simples profe**-
sora de Varmland na Sue-
ela em 1909''

.que a veterana ' atru
Olivia de Havilland e _apo-
nesa de nascimento, inglesa
por ter nascido na Embaixa-
oa -da Grã-Bretanha, norte-
americana por naturalização
e francesa por ser caáada
rom |iin francês o diretor
cia revista 'Pari,? Match"?

Alguns
conselhos
úteis

Para tirar aa manchu de
pintura, dos viaros das jane-
la_s. esfrega-se um pano mo-
lhado com terebentina.

?
Para polir espelho* e »1-

draça». è ótimo usar-ae cha
preto

Para conservar seus lmoí,
pincele por fora e por den-
tro. nas capas, renovando a
operação de 3 em 2 anos a
•eguirite solução:
Bicloreto de mei-

cúrio I f.
Fenol 3 |.
Álcool metilico  100em«3

Cantinho da
Culinária

PETISCOS Dí.
BACALHAU

Delxar&e o bacalhau de
molho, depoi.* tira-se a pele
e as espinhas

Parte-se em postas peque-
nas, frita-se e arruma-se em
camadas con-, pimentões fri-
tos. numa assadeira até en-
i-hei- Corta-se tomates em
rodelas e ovo cozido: põe-se
numa camada poi cima. Re-
sa-se com bastante azeite e
depoi-r polvilha-se com quei-
.io parmezáo ralado: lev-i-se
ao- forno brando paia apu-
rar. Serve-se quente.

SORVETE
1 lata de leite condensado
1 lata 'mesma medida i de

leite
colher (de caíè* de bau-

nílha
coíhere.» 'sopa i de cho-

colate
2 clara* em neve
Bata todas os ingredientes,

menos ai --laras. no llquidi-
ficador. dt_ran-:e 5 minutos.
Junte depois, as claras ba-
tida* e leve ao refrigerador
por 2 horaa. batendo de 1/3
1/2 hora. Sirva com calda de
morangos ou outra qualquer,
a aeu gosto

Medicina para o povo
Obedecendo aa leis da Natureza Se-

suindo os processos que nao prejudicam a
saúde Atendendo os reclamos do foro inti-
mo mais profundo Trazendo paz aos pro-
blemas de dignidade Fazendo bem a bio-
logia. a harmonia psicossomática Atenden-
do a.s, leLfi natural* e gerais do universo ll-
gadas ao homem Seguindo a fislologia «
cnüocririologia Entrando no ritmo e to-
nua neurofisiologicn dos reflexos condlcio-
nados práticos e equilibrados. Foi por ai
que entraram bem as dentistas* Ogino e
Knaus iá melhorados atravé* de Van de
Yelde atingincio Holt, Doyle Claro que cada
processo desse médico deve sei **ecla-

mado e entendido que po.ssa explicar os dt-
talhes Nao e mais necessário ficar roman-
rio a temperatura o més todo como era
feito antes de HoJt Ate mesmo no caso da
nãe que amamenta e acorda muitas vezes
da noite pode fazer sem se perder o valor
rio método. Vantagem grande no Holt e que
• m geral baata tomai a temperatura un.**
n-M-e dia* cada mêa. Outra vantagem t que

se a mlt acorda de noite muitas vezes pode
tomar a temperatura noutra hora. desde
que seja sempre no mesmo momento çio dia,
durante todo o ciclo, ou seja. os dias dé tem-
peratura de ('ada ciclo O método de conti-
nència periódica ficou antiquado diante
dêste Para saber detalhes basta pedir por
reembolso poatal "O Ritmo da Kecundida
de*' do dr. .T. H. Holt. em Bauru. São Paulo,
Interior Tipografias e livrarias Brasil SA.
- Rua Batista de Carvalho 4-36 Na rea-
lidade é um resumo do origina! holandês
HET OETIJ Foi condecorado pelo Papa

João XXIII- eom a ordem de S Silvestre
i l960i Outra vantagem do método è quc o
número de dlaa de abstinência em cada
ciclo irregular não é multo maior do que
no* ciclos reg-nlarea com regrar* certa** com
pequena rai-iacão Ai esta o que o faz sei
melhor.

(continuai
Cartas para Bua Barão de Ipanema, 76,

Copacabana.

Para o
9inverno
que se

aproxima
Vestido de tropical cinxi corri gola e punhos

brancos, quatro botões da mesma ía/.enda. O ou-
iro modelo, muito prático também, r tecido de IA
leve azul-rei, com blusa de fustáo listrado, azul-
rei, vermelho e branco. A .saia e enfeitada com
quatro botÕM da mesma ía/.enda do vestido.

es x elas

*¦¦»¦

Os homens matam mais a
perdoar? - r notável eonio
a espécie humana á rapa/
de esquecei os inale quc a
afligiram no pa.iaado. as vé-
/Cí nao muito remoto Basta
i*iue apareça uni dia aleçir l
feliz para que as treva.» de
¦apareçam e o homem se
-inta novamente feliz, e exu-
berante.

Cuide
de seu
bebê

Ums das causas mais fre-
quentes do sentimento de
inferioridade nas crianças è
o de sentirem a.s diferença'
reais ou imaginária.» que m
-eparam daa outias. A crian-
ça quc sofre de uma defor-
midude. como t lacil de ver,
afasta-ae das outra-s, a nao
sei quc .se empreguem man-
cies eatorços no sentido de
llie dar aiito-conli.iiiça. As
vé/p.s o menino desconfia
sem-razão que tem ais>uin
defeito, talvea por ter ouvi-
do os pais dizerem que e o
retrato vivo de algum paren-
te que éle considera feio. Ou
entáo é a menina que descia
ler rabelos louros e racliea-
tios e os tem lisos e pretos.
A.s atitudes dessa urdem tu-**em a criança .se enstmesmar
e só podem ser combatidas
por pessoas de real per.qu-
cáeia. A maior ainda que os
pais podem dar as- crianças
é mostrarem-se orgulhosos
rios lados bon»: que elas po.s-
suem e de que por vêze.*-. a.s
criança* não tém cohsctên-
cia

Outras ve/es. o íetiiilnien-
to das crtançai provém rie
julgai que nfto é desejada,
querida ou compreendida Os'filhos do meio" nem sem-
pre rerf bem tantas atençôea
como o mais velho ou o ca-
gula.

A escola pode contribuir
para Imprimir a criança um
.sentimento de incapacidade.
Não saber responder acon-
tece a cada passo com todas
as crianças. Cal^- aos pais
náo exigirem demasiada-
mente dos filhos, mas por
em evidência os esforços da
criança na escola.

v —cabelos
Tiramfis;

gtxnhrriri."dTéfcT ni

Orf-Lène
tinge melhor e não mandia

cabelosF^ ícresoos

Hennéléne
tínge e oliso

Produtos do Américo
nas drogarias,

farmácias t ptrfvmarios
Rua dai Laran eiraj, 2&*

Tel.r 25 2.837

CONSUtTAS

Cr$ 200.00

1HOS»OUVIDO_
ABIZ-GARGANTA

Or. fort anoto
Rua dos An.iradat, 29

saio 803
!>-¦ 13 »' IS nom» i.l'jn'<
•c (JtTtc ir <é< P'r» nrl.«eoi
Ror» murMiíii) - Cr1 «miN

- Telefone ts imi -

lambem Uto acontece com
a# inimizades e os rancores.
Um homem eatá mais dis-
posto a perdoar quando sua
sii iiarao e boa. él* goza ex-
'•elente saiide ou e maravi-
iiioaame n t e eofreapondldo
no amor iodas a.s outras
pequena» riiiséiia_i da vid.i
desaparecetn frente a esse
liningiilo qne lhe propoi -
CÍona felii idade tle olhai x
com benevolèiuia os seui
antigo.* oe.-afetos e ate os
Justifii-ara com alguns argu-
mentos lonciliatorios.

O contrário a i d n t e c e
quanda o homem se encon-
ira sob um aborrecimento
serio Tudo llie vai mal e
nessa ocasião e que sc lem-
ora com amargura do.s que
não lhe (luerein bem ou ai»i-
ram de forma » lhe pre.iu-
clicar.

Como se viu, o perdão e a
tolerância tem muito a ver
com o estado de espirito do
homem e não é o fato em si
quc mais o contraria, mas a
ocasião em que tal t-oi-a
acontece,
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COLUNA DO RIO

OSMAR FERNANDES

A desídia do lusitano
É LAMENTAVELMENTB VERtiUNHObO o e»iau» rui que

se encontra o loteamento denominado "Jardim Inhaúma que
dc iairiiin não len coisa aifcimia. ciislaiue apenas inunenta mi-
nirios cin centro d» cidade Aqué'e loteamento im ntuçado há
mais cie Ue/ nnor, pela Cia Sã'> Joãrr Ltda.. do lusilano Anui-
nu» Inujosa Os ciJinijiadmc». oomo sempre acontece ne.-.-e-* ca-
-o> isperavam que fôsaein tornadas nalidade as promessas fei-
taa pela companhia que. ale hoje. continua in/ttiVg ud que di?
reopeito a ínelhoiia.s i

Ali nau há ruas. náo liá lu__. nao ha agua cem esmolo, cn-
lun nada qur se possa chamar dc condição habitacional O
dono da Cia., si Inojo-,» (talVM quc o nome e.-teia bem colo-
cado pois é nie-nio uni uojo> não dá a menor bola aa- proprie-
tar.os. a maioria do.-, quais ia quin. com o compromisso a-su-
nntlo há muito

Ha no "jardim", centenas- de construções, algumas moder-
na*, mas que. devido ao estado de penúria do locnl mais pa-
recém parte de uma favela Ale hoje, o •moco" sô quis .-aber
ria «rana dos tonado- Nào havia nada le-raltóaüo. ate ..ei.-
meses atrás quando apareceu por ali uni tal de Marcos qur
vem levando o grosso do "tutu" daquele., proprietários qut
querem lei a sua moradia em -situação oficial, se nâo. o.s.ii-.
cais do Governo caem em cima deles Acontece que nidu hso
por que eles vem aaotaudo o seu minguado ordenado e cia
obrigação do *r *no.io". poi* segundo as posturas dp Estado.
deveria entregar a gleba loteada em condição rie receber a»
construções superadas

O Jardim InliaUma que. »f nào lo>se tão di.slanie poderia
ser chamado de "cemitério de Inltauma". dadas **a condições
em que *e encontra, anda. para tr...te_ra daqueles que ali re-
->idem. eiureguc ãs baratas... Fato interessante e que a par-
tir cièste ano os moradores e proprietários vão paiiar Imposto.
predial, taxa de água e esgoto, por (Arca d s "trabr-lhoí du
fiscal Marco.-, mas. urbaniranão que r bom mesmo, não exis-tt.
a água que paia ali foi lmada e at favor e o esgoto, pelo' qual
p»«;im altas quantia--, e feito através de laias aliena- no meie
ou nos cantos das "ruas" conforme a necessidade...

i: dr sc lastimar'querem.pleno E-ítado da'Guanabara, hu-
miides piopiietários de lotes residenciais: operários e-traballia-
dores na maioria, vivam em condições ta:.- que tasds parecem
favelados Acreditamos que nem nas ia velas seja tão precária
a siiuacSo dos moradores porque lá os mesmos sào quase obri-
ga-dos aquelas condições sUb-himianas ma.-, tio Jardim
inhaúma os moradores sáo "dono* J

As autohdscie» governamentais, tão dota» dt uia obrigação.
come tém demonstrado rwr intermédio de seu riscai Marro.:.
tem a obrigação de exigir do sr, Ino.io-a. a concretização das
cláusulas contratuais, porque nào e cnncebjvel que perdure uma
situaçáíi calamitosa como esta, em um Estadoqur tem o or-
gulho de continuar sendo a ..capital do Brasii A fiscalização
estadual. * Renda Imobiliária e as demais autoridades estão
ai e para colbu* ê-tues abusos de certos "galegos" iurscrupulo-
so» que vivem à faria, nadando em dinheiro, graças ao desas-
so.--ego t t desgraça da gente humilde de nossa população

Esperamos voltar ao assunto dando conhecimento ços nos-
»*>s amigos niorarinres do Jardim Inhaúma, rias medidas pos-
la* fm MKVCUçAo peln.**» ivi^Aon flliiRrntf1^ r.vt.uliiais. Espovf-
mos...

Vidracoria Cruzeiro do Sul

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO

liistrilaçoes completas de Vr-iio»
Metais. Espelhos. Crista;* •> V.-
dro- fantasia - lellia- l.aon
Ihos Paves. Ti.ioios e moldiirn-

cm n-oaso - Bi-ai,iagens Esp»-
lhaçáo Gravação Opacaçào et(

JEXZCVÇAO RÁPIDA A PREÇOB MÓDICOS
OFICINAS PRÓPRIAS

GRA.NÜí VARlCDÁOt M AniKiOS PARA fRt.sIMEf
r\i i.imi i-onnK.i is im noi im a CM iida

líua cl" Ri-rtirif tl-ll l>l : lü (t."l
Rua Hns Hl-ciis .ifi — IH-pn-.il.».

UM

APRENDA
UMA PROFISSÃO

RENDOSA
GANHE

ACIMA DE 120.000,
mensais

a

CABELEIREIRA (0)
V. aprende em 6 mese*-' Knsinamos por me-
iodos práticos e eficientes. Mensalidades ao
alcance dc todos. Aulas diurnas ou noturnas.*
Diploma oficial, no fim do curso-Matriculas
abertas,

K-Ã

FULMINAM
Inseticida doméstico, qae mata tados M itktm*
tos, sem prejudicar a saúde humana por ser m-
teiramtnti- vegetal, nãn mancha móveis nrm
vestuários aroma agradável, efeito fulmina»»
te. HJLMINAN o melhor insdticida, usp e
compare, um produto de

OUIMiNDUSIRíA FULMINAN LTDA.
Rua Lomas VakiUinu, :i D. dt* CAXIAS — RJ

Radiotelegrafia e Radiotécnica
Pura
< ur»*»

l-KIIHSSMI lll Kl I I KU
rrnlnsinnal» t Amadores - l»AI IILIM .lí Al IA

• lin -mIi/s-Iim» • l.iTre* - M > ir», ni-»» ^hrrtss

ESCOLA ÉOISON
PRAÇA nRAOKNTCa

I «tln rla -nirelnri» rtfi I rjniltn'
ia - 1*
- I f i»

%.\IMH
*"-*:*t. t

11 '^
X*. 9421

-^7¦(.'*¦ \ \r^- ''%*.\$ ' À f?í*AjP*$Ê*

ACADEMIA PRINCIPAL DE CABELEIREIROS
Pça Tiradentas n. 9 - 3." andar (bom ao lodo
do Cinema S. José) - Tiradenfet, 9-3 atidür
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O CRIME DA
MACHADINHA
O guarda pulou a janela e passou a revistar a ca-
sa, até que encontrou o cadáver de uma mulher

em meio de uma poça de sangue
—-Valter Ferreira

A 
CIDADE FOI DESPERTADA na manha do
dia 10 de Junho de 1808 oom o anunciar de
um crime que indignou profundamente a

populaçAo, pelo barbarlsmo com qu* foi pra-Ucado.
Atravessava-se nma época de crimes *uce*-

«ivo*, e êste, velo lançar um ambiente de terror
lndlslvel Falava-se de um demente que matava
pelo simples praeer de rer o sangue de sua»
vitima* correr a aeu* pés Outro* diziam ser uma
quadrilha que se vingava da sociedade que
pressionava a policia para exterminá-la.

? ? ?
O* Jornais contribuíam para espalhar o ter-

mr, quando dava ao crime o* seus verdadeiros
aspectos O guarda rondanta. Já no fim do seu
trabalho diário, ao passar pelo prédio número
338 da Rua do Hospício, notou uma das Janelas
aberta*. Como era de ordem da corporação o po-
lidai chamou pelo* morsdore* e, oomo nfto obtl.
vesse resposta alguma, pulou a Janela e pastou
a revistar a casa. minuciosamente, até que, ao
chegar a um dos quartos, encontrou o cadáver
de uma mulher no meto de uma poça de san-
gue. Diante do achado, o rondante trilhou o «eu
apito até que outro* colega* apareceram Mo-
mento* depois ali se encontraram o delegado •
aeu* auxiliares.

Apesar de na época Já ser do conhecimento
de todo o mundo as maravilhas da ciência aos
trabalho* policiais, a nossa polida era despro-
vida de técnicos que pudessem facilitar as tn-
vestigaçdes, sempre morosas, exigindo dos agen-
tes, um sacrifício sem precedentes.

Logo foi feita a identificação da vitima,
apesar da completa mutilação do cadáver Trata-
va-se da decaída Ermellnda Rosa de Jesus, Jo-
vem ainda, e de uma beleza fascinante.

A Infeliz tinha o cr&nio amassado e ra-
chado pelos «o.pes de uma machadinha que foi
encontrada no locai Pelo corpo um sem-núme-
ro de golpes patenteava a ferocidade- do cri-
minoso

Pela aala Inundada de sangue e pedações
de massa encefálica. notavam-se marcas dos
tacoes das botinas do assassino A policia a tudo
via sem saber por onde começar os trabalhos

Na sala onde foi encontrado o corpo, tudo
estava na mais completa desordem Roupa*, ga-
vetas e moveis estavam revirado» As porta» dos
móveis estavam arrombadas, deixando claro *
indiscutível o motivo do hediondo crime: o
roubo.

? ?
Apus ás primeiras formalidades, logo * po-

Hei* entrou em investigações. Foram ouvidos
vário* vizinhos da vitima. Ninguém sc queria
complicar, como sempre, a* re*po*tas eram na
mesma base: ninguém viu nada Investigadores,
trabalhando em equipe, rapidamente, fizeram
um levantameato da vida de Ermellnda Rosa de
Jesu». Ape»ar de por sua beleza ganhar de «eus
amante*, rios de dinheiro, a Jovem preferia a*
jóias falsa*. O dinheiro que possuía, n&o o guar-
dava em casa e, onde se encontrava o pouoo
que ali tinha, nfto foi tocado Concluíram o*
agentes que o criminoso levara apenas a* Jóias
« que a qualquer momento estaria tentando de*-
fazer-se delas Vários policiais foram encarrega-
do* de vigiar as casas de Jóia* e penhores A
noticia no meio Joalhelro correu célere. Todo
aquele que tentasse vender ou empenhar algu-
ma Jóia, teria de explicar a origem e provar
perante as autoridades.

? ?
Enquanto mai* de uma dúzia de Investiga-

dores se deslncumbla da raissfto, ouvindo e pre-
venlndo os Joalheiros e negociantes de Jóias,
outros sindicavam junto á vizinhança na espe-
rança de conseguir algum detalhe que levasse
a polida até o criminoso ou. pelo meno*. ter
alguma noçfto sftbre êle Boube-se então, que
umn senhora residente em frente a casa do cri-
me encontrava-se na Janela sem ser vista quan-
do assistiu à entrada de um rapaz de côr bran-
ca, bem vestido, na casa da Jovem assassinada.
Era um rapaz, conforme o depoimento, de boa
aparência e modos distintos, parecendo estu-
dante Justificou-se a testemunha, cujo nome
ficou em segredo de Justiça que, se presenciou
tal fato era por sofrer de lnsftnla e costumava
a cansar-se na Janela até o sono chegar

Já podia a Policia contar com êsse peque-
nino detalhe.

? ?
Procurava-se, então, um estudante ou um

rapa* que tal aparentasse, quando chegou um
agente com a noticia de que um iovem estu-
dante da Escola Central tentou vender em uma
casa dc_jpenhôres situada nas proximidades do
Largo áKfafnnclsco, alguma* Jóias Entretanto
o proprietário do estabelecimento verificara que
as mesmas eram falsas As Jóias um colar de
pérolas, uma pulseira e alguns anéis, pela des-
criç&o nfio seriam outras que não as da vitima
da Rua do Hospício.

? ?
Pouco antes da chegada da carroça que de-

veria transportar o cadáver para o necrotério
da Policia, uma mulher que se encontrava no
melo doe curiosos que esperavam a salda do
corpo, irrompeu com gritos frenéticos, apontando
pau um Jovem: "Foi aquele que eu vl entrar
na c**a de Ermellnda... Foi acruêle que a assas-
sinou..."

O rapaz ficou estupefato e, sem saber se
fugia ou náo, ali ficou até que foi detido pelas
autoridades Tratava-se do estudante Gustavo
Augusto Cardoso Pinto, de vinte anos, solteiro,
natural do Estado do Pará e residente na Rua
do Riachuelo

Na delegacia o rapaz negou a prática do
crime e protestou contra a sua prlsfto por uma
acusação infundada Foi, entfto. chamado o
dono da casa de penhores para uma acareação.

Ao ver entrar na sala de interrogatório» o
reino Joalheiro, o estudante quase desfalecen.
Ficou branco e trêmulo O velho nfto se pronun-
ciou pren tamente Olhou-o bem e de v&rio»
ângulos para ter certeza de que nfto trla acusar

um Inocente e. por fim. se pronunciou: "Sim.
foi ést* moço quem me foi oferecer algumas
Jóia* hoje, logo que abri a loja... Até achei
graça poi* as Jóias eram imitações * nada va-
liam..."

Diante da situação. Oustavo Augusto pro.
pOe-se a confessar

? ?
Oustavo Augusto Cardoso Pinto tinha vindo

do Pará a fim de terminar no Rio o» seus estu-
dos Levado, entretanto, pela* má* companhias,
o Jovem entregou-se de corpo e alma á boêmia,
trocando os dia* pela* noite*, vivendo nos ca-
bares e em completo desregramento, abundo-
nando o* estudos que,' eom sacrifícios eram
custeados peloe pais, que, sabedores daa atitu-
des e do procedimento do filho, suspenderam-
lhe a mesada, na esperança de que, face ás ne-
cessidade*. o rapaz compreendesse e voltasse ao
caminho certo Mas, o rapaz eatava completa-
mente perdido e nfto mais se emendou.

? ?
Era am dos principais divertimentos da

época, principalmente para os rapazes de pou-ra* posses, ficarem em frente aos teatros e clu-
bes, k hora final dos espetáculos, para verem a
salda das senhoras e senhorltas e flertarem
quando possível Em determinada noite, Ousta-
vo Augusto, em companhia de alguns amigos de
pândega* e noitadas, se plantou em frente a
um teatro e, entre as mulheres que dali saiam,
viu uma que trarta jóias cujas pedras reluzlam
á lua dos lampiões O Jovem ficou impressiona-
do pela beleza da mulher e empolgado pelo co-
lar brincos e anéis e logo pensou em possui-la*.
Sim. possuir aquelas Jóias seria fazer a Ind»-
pendência na vida Despediu-se. apressadamen-
te. dos companheiro* e passou a seguir a im-
pressionam* criatura que nfto era outra senão
Ermellnda Rosa de Jesus De longe e com cau-
tela seguiu-lhe o* passos até que a bonita mu-
Iher entrou em uma casa na Rua do Hospício.
De vista marcou a casa e. depois de olhar em
redor aproximou-se e anotou o endereço* Rua
do Hospício n • 238 Emocionado, foi para casa,
na Rua do Riachuelo

? ?
Somente depois de traçados todos os planos

para se apoderar das Jóias ds decaída, foi que
Oustavo Augusto pôde dormir Lamentávelmen-
te, n&o encontrou o jovem estudante um meio
de cometer o crime m* precisar matar * po-
bre mulher.

? ?
No dia aegulnte, procurou un. menino de

nome Oodofredo de Abreu Lima sen conhecido
e disse-lhe qne precisaria dele naquela noite O
senriço seria fácil Oodofredo só ficaria vigian-
do a entrada de uma determinada casa onde
êle iria ter um encontro com uma determinada
senhora e náo queria ser surpreendido pelo pria-
rido Portanto, qualquer pessoa quc se aproxi-
inasae da porta, Oodofredo deveria dar am sinal
combinado B com esta história, Oustavo Au-•nisto conseguiu um cúmplice que lhe avisaria
da aproximação de qualquer um que lhe pudesse
pilhar em flagrante A hora do encontro doa
dois foi assentada e Oustavo continuou a tra-
balhar ultimando o* preparativos

Na casa de uma moça que namorava, apa-
nhou. sem ser visto uma machadinha e, com
aquela arma, deu os preparativos por encerrado.

? ?
Passavam pouco* minutos da meia-noite

quando Oustavo Augusto e Oodofredo encami-
nharatn-ae para a Rua do Hospício. De longe, o
estudante notou, á janela, sua vitima AcHtn-
tando-se de Godofredo. o rapaz chegou sob a
Janela de Ermellnda e, sem delonga*, perguntou
se lhe podia falar A decaída que de nada sus-
peitava, nào se opôs e foi & porta, nbrlndo-a.
Por sua vez. Oodofredo colocava-se no seu ponto
estratégico a fim de bem cumprir sna missão de
vigia.

? ?
O que se passou no quarto, foi o próprio

criminoso quem descreveu quando da tomada de
•teus depoimentos A Jovem era por demais bela
e dona de um corpo escultural Depois de enca-
mlnhà-lo para o quarto, onde sentou, Ermellnda
aproximou-se abrindo o "penhoir" deixando a
descoberto tudo capaz de Impressionar um ho-
mem. mesmo que disposto a matar, e foi sentar-
se ao lado dele, acariciando-o Aos primeiro*
segundos da embriagues causada pela visão que
tivera Oustavo numa rapidez indescritível, saca
da machadinha que trazia sob o casaco e arre-
messa-a na cabeça da decaída que, ft primeira
pancada caiu pesadamente com cabeça aberta
em duas aprtes Fora de sl, temendo que sua
vitima pudesse, ainda gritar por socorro, o cri-
minoso desfechou vários outros golpes. Ato con-
tinuo. o assassino arrancou das orelha* da ln-
feliz mulher, os brinco* e passou a procurar a*
outras Jóias. Depois de algum tempo de busca*
apossou-se do colar, dos anéis e da pulseira,
colocou tudo no* bolso* e deixou a casa. pu-
ln ndo a janela Oodofredo ainda lá se encon-
trava alheio verdadeiramente ao crime.

Na mesma manha, a primeira coisa que té*
tol procurar um Joalheiro para empenhar a»
Jóias quando teve a noticia de que aquela raon-
toeira de pedras que Julgava preciosas n&o va-
liam mais que uns pouco* mil réis

Desesperado vagou pela rua, pensando no
crime que cometera e, ao passar pelo Largo de
São Francisco, foi convidado por um compa-
nheiro para ver a mulher que tinha sido deca-
pitada na Rua do Hospício Como nfto quisesse
deixai transparecer qualquer temor, acompa-
nhou o colega e, mal chegaram, foi logo reco-
nhecldo pela vialnha ds Ermellnda Rosa de
Jeaua >

O processo correu normalmente e Oustavo
Augusto Cardoso Pinto foi condenado á morte.
A pena. entretanto, foi comutada e o estudante
foi mandado para o presidio de Fernando de
Noronha, de onde nunca mais se teve noticia
dele.

ENTRADA DE NAVIOS NO
PORTO DO RIO EM 1963

Durante o ano de 1963, se-
B ___jo dado* fomeddo* pelo
Departamento de Tráfego da
Administração do Porto do Rio

. de Janeiro, atracaram em nos-
ao cais 3138 navio* figurando
o» nacionais em primeiro pia-
no. oon 40% Seguem-»* o* no-
rueguese* eom 8,73%. oe ama-
rieanos oom 8.48% os argentl-
nos e Ingleses con 5% cada e
navio* de outro* países (33. com
menores porcentagens

Visando oferecer cond 1 ç 6 e s
que proporcionem facilidade* &
maior movimentação de navios
no porto do Rio anulando o
congestionamento, diminuindo
a permanência forçada e con-
.teqüentemente ac despesa* de-
corrente*, terfto prioridade as
obra* planejadas nesse sentido.

Espera-se com essa providên-

cia, dotar o porto do Rio de
método* modernos de carga e
descarga atraindo, assim, o* ar-
madores estrangeiro*.

DOENÇAS OA PELE
sinui. oaaoat. itmgm **mig**,
«mrtnh-u*. furúnouio», qiuda do

cabelo varia** úlnru
Dr. Agostinho do Cunho

aanmbMta, JJ. **L M-Ui»
ts ft* t» boru

O QUE O LEITOR
SOUBER INFORME
À "LUTA DEMOCRÁTICA1

Telefones: 43-8362 e 23-4127
FAÇA TAMBÉM AS SUAS

RECLAMAÇÕES, QUE
SERAO PUBLICADAS

A Secretaria de Turismo ja
possui o planejamento par* a*
comemorações do IV Centenário
da cidade. Náo sabemos se a*
emissoras seráo convocada*
pnra participarem do planeja-mento. Multa coisa precisa ser
feita antes de meia-noite de 31
de dezembro próximo. Tudo quesr fizer *erá em promoção do
IV Centenário. A Rádio Oua-
nabara. por exemplo, criará em
Julho, uma Comtas&o de Car-
n»v»I, para esquematlzar, com
a devida antecedência, a cober-
tura da maior festa popular do
Pais. Re|)órter*s especializado-.
serfto selecionados Postos de ln-
formações serfto espalhado* porioda » cidade. Os grandes bal-
le*. serão Irradiados pela emls-

RÁDIO
sor a. oomo aconteceu em 64.
Ma* falamos apenas da Rádio
Ouanabara. E as outras? O Rio
precisará, mais do que antes, de
cobertura total das emissora*
Nacional. Tupi, Globo, Malrin-
que, Mauá, continental e, prin-clpalmrnte, Roquete Pinto. Esta
ultima, sendo a emissora oficialdo Estado, deverá resltxtr o
melhor e mais completo serviço.

Rio quatrocentao
Inclusive eom repórteres qa*
possam dar a Informação na
hora precisa, nfto aó para oa
ouvinte* de caaa (liso Já faaem
•a demais) maa, principalmen-
te para o povo que estiver pe-Ias ruas. Horário* d* desfile*.
IwMOas perdidas, Informa-/**
liara o* turista* tem tnglé* »
espanhol > e assistência total
para aqueles que procuram In-

BOBERTO REIS

fortnaçfto na rua. A ornaman-
taçfto d* cidade no Carnaval po-derta ser um lembrança do Rio
antigo. Já Imaginaram as ave-
nlda* • praças ornamentadas
como se ««tivéssemos vivendo no
século XVIII? Ora, se as Esco-
laa de Samba Já revivem sé-
culo* passadas, com seus enré-
do», o mesmo acontecendo rom
oa Rancho*, por quê náo orna-

mentiu.nus a pkssarela de acôr-
do, para tais desfiles? O Rio vl-
veria numa semana um século
inteiro de beleza e det-lumbra-
mento. Até parece que estamo."
vendo o* foliões fantasiados de.
calça* listradas: chapéu palln-nha e polalnas, pulando pelossalões carregando pelo braço a«damas de antigamente Náo sa-
bemos s* estamos pedindo mui-,
to. Ma* Isso acontecendo, o Rioteria o maior Carnaval de to-
do* os tempo?, contando. Inclti-
»ive, com o apoio promocional'com antecedênciai das emlsso-
ras de rádio que levam a non-
cia além-frontelras o Rio vai
iniciar o retoque em «-ua apa-
rêncla. Vai mudai ¦ maqiilla-
gem. Acompanharemos o RI" el'
perto _ R R.

Pancho Villa
RESUMO DA PARTE JÀ PUBLICADA

Wmt*

P^^Qm^*'5^*^S

Pancho Villa, nome que
I d o t o u Doroteo Arango,
iepols de matar um rico
proprietário de terras que
infelicitara sua Irmã, é
obrigado a viver sempre
fugindo da Justiça, nas
serras de Oillon. Chlnua-

PANCHO VILLA (V)

hua e outras. Para êle já
n&o existia perdão, sendo
sua cabeça posta a prêmio,
cada vez mala elevado,
conforme era obrigado a
matar. De Don Augiutln
Negrette, o estuprador da
irmã, até dois anos depois
de sua fuga, matara um
guarda-rural, para fugir
da prisão de San José, e
três "caçadores de cabeça.*,
a prêmio" Mas a lenda de
seus feitos correm o Mé-
xico: os pobres e injustiça-
dos. cada vez mais acha-no
a única pessoa capaz ue
um dia dar-lhes justiça e
nào só opressão, eomo era
costume. A concuspiscência
de alguns, com olhos no
prêmio e o receio de ou-
tros, de perderem o que as
leis falhas lhes facultavam,
obrigam a formação cons-
tante de volantes para ca-
.ii" E é numa dessa* que

o vamos encontrar...

JÊW^r'Aí 

i _^____T'^»I _b'«"

iPajf*mÊê*WJÊ*\w jÈ WWWtl '^JS/tàr** im*
___¦£?%-*13 ll_______^___r^ *^B3___.",$: ¦ ^iw

2'^****************^*********\m -*

m ^^M Mu^ m J^mL liiiWrn '

TROFBU A MELHOR - Qualificada como
a melhor equipe do Carnaval, a turma da
Rádio Guanabara foi homenageada pelo
programa "Teleturfe", na Tv-Continental.
No flagrante Marilena Alves quando entre-
gava o troféu a Dólar Tánus (chefe da
equipe e diretor.artístico da PRC-S) e

recebia a flâmula da emissora

RÁDIO-FOFOCA
— Senhoras e senhores telespectadores
mo podem ver, estamos cercados pela tr
flor de nossa sociedade Lindos brotos ¦
nosso redor .. (Foto de Paulo Porto, radi

ator da Rádio Tupii

0 homem que comoveu o
éxico e admirou o Mundo

noticiário

M
Da Transpress exclusivo porá LUTA DEMOCRÁTICA
Por ÁLVARO GUZMAN DE TEJADA, veraõo e

condensação de R. WILSON

P*" Dois estampidos rápidos, vindos da retaguarda, apanham
a volante de surpresa. Todos se voltam Todos, menos doia
rurais, tombados 15 na frente. Os pouco.- minutos da sur-
presa, dão tempo ao emboscado de se movttnentar. Ninguém
sabe donde partiram os tiros.

Dois novos estampido* e mais dois cadáveres, de.sta ve*
um dos Índios rastreadores Já os tiros vieram de outra di-
reção. Ninguém se entende. A voz do tenente se altela. ten-
_ando evitar o pânico. O pistoleiro a galope, procura pro-

tecer-se. disparando a esmo, envlezado sóbre a montaria. O
barulho dos tiros impede se saiba onde se esconde quem ati-
ra. O ruão do g'iarda, como se picado, dobra-se sóbre a pata
dianteira atirando lonee .seu cavaleiro. Acostumado ás sur-
presas, éle rola até uma macega. tudo r.um átimo de se-
gundo. Ao tentar acomodr.r-se em posição de tiro. sente ai-
í-mnii coisa quente atravessar-lhe o braço. Bagas de suor
po-ejam sua fronte Procura proteger-se Já não pensando"mais em matar. Quer fugir. Quer correr para bem longe.
Seus olhos assustados correm de um lado para outro. O
c-ampo é aberto, não oferece proteção. Sua arma está mais
morta do que o cavalo. Uma pedra, dois metros depois, à
cavaleiro donde se encontra, é o único ponto a que pode
recorrer. Arrastando-se dirige-se para o local Já não é maLs
ura pistoleiro, um valente, um guarda-costa. Ê um ferido à
procura de guarida. Os dois metros levam uma eternidade
para serem transpostos Nem se lembra da arma. Como uma
serpente vai se aproximando. E a última coisa que viu, an-
tes de dois tiros rebentarem-lhe a cabeça, foi um rosto jo-
vem e sério e um pulso firme empunhando a arma morti-
fera. Dois estampidos secos e o fim ...

Desarvorado, o tenente-rural procura reagrupar seus bo-
mens. Ordens secas são dadas, mas n&o cumprida*. Todo*
á essa altura, já apeados. procuram proteger-se, antes de
atacar. A morte do pistoleiro fôra um golpe de morte noa
até há pouco valentes "caçadores"

Um tropel, como os primeiros estampidos, apanha-os
novamente de surpresa E lá de baixo, da macega, onde cal-
ra o guarda-costas de Don Marco, colune ao corpo do ca-
valo, em desenfreado galope, sal o emboscado, tomando o
rumo do altiplano e depois Corral Falso.

Viram-no sumir e nenhum deles se animou a segui-lo.
Todos pensavam em voltar, temendo novas emboscadas. No
chão, cinco cadáveres para baixar à planície, e mala de cem
balas disparadas, sem o menor arranhão ao perseguido. Doia
dias depois, em San José, no "saloon" de Don Fillipo, o te-
nente-rural comentava para oa Integrantes dos outro* gru-
pos. que tiveram mais sorte, pois não se defrontaram com
o fugitivo: "Nada poderá vencer Pancho Vllla nas monta-
nhas" E um silêncio enorme tomou conta dos presentes.

Enquanto Isto o bandoleiro vagava pelas montanhas,
cada vez mais afeito a seu* meandros. De uma feita conse-
gue roubar dez reses de uma fazenda no sopé da serra da
Oillon. Mata-as e transforma-as em carne seca. Bem sur-
tido de viveres esconde-se no mais recôndito da serrania,
no lugar conhecido como Canon dei Iníierno, onde ninguém
tivera coragem de Ir até aquela data. As sortidaa à sua pro-
cura vâo se espaçando, enquanto o governo província au- (
aumentar o prêmio para seu extermínio. Vinte mil pesos é \„
quanto vale, dois anos depois de ter morte. Don Augustin
Negrette. A lenda sobre sua vida selvagem aumenta. Correm
rumores de que alguns caçadores, de caça mesmo, e n&o de
cabeças, perdidos na floresta, tiveram-no eomo guia. Ou-
tros contam que num pobre rancho de alguns peões ao lado
de Corral falso, quando mais dura era a seca, apareceram
suculentos nacos de carne de caça fresca. Espalha-se a no-
ticia, também, de que um médico fôra obrigado a cavalgar
um dia e uma noite, sob a mira de seu revólver para aten-
der uma criança doente, do outro lado da serra. O homem
parecia ter o dom da ubiqüidade...

Orna tarde, em Junho de 1896, vagando pelas serras,
encontra-se com alguns madeirelros, trabalhando na derru-
bada de matas. Apresenta-se como um negociante de car-
nes e oferece-lhes o que sobrara daquela furtada e salgada.
Consegue assim algum dinheiro: o primeiro ganho desde sua
fuga Sua primeira lembrança é mandar algum para a m&e,
lá em Rio Orande e para isto resolve-se a procurar seu ami-
go Jesus Alday, na fazenda de Santa. Isabel de Barros, o únl-
co contato até então com o mundo exterior

t um Jovem, maa um Iovem curtido que chega & fazen-
da de Jesus Alday. Uma casa pequena, estilo colonial espa-
nhol, cercada de varanda nos quatro lados. Algumas cabe-
ças de gado, cultura quase nenhuma Mas seu proprietário
leva uma vida, relativamente folgada. Como, Pancho Vila
atnda não sabia Só sabia ser Alday un. bom amigo, que
nunca perguntara como estava vivendo e .sempre se pronti-
ficara a ser seu intermediário com o mundo exterior. Muni-
çáo e roupas, era êle ouem lhe eonsemla. ¦*

Jesus Alday, seus 40 anoa bem conservados, conversava
no naramiiichào com dois estranhos. Pancho vacila, te-
meroso. Procura um dos poucos peões, trabalhadores de seu
amigo e manda-lhe um recado. Aguarda, longe das vistas
dos intrusos. mas por douco tempo t o próprio lestií Al-

dav quem vem buscá-io.
Estimo em vé-lo Pancho. Precisava mesmo que

viesse até aqui e o momento é oportuno pois o motivo pelo
qual o desetava está comigo neste momento. Sim. aqueles
dois que você viu comigo São eles, Ignaclo Parra e Re-
fugio Alvarado. dois grandes amigos meus., negociantes de
gado e que necessitam dt* alguém para acompanhá-los Jt
o conhecem de fama e falei-lhes que talvez você aceitasse
a empreitada. Mas quero adverti-lo (te aue o negócio não
é totalmente honesto.

Não importa don Jesus. Preciso mesmo ganhar ai-
guma coisa para ajudar os meus. Já que náo posso con-
seguir um trabalho honesto, sou obrigado a aceitar qual-
quer coisa. Sei que não mais poderei defender-me com
justiça e nunca me deram chance de explicar-me. Pro-
curam-me como um inlmal e se me descobrirem será o
meu fim. Ahi Quem me dera houvesse uno pouco de jus-
tiça em meu país. Pudessem os fraco* expor suas razoe.--
ante tribunais neutros e não corrompidos por dinheiro, ga-
nho graças ao suor desses mesmos fraco*. Pudessem os
fortes de poder e dinheiro saber, quanto de força e sabe-
doria esconde a alma do humilde. Quem me dera também
pudessem c.ve-s humildes compreender n poder dessa sua
força..

Enquanto falavam caminhavam, apioximando-.se onde
estavam os dois visitantes. As últimas palavras foram
captadas e, o mais velho da dupla, admirado de quem as
dizia, não mais se conteve:

Você t&o jovem, como pode pensar dessa maneira?
Meu amigo, diz Pancho pensativu Quem sente os

problemas na carne pode ser professor de seus professores.
Feitas as apresentações e aceito o encargo, é acertada

a partida para o dia seguinte. Seu destino: a grande pro-
priedade rural de 'la Concha", onde se dizia existir tanto
gado que seu proprietário não sabia quantas cabeças tinha.

Ainda n&o amanhecera quando os três homens partem,
Pancho bem munido de armas; munições c um belo cavalo,
tudo presente de seus novos amigos. A noite dormem na.s
proximidades de Tejamé partindo no alvorecer seguinte
para seu destino.

O trabalho que lhe incumbem não é táo árduo: tem só-
mente de campear umas reses soltas pelas pradarlas, Jun-
tando-os nas proximidades do "canion". Foi um trabalho
diferente. Cavalgar pelas campinas, êle que estava acos-
tumado a só trotear pelas ravlnas entre us árvores da fio-
resta. K bem verdade que o rastrelo foi realizado à noite e
na madrugada, mas já era um prazer sentir a brisa bater
no rosto e sentir as rédeas soltas nas mão*

(CONTINUA — PRÓXIMO CAPITULO — BANDOLEIRO
E NEGOCIANTE)

Uma emissora, do Texa.-, anun-
ciou uma programação bosta'cocas pagará todos as despesa,
dos funeral.- de seus ouvlnics
que morram em acidentes de
trânsito, desde que sa inscrevam
com 30 dias dc antecedência só-
bre a data do desastre Sc algu-
ma emissora curioca fizer tai
promoção inteira cio Rio vai se:inscrever...

Mário Teixeira .sinou contra-
to tom a Rádio Mundial puraler ot, noticiosos da emlssoidi
Fonte de confiança Informa qu.Mário receberá tanto quanterecebia na Excélsior Acontec.
porém, que o Jocutçr t_w»..,cuíi-
trato em vigor com a Rum'Owmabara. e agora, jose?

O Irrequieto Oeraldo Serran.,teve uma surpresa desagrada \<.
ao receber o pagamento, iii,Rádio Mundial: anexaram umbilhete mui por motivo de economia. oeraldo shíu nara >\,
mais voltar.

Foram entregues o* pienno,io> vencedores do concurso dfmusicas de carnaval promovida
pela Rádio Guanabara atrave;
o programa Variedades Jo.e
Met.iiat

Vil2a Carla esta brigando cum
o sindico de seu edifício, sr. Lüi-dalvo Bezerra, que nSo i ouuusenào o animador Roberto Inhares. da Rádio Mairinq...
Veiga.

Iéda de Oliveira vive o papeitítulo du serie O* Amores Ceiebre», radiotonlzacão de José Va-luzi da peça Iné» de Castro, ir-radiada dr segunda a stxta, oc-la Rádio Globo
A Rádio Guanabara promoveuum jantar na última sexta-íei-

ra, na Churrascaria Tropical,
em homenagem a sua equipe de
reportagens que participou da
cobertura do carhavu) de 64

Ester Tarcitano esta atuando
na Rádio Mundial, participandodo ttgttema-n da emissora

Comonla-se nos meios ptibli-i*a ".uns o desagrado do Repor-
ter Esso na Radio Nacional Náo
será novidade se aquele noticio-
so mudar par» a Rádio Globo
ou "Jornal do Brasil" e a Na-
cional o Reptirlet Petrobras.*

Ponte merecedora d ecrtdito
nos informa que a loculora Ani-
ta Taranto estava atuando na
Rádio Jornal úo Brasil, perce-bendo o salário dc 3ü mil cru-
zeiros mensais mediante oon-
trato e sem carteira assinada A
carreira de Anita na PRF-4 de-ve ter chegado ao ftm por êsses
dias.

Sílvio Mendonça esta em ne-
soclações com a Rádio Gtnina-
bara. Seus programa* seriam
lançados na PRC-8 com a nova
programação de abril próxim».
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CINEMA
Cinema brasileiro faz grande presença com "Santo Módico" - "0 Diabo e os Dez
Mandamentos" e "Viver, Amar e Sofrer" sâo às atrações estrangeiras da semana!

¦_ asa

m mSANTO MÓDICO ¦rr

du rn.Mi*: bkahii.eiko em «**o-produçí*>
eom franceses r italianos) rioi» americanos.

im «wpsnhtil e um fraiicu-itulisru) Se não liou
»*r n&ro rebate falso, a enlrada em cena de

O Dsabo e o» Der Mandamentos' e a melliot
pedida BBM em vèu níio pMSBft 

"Vivei Amai
» Sofrer" 'The Interns.. experiência ourloaa•l» uma certa 'nouvelle-iagu" ' anirricana ron-
dutnda pelo diretor Davi.. Svrtft

No plano r-.ain.ei.ie artístico iMsdu que .se
dsn.s.r • ma* devenius -var rm consideração
• eaplendidi. r-sfârço de 'Haiito Modlo uma

i ••>««,! i» ruim em filme bem dlrÍ8*i<io e «urprr-
•ndentemente bem interpretado revelando pa-
:* nó* * goraucha l.eny Fversong de que "«)

. sHiheciaiiK.e * »<*.. süsim mesmo em lnterpr)'-
«nôo-» deficientes de musicas norte-america-

Hi um wíistern". náo podia faltar mas
isesní. depola do desastre de "Pistolas do Ser-
•He", ainda recente, pode confiar em "Ho Tem-
oo dos Pioneiros", produzido pelo dtt-réplto
Som KaUman?

O cinema espanhol acena oom o ridículo-,
"O Cabaré das Ilusões" AUA* o ridículo co-
meça pelo titulo, sé servir* imrs prejudicar «
bSMM Imensa ile**» féme» imeiv-ii que e rar-
meu Hevilla

O iiewK-i. e ím-»v iin-fiii., rum julien [>ivt
vlet em "O Diabo * o» Oer Mandamentos"
(loatarli.il... de pod-í «onliai na oro* rama
vfto de Uvlo Brunl, mas acreditados que nem
mcsm» a kircSuria distribuidor» a Art Filme»
se arrisca a tanto Trata-se e todo J* 0 co-
nhecem multo bam de nm exibldor que deixa
tonto até o aeu próprio publicista (t) *6 per-
mltindo que ar revele a proyrruniBÇáo de seu*-
cinemas eom três rtln* de atraso., t é nease
legltne que ae trabalha • rie morto s-eral no
Rio de Janeiro

Multas continuai/**' r talvez outros fll-
nu-**, em lançamento surgindo a liltlms hora
no circuito de Llvlo Bruni naturalmente — e
duas» fita.» que merecem partiotilarmenSe a
atenctn do publico e da critica- "Atentado'
e 'Primavera da* Donselas"

O "HO TEMPO DOS FIOÍOH-
MOS" (The Wlld Westemen*),
•roducáo Four Leaf/Colúmbia.
•m Pate/Eastmancolor. Direção
de Ò. Rudolph (?), com James
rlubrook. Nancr Kovack. Duane
MM** • OUy Mltchell "Wea-
¦mm": os Sloux eontra os bran-
ts*-». asa Tlralnla City- O produ-
>/» Ssm Katzman é um nome
su» mete medo.

O CABARÉ DAS ILUSÕES'
•Ei BaloOn de Ia Lima), produ-
¦ áo aapanhola. Selle Blanoo'
Suevia/Fllines Oesarso Oonza-
les, distribuída pela Oondor Fll-
mss. Km Eastmancotor Melo-
drama com música, rotina: tr«*
[•oristas de um teatro de revis-

.- S caca de um marido rí(*o a
bonito. Com Carmen Sevills,
tola Flores, Paqulta Rico, Vir-
giho Teixeira, Manuel Monroy e
paloma Valdex. Díreçfto de Luis
rSaslavsky.

"O DIABO I OS DEZ MAN-
I>AMENTO«" (Le Dlable et Ve*
Dis Commandements), filme
írsnoo-lUllano. da Art Filmes,
o diretor Julien Duvlvier. com
., ajuda do* rotelristas René
narjavel. Mlehel Audlard s Hf n-
ri Jeanson, irta bambas, foca-
lisa os mandamentos sagrado*..
apt o íaleeido Cecll B De
Mills abordou em termos
pretencloaamente
.•rt.isi i.-«..- para ganhar estátua
numa praça qualquer de Holly-
«ood... Duvlvier, porem, entra
nus a malícia francesa e põe a

t-lpa» «m cima do diabo O elen-
oo féa com que Paris em peso
iotriparecesse aos cinema.* em
q-M ae exibiu o flfane: f-• ¦ n,i.
dei. Michel Siroon. Alain Délon.
Uanlelle Darrieux, Madelelne
Robinson, charles Znavour Do-

ny Sarai, jean-Claud< Briely
(bicha), Louís De Funés. Noel
Roquevert, Mel Ferrei-. Françoi-
se Arnoul. Mlehellne Pr«**lc e
ClBude Dauphln.
? "8ANTO MÓDICO", coprodu-
çao Tupâ (SP) /Sacha Qordlne
França Filmes em teenleolor e

cinemaaoope O "Santo Módico"
<lo titulo é um .!ov«*rn negro bata-
no «pie uma comerciante de
feira, obe«a c stmpátlc-a. aere-
dita s«*r um homem mllaeroso
liorque curou-a facilmente de
uma aparente lesfto no ombro
A fama dn negro milagroso se
espalha pela cidade Inteira, do
que éle se aproveita, sem no en-
tanto visar rique?» A história é
fraca, a adaptação idem, mos o
filme tem uma técnica de pri-
melra ordem. Jamais atingida
por qualquer outro filme na-
cional. mesmo em t*«?gíme de co-
produção O diretor Robert Ma-
zoyer exerce uma grande força
sobre os atores, dando-lhes sur-

preendente autoridade artisttcH
Breno Melo, Leny Eversong. l/»
Garcia. Jesse Jece, Zeié Mace-
do e Alder Nascimento ds Sllv»
Um filme a que ae pode assistir
>wni susto. Constitui excelente
«mtretenimento
? "VIVER AMAR E SOFRER'
¦The Interns. produção Intern-
(¦«.himbla beiseada numa no-
vela poptllai de Ricliarn Frede
Dliecão tie David Bwlfl e foto-
grafia do Brande Russeil Metty
Um corte vertical tios proble-
mas íntimos e profissionais- de
um gnii«o de médicos e enter-
meira* de um hospital norte-
americano em termos de "ci-
nema novo", náo o brasileiro
(que está cheio de comunistas).
mas o de Hollvwood, que im vé-
ses acerta Com Mlrhael Callan
Cllff Robertson. James Msc Ar-
thur, Nick Adams, Suzy Par-
ker, Haya Harareet. Anne Helm,
Htefanie Powers. Buddy Ebsen.
Teddv «¦:¦ .in« e Kav Rtevens

A' A G U A
Os blíbedtnirof da maioria doa Cinemas aa cidade difícil- j

ment*; funcionam ou se funcionam e com água caindo em ,
gotas, mesmo que a adutora do Ouendu ou a caixa do cinema ,
estejam transbordando. E preciso acabar com essa pouca-
vergonha, um simples coso de polícia porgiu- a SUNAB sò se
lembra dos cinemas na hora de faw-r tabelamento Depois,
quem pague caro que se dane Vamos instituir um concurso-
um doce a quem encontrar um bebedouro de cinema eom acua
farta limpa e puni' í* só íHrar botar ¦, boca ».. «ás a á»*ua
foi-se embora!

Umo coproduçôo franco-ítalo-brpsileira, da Tupò
Filmes/Sacha Gordine/Cofram/França Filmes —
Filmada em Eastmancolor e Tecnicolor 70 (e Cine-
zoyer — Diálogos de Viot — Direção d? Robert
mascope) — Roteiro de Jacques Viot e Robert Ma-

A« terminar » testa doa pes-
cadores em uma ilha pro-

xlma da Bahia. Maria das t>>-
rep. (Leny Everscngi BOOhS-

cida comerciante do local, de
grande prestíulo. desloca o
ombro ao cair Devido a dor,
«¦ue «*• intensa julga ela que
vai morrer sendo Cercado por
curiosos e amiiíos. que n&o sa-
bem como agir Bento (Breno
Meloi que ia passando. Inter-
vem e coloca o ombro de Maria
no lugar Tal tato causa admi-
raçáo nos romeiros, que Julgam
t ratar-ae de um milagre.
Quando Maria das Dores rs-
cobrou os sentidos, aaradece ao
iovem e êl-lo de volta agora
cerrado de admiração e res-
DSMO

O fato fica sendo «*oiil»f<*ino
oe todoa. que procuram sabei
os menor-rs detalhes do ix*or-
rido Começaram » formar
lenda em forno ds cura e aos
poucoe Bentc vai sendo ss.se-
d:ad«i por |>ess<-ss que Juluam
vtir nele a capacidade de fazer
milairi-es "NepiVio" i Alder N
dS Silva» querendo aproveitar-
se da situaçáo que desfruta o
s#u ami|*o fala rada vei mais
do po'1cr miraculoso de Bento
e apregoa que |x>r vinte cru-
zeiros apenas êle poderá curar
todos aqueles que se sentirem
doentes ou tiveram qualquer
problema a resolver Longas
filas começam a se formar no

Eentretanto Bento estft ena-
morado da Bela (Jesey Jece),
sem saber que a jovem desela
Oaaar-M com Heitor um pes-
codot amda sem trabalho, e
café de Martas das Dores que
comeva a aumetunr -eu ne-
eòcto. .ia que «Miquatito uns
procuram cura > ara »¦ *en<-
males outros querem acercai-
se de Bento para vc-lo rie
perto Marta das Dores Imedin-
tamente teme a deel âo rte
adotar Bento afim de qur êle
possa ficar permanentemente
em sen café ..
que seus psls se opõem ao ea-
camento Quando pedir-lhe
osrs que BsasttB o milegire de
seus pais mudarem dc idéia.

Mazoyer — Produção de Jacques Gibault — Mú-
sicas de Baden Powell, Antônio Carlos Jobim, Mqa-
cir Santos e Vinícius de Morais — Com Breno Melo,
Leni Eversong, Jesse Jece, Léa Garcia, Lídio Silva,
Zezé Macedo e o garoto Alder Nascment da Slvo
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A
que

belezas naturais da Bahia são adntiràvclmente captadas pela câmara (cm eastmancolor) de "Santo Módico*, um filme
honra o cinema brasileiro. (FRANÇA FILMES'

Cento promete resolver o pro-
blema afim de que ela possa
realizar seu sonho Quando
d«\scobre ,, verdade Bento tor-
na-se triste e acabrunhado A
decepção amorosa provoca em
seu espírito um transtorno

completo, e então resolve dizer
àquela gente que o procura que
éle nâo luz mUagrea nenhum
e que tudo nfto passa de um»
mistificação Maria das Dores
resolve intervir mostnuidn-lhe
o bem estur que a sua pessoa

provocou no melo daquela
gente humilde e que tal revê-
laçao iria abalar ns esperanças
de muita gente Depois de re-
pletli por alBiim tempo Bento
se comece de qne realmente ê
dlCicil para aquela gente desn-

creditar nele, pois sua pessoa
tornou-se um símbolo nequêle
lugar Bo sua partida poderá,
modificar o seu e.stado de eapi-
rito e talvez encontre a paz que
procura, depois do fracasso df?
amor ...,

MEXICANO FAMOSO E DISCUTIDO

0 diretor Luiz Bunuel adere
ao erotismo francês

Jcannc Morcou é a sua heromia, em "O Diário Escandaloso de uma Camareira"

"~7?t0W'rne-nZõ
l_t__ü_-J_i*J

A personalidade da semana
ÁTILA IÔRIO

IA pouco mais <lt iini ano_ 
mais precisamente em

outubro dc i9fili Lui» Bunuel
repousava DB Espanha Um
produtor qu< produzira 

"I F
TROU", de Becker, queria fa-
zer um filme ,.ou Lul~ Bunuei
A história iíi se oncontravn em
sua gaveta: era -LE JOrr-»N >'
DUNK EEMME DE OLHAM-
HRE" (O Diárii dc- uu... oa-
ma reira).

Ainda assim, pediu a Bunuel
que escolhesse éle mesmo um
argumento. Tudo veio a calhar.

pois lia uiuiuj qut Bunuei so-
nhiiva eom 'LE JOURNAL
KEMME Df. l-HAMBRE" A
partir dai produtol « realiza-
«ior, encantado-, ntn. mais -e
separaram Apresentaram a

Bunuel J.C Carrlère, o argu-
mentista de -SOLP1RANT .uo
Pien-e Etalxi fetf lol passar
tró.s semanas en Madri, com
Bunuel, e os dob- escreveram o
roteiro do filme Bunuel rodou
seis semana- en- Milly La Fo-
rét «a tona de Jean Coeteati)
c n<:< estúrtirs d. Salnt-Mauri-
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etmmt norma, heroina 
%%%,« 

»»™eL 
^nlVnZri

mmandaloso de uma camareira r»rr-*r,ci

ce A.*> ünlcas cenas que com-
portavam movimento." de mui-
tidâo foram rodadas num dia
so. em Dicppe . Bunuel pOde
entregar-se ao trabalho que
mais o interessa e apaixona: as
relaç«5es entre dois ou trts per-
sonagens opostos e ao mesmo
tempo* atraídos uns pelos ou-
tros. Como um entomologlsta,
debrutfou-se sAbre os defeitos,
fraquezas e vicio* dos persnna-
pens

Luis Buniml que se recusa «
dar entrevistas gosta de decla-
rar aos que o cercam que e«-e
tilme é o mais erótico da sua
carreira.

Pensa, iguti imente. que esse
filme será ° úlUtnc que êle ro-
daVá nn Europa Depois oe
tantos filmes aspira ¦ um»
tranqüilidade «piase burocrática
que só encontra no Míxico. on-
de se instalou Para éle, a pro-
diieiio e a reallz/içao de um fll-
me sáo praticamente um nego-
cio familiar que dirige tran-
qllilamente em seu apartamen-

to-escritório-otUdlo-palco. Por
esta razão declara de bom gra-
do que filme que Impliquem
movimentos de multidão, en-
cenações suntuosas c. sabias,
estão excluídos dos seus proje-
tos Quer prosseguir o trabalho
que aprecia 'ranoilltamente.
pacatamente

A obrn de Octave Mtrbeau.
"O Diiino de Uma Camareira",
encerra uma violenta sátira A
moral e nos costumes bureufi-
ses

Jean-Ciaude Oarr-art a Bu.
nuel conservaram apenas uma
parte do romance - cm culo
decorrer a srrumndelrs *
contratada por diversas fam)
lios — c só trataram do episó-
dio do "Prieuré" O pi*oprietá-
rio II Rabour obriga a nr-
nimndelrn a l*t para éle rodas
as noites: o g«'nro deseja con-
solar-se com ela da frigido? da
esposa: um vizinho trasotve]
hostiliza a laniüia.. Nesse
universo um pouco estranho.
Brunuel assim como Mlrboau,
Introduz a morte e o fetichis-
mo

A açào situa-se em 1927.
Bufiiiol nào quer rodar nada
cuja ação derorra entre 1900 e
19251 "t. um período danado
— diz éle — ao qual nfto toco:
o da mlnnn mocidade"

f:le mesmo escolheu- os seus
atores leanne Morenn Mic.lie)
Piíooll Françoise t lu-at-nc
etc

Michel Piccoli parceiro icx-
celeulei de Brigitte Bardot no
nftvo filme dr Jenn-1 uc Oo-
dard "Le Meprif" encontra,
enfim oapéls á sua altura Já

havia trabalhado para Bunuel
em "Ln Mort en ce Jardin"'Para mim - declara —
Bunuel e um homem terno que¦ se defende contra sua senti-
mentalidade pela selvajaria e
pela necessidade de solidão As
vezes parece chocante Ora. ôle
Jamais busca o escândalo pelo
escândalo Nunca é gratuito
em seus filmes que quer sem-
pre tão simples quanto possl-
vel"

"Porque contratou você""Porque e um Inquieto e por-
que só quer atores cujos pos-
slbilldades conheça Rabe o que
se pode tirar de Jsanns Mo-
reau Quanto á Daniel hem, :
c a mim, Já trabalhamos para
êle No entanto, purece-me que
BO nfto era o ator ideal para o
papel dc Monsleiir Montell.
Com o auxilio da maqullagem
aproximei-me mais do tipo do
personagem Depois deste mes-
mo personagem, uni tipo acen-

• ESTADO DO BIO
CAXIAS

P»Z — -a Vintanca «e H*«*-s*<-«Ttsto"
«'•.XIAS — \-iim.ini, i. »r sjnor"

NITERÓI
CENTRAL - -restlval Bus'» !»¦¦-

ny" («li-s-Miiu, animados) •
8 lOimr - -o Incrível Homesn

du "Ksparo"
«I ívin)» _ ••«,, fjfv patetas em

Arbitra"
n mu -* -O* T»rs rassvas «ai

Arbitra"
Um - "Crime -— Moate Carie"
OlíOV - ¦¦Ti-unii rislo. a Otierrl

Ihelra"
• NILÓPOLIS

A/IH. - "PM  de Bl-rlso"
MEKITI

«'I.OKIji -- "O Salânlr» In Na* .a"tTma CarAta em Apuros"
» umo -pismlas .ir. der*"«v

PETROPOLIS
Pf.Tltnnii Is - "No Domlnli, da

Vlolèiins"
mm ri i«i:«i m "O Sunttmeo Dr.

No"
CAPITÓLIO —-* Lei d«, <»este"
SIÜJCIUHOS DA CENTRAL

ENGENHO NOVO
SANTA Al.lf C - '* Iteoonso So

Guerreiro
ENGENHO DE DENTRO

RNOKNIIO Dg DENTRO - Po-
cti;i*lí ii*rn obrou

TODOS OS SANTOS
HOII liv - ¦ An-tArt.-i de nm Ks-

tranlio*'
mm

IMI^IHMIin - "O. Três Pstefs»
rAlllWIIII - "0 Tlrnni. fia Froii-

telra"
>.:. palácio - 'A viamaia-

PAKA TODOS - "N.I» Como a
vatnrera Manda"

tuadamciiu: tnibrutecido. fia
uni sujeito ridículo"

Fnvncol.se Uifítvgiie, George»
Créret, Jean Ozenne entraram
também no univeiso de Buàuel.

Quanto * arrumnclelra. sabe-
ae que Jeanne Moreau aceitou
eom entusiasmo o papel De-
sejava ela. desde muito tem-
po, rodar com Bufuiel e, desde

o primeiro dia, o contactq. foi
excepcional entre o realizador e
a sua vedeta Bunuel, muito
meticuloso, gosta da interpre-
taçfio marcante dc Jeanne Mo-
reau e esta aprecia a clareza e
» direção de Bufluel

Encontraram-se sobre outro
plano: o da gulodlce. Luís Bu-
fuiel, Juan Louls Bunuel. seu
filho e assistente e Jeanne Mo-
reau, mlmoseam-se freqüente-
mente com presentes "i.istro-
nómicos" e se reúnem de vez
em quando, depois da rodagem
nos melhores restaurantes dèParis.

ABOLIÇÃO
BBASfl.lA — -o Incrível li,,„,,,„«m Arbitra"
MSIP.R — -Sm o, ,.,,!„ dr Glona".(Io r*«|Mro"

PIEDADE
PIBDAnR - A Mort,, Fsprrlla n<Plore-ta" r "A Ilha Misteriosa".

CA8CADITRA
Mr-.fiRNciA - "Arsém* l.iioin ron-

tra Arsín.- Lutiln"MONTB CASTPI.f) - "No Domínio
da Vlol»nrla"

.IACAREPAGI A
MARAJÓ — "\ Queda de •«mi*.

MADUREIRA
MAIM kkiiii _ "TAlbado Pars

Campeã»"
« OI ISI I _ "tlm.i o». Trevss"
ALFA - -Nevada"

MARECHAL HERMES .
«il AR.ACI - "«» Incrível Homem

ri» K-srparn"
BANGU

«in l IIIINITA - "O dia em nue
a T-prrj nr \m cndion"

HPRMIIIA - "O Menino e o !»*•-
Mm"

MATIl l»l — "Arsene Lnnln Contra
Araénr lupln"

VAZ IOBO
)«/ I.OIKI — "Arllmanbas de

¦.mor"

IRAJA
iimi» - «0 Satânico Dr No".

si itritKlos DA
leopoldina

im:\iia
PltMH - 'AaSSfll de no. s>tra-

nho"
UTOPOI.DINA - "A M«rr> Se.reia

dr l^artagnmn"
». PT-ORO - -Pistolas d«. Sertko".
MVI.O — "O oranrir MoKm".

.IAPAÒ: 1321 A MM — O em-
balxatlor do Japão sr Keiiche
Tatsuke, vai patrocinar o ws-
tival de Cinema Japonês, orga-
nizado pela Oinemateoa tio Mu-
.seu de Arte Moderna em co.n-
binaeao com a Cinemateca do
MAM de São Paulo Do pro-
arama constam cerca dc vinte
filmes nipoiiicos. importantes.
feitos entre MLM e I!X33 Essa
de arte chaznar-se-a **Inicia«!fto
ao Cinema Japonês" e fa? par-
te do prouramo artfsttico-cultu-
ral-ciiiematográfico do MWt
do Pio, que ja nas deu exee-
lentes proi-ramas com os cine-
mus dos Estados Unidos. Fran-
«•a Itália. Suécia, Inglaterra e
URSS. chegou agora i ve-
dos japoneses, que poderemos
ver entre 2 de março e 15 rie
abril do corrente ano.

Eis o programa completo da
mostra oo MAM:

"Minha Mulher e a Outra"
(1921); "Esposa, sê como uma
rosa" (1935); "O Cavalo"
119401; "Até um Dia" . 19fi0>:««Viver" (lt52); "História da
Tóquio" (1953): "Uma Hlstó-
ris de Chikat.su" (1984);' "O
Ouerrelro Dominante" (1954.;
O Intendente Salisho" (1954^:

"Poesia do meu primeiro amor"
(1955); "Nuvens de Verão"
(1957); "A Sedução do Monlc"
• 1957.; "Flor do Equinóclo"
H95B); "A Besta Inocente"
(1960): "Murmúrio do Rir* Fue-
fuki" (1960) e "História Oe um
Vanabundo" (1963).

INFELIZMENTE. 
Atila lóno

começou fazendo "chancha-
das" no cinema brasileiro Mas
,1á ern ator de raça, em busca
de um luKnr an Sol Na realida-
de, éle começou em circo isto
há muitos anos Hoje é o ator
consumado e realizado que co-
nheermos e aplaudimos no ten-
tro. no cinema e na televisão.
Aliás. Atila não da muita im-
portflneia ft televisão: prefere o
cinema e o teatro Attorn mes-
mo estamos- vendo-o em "Piau-
tão 21" como o herói dn fa-
rjMSa peca teatral americana,
lã vivido na tela pelo famoso
Klrk Do.'»lns. nn filme "Ch-.i-
gas de Foko" (Detectlve Sto-
rv). e a i-ramie oportunidade
artística desse vleoroso ator, no
(entro Fm cinema lá foi vi*-
to em vnrfos filmes, destacau-
dose em "O Assalto ao Trem-
P.üiidor" "Vidas Rêens" e "Os
Fuzis" Rs te último é o seu tra-
balho mais recente, sob a dire-
çfio di' Fui Guerra

O cinema brasileiro tem em
Aflln Tório a sua maior e me-
lhor personalidade dramática e
no teatro, ncora fie está mos-
trando a sun fôr<-n de ator, (li-
retamente licado ao público
Atila lembra multo o falecido
o saudoso Hiimphrev Boeart .
São os traços fisionômicos e
também a dinâmica artística
Mas tem a sua personalidade
própria, aliás caracterlstlramen-
te brasileira, e vai se firmando.

dia a dia. junto as nossas pia-
teias.

A foto de Atila lório que ilus-
tra esta nota é de uma cena oo
filme "Os Fuzis" tido desde J*
na conta dc obra-prima, graça».

¦ «Jjírt *W '*'' "* 
V*v**V™^^*P|í^

_H __k:

ESCOLHA 0 SEU PROGRAMA
BRÁS DE PINA

SAVTA CRCiMA — "O Inrrlv.l
Hoiiiiin do r.s|i.ii.--v

(IRAS DF PINA — "A Mort» Ks-
BtBtta "a Floresta"

OLARIA
SANTA WttUDtÂ - "Voltes ri«- viu-

lh«'res perdidas"
BONSUCESSO

MPL«> — -Artimanhas de Amor".
PARAÍSO _ -Sm lli-sllnn de OI«S-

ria"
HIC.IENOPOLIS

PALÁCIO nOtsWAPOUI - "Os
8PÍ.*» ^;l.1d,;^<lo^í•!>l,'

KAMOS
mu ru ui "Dama p»- *m

nm"
RIISaIIMi - "Arsem Lnnln «'on-

tra ANtftt l.iiMtn"
RAMOS — "Seu I. ....... «I,. (ilona".
MAIiA — "Nevada"

TIJUCA
ROMA — -Festival d,' ii.-i,iis,i-

ii m filme nor dia)
MADRI - "O Mais I »n«.. doa

Dias"
ilRITANii - -lima oarsta rha-

mada Tamlko"
AMFRI«'A - "O Rroniiso «to Oaer-

relro"
CARIOCA — "ns rrf- patetau ma

Orbita"
TUliCA — "AS Virgens de Roma"
MITRO - "Os Sete Oladladores».
ART-PALA«:iO - "A Mamata"
isK'1 - "Verada"
IIRI-NI - -O .Inrnvel Homem do

T-sparn"
S CKISTOVAO

NATAL — "A Modereu Wata-Rarr
i I I mi-ssnm — "Ru Amo. «•

«mn«"

MARACANÃ
MARACANÃ - "llnmhi-lrn Atômlr.i".

CKN1 RO
'IAIS1IV l»R IBÍMI — "IvS O

Ttrrlvel".
CINEAC - "A Mres do P«*ra<io-
PDSTIVAI. - "Lm CA.. «... ni-

\\mWt_M
illls _ "O Grande Motim"

B, ,IOSr: — "O Melhoi Gatilho"
MARROCOS - "Gline» Oln" e "O

Valp dn Ti*iror"
rRI SIWKNTP _ "A Vld:i Inllmn fle

OuiSíro Mulheres"
PI OliriTNO - "Jinins Oslo. a Hner-

rllhelm"
BIO BaUKrrO - "Lampião, o Rei

dO « -it.M, M

C1NT1.ANDIA
MKTRII — "Os Sete Gladiadores"
PAI.4CM» - "CleónnlTa" (?»• se-

manai
íintíilN - "Norrieste saníri-nto"
imi-iki.i _ 'esse Rio nue P.n

Amo"
CAPITOI.i«i - "Pnt Amot oo «"or

ninhefro"
BKX _ "Os «frís Pateta» em Or-

Mt*"
RtA'oi.1 _ «os Boas-V1da«"
VITORIA - "Tormenlos da Alma"

CATETE
AZTRCA — "Pistolas do Surtao"
8 I l'ts — -Por Amor on Por Dl-

nheiro"
POIITF.AM4 — "No ttomlnlo da

Vlolenrla"

FLAMENGO
BRUNI — "O Incrível Homem «»o

Espaço".
PAIRSANDD — -O «len. ,0o-
KPt.l.V — -A Mamata"

sobretudo, ã interpretação déi-
se ator que é motivo de justo
oruulho pnra o cinema nacio-
nnl.

BOTAFOGO
OPF.RA - "A Guerra do» BotS*-**
GtJANAIIARA - "A Marca Secreta

dp D'artacni.Tj"
OOTAFOon - "iii.in.-. Galo. a

Guerrilheira"
NACIONU - "Arsene Mi-In eon-

rm \ispiic tu pin**
PRA 1.1 VFRMELHA

VENEZA - "Os sete Gladiador*-".
COPACABANA

«LVORADA - -\ NOlte"
RIVITRA — "Os Sete Gladiador**"
CtRiiso - -Uscne tnpln Coatr*

Arséne t,npin*'
roiai - "Nevada"
ALi«rA — i» Reponso do Bnei—

retro"
r«i\i _ -\ M.-in-a Secreta «a*

n'artaKnaD"
Kl AN — "O Mal» I onro dos IMaN"
«oPtr«n*rA\\ — "Artimanhas d«

Amor"
apt.palácio — "A Mamata"
MITRO — "Os Sete GladladetT»*".
IIRi'VI _ -o Incrível riomen» <k»

Espaço"
RH-AMÁR — "t1"» Cao Mama*-

lhoso"
FiORioa — "Nevada".
PAR'SPAl.ACr - "Prirnstet* (Ss»

nnn7PlariM
GÁVEA

JUSSARA — -As Vlreens «Ve B«*-
ma"

IPANEMA
iwi m — "O lncii*r*l Homem So

, Esparo"
' P«iX - "Os Sete Oladlad-wes".

PIRAJÁ — "No O«*m(nlo da Tt»-
Ifncla"

IPANEMA - "As Vtrrens Se ¦•>-
ma" p "O onrn Sn nra-to"

IKBI.ON
MTBAMAR — "tTonsjentos l» «los.

relro-
IKBLON —
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VEJA COMO f fÁC/L-
fiasfo esfar em dia com
as prestações de sua úlfi-

-mo compra
Ou comprar
nesfe mês efe festa

Para ganhar mercadorias
no valor da, sua compra

(e quem escolhe é você)

Va ho/e mesmo o soa loja Ponto Frio levan
c/o seu tolào de crédito em c/.a e exija
um cupão que lhe dará direito a concorrer
diariamente durante todo o mês de março.

Os sorteios serão efetuados diòriamonte às 16 horos
na loja do Ponto Frio Uruguaiana 134.

Os sorfeodos serão avisados por telefone e

pelos jornais e receberão seus prêmios no
PROGRAMA PONTO RIO NA TV. EXCÉLSIOR
Canal 2 - todos os sábados às 21,15 horas.'

VA HOJE MESMO PARA CONCORRER MAIS VEZES!

CARTA PATÍN1E N." 214 Plano E da Radio G/obo S. A.

.- , ,,..':"¦« 'v.vr.v .'. '* *''»¦,,,, - ,. ''
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/_P*: __-. ___.„_ "^f* _____________________________________
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Ê no Ponto Frio que você encontro as me-
lhores condições para trocar seus aparelhos
elétricos antigos em qualquer estado, por
outros novos das mais afamadas marcas.

Afo mé?3» _*#«__* #-4___»_üfi?#"cy <*#*_* CF^xBKGxris W-cs
r--r.__!*.^^^L #áMMS-_q_---i^j^

' _*_-___£ ! TDÍlílilCi ________ :_-¦:- HPL____-i liiUUUt~*i~'' 
-d _______! BBr ___________5S^__)l tfKl__3&__________ ^

televisor fmr i
A-verodo II" |

«UMtRA «ElOAUTIC
Mod. E-900. Novo li-
r».ha "Ouro" de luxo.

14*370, HM«St..

.U_.IO.H_.-0
toaasisteriiad*
:"up»r p£'tátii

I, KMS4-ÍS

MÁQUINA OE UVA»
¦ENOIX
Med. W.F.H. inteiro-
mente outomótico.
15.790, mtnsoii

RÁDIO TRANSISTOR
VOITIX
2 farxos de ondo

1.8SO, mensais

RÀ1H0 TRANSISTOR
6.E. "Carw.au lll"
Portótü. 3 faixas de
onda. Sonoridade
perfeita. Alcance mun-
diai.
3.900, mensais

rocio cosr.opo.ita
rn
SAod. comercial, 4 b_-
cas. Forno e estofa
fechados. Instalação
li ,..gós.
3.620, mensais

.ir.R0.0Nf
SONOCÓIÒR "fm*M"
foco discos Phillips,

4 rotações, 2 alto
falantes 4x6': em coi-
xas acústicos desta-
caveis.

_t.290, mensais

Tubo de imagem oe
23 polegadas. Móvel
de imbuia, marfim ou
caviuna com moldura
pm jaca ronda
19.320, mensais

TELEVISOR TEU ¦KING

1964
Tubo de imagem dn
23 polegodas. Móvel
de imbuia, marfim ou
r aviúna.
14.370, mensais

ACORDEON SCANDAUI
"Polifônico"

80 baixos. 4 abafo-
dores, 7 2 reqistros
7.300, mensais

MAQUINA DE COSTURA
PHILIPS
Móvel em imbuia - 3
aavetas
2.980, mensais

?«# Ê*
_» _B>

*F*T^___?_i__rjF.

_I

li Rua Uruguaiana, 134 a 144 - Rua da Assembléia, 28 a 30
MADUREIRA: Rua Carolina Machado. 412 a 420

CAMPO GRANDE: Rua Coronel Agostinho, 101 e 101 A-B
VKINTi DI CARVALHO: (Loja do Depósito): Estr. Vicente de Carvalho, 730

NITERÓI: Rua da Conceição, 79 CAXIAS: Av. Nilo Peçanha, 248 a 258
SAO CRISTÓVÃO: Rua S. Luiz Gonzaga, 2120 S. J. MERITI: Rua da Matriz, 265

NOVA IOUAÇÜ: Av. Gov. Amaral Peixoto, 75 a 79
BENFICA: Rua Prefeito Olímpio de Melo, 1845

Ponfofrio
At*h*0 «« ^ojremo PONTO RIO, __»4*« OS

' 
POSTO FRIO _fOJ_t_i: Pua Uruguaiana, 95 - Rua Uruguaiana, lil»¦ At. N. S. de Copacaf>ana, 795-A

lábadot èt 21:fl h0ttt$ nm Tv. txfltipr caml ^«a Carolina Machado, 418


